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DECRETO N. 2.897 —DE 10 DE ,jgaro DE 18C8

Crea uva brigada 'de infantaria de guardas nacionaes
na comarca de Porto de Mós, no Estado do Pará

,O Presidente da Republica dos Estados
Unidos do Bra.zil, para execução do decreto
n. 431, de 14 de dezembro de 1896, decreta :

Artigo unico. Fica creada na comarca de -
Porto de Móz, no Estado do Pará, mais urna
brigada de infantaria de guardas nacionaes,
com a designação de 30', a qual se consti-
tuirá-com tres batalhões do serviço activo,
sob os ns. 88,89 e 99,-e una do da reserva com
a Mignácão de 30°, os quaes serão organiza-
dos cena os guardas qualifiCades nos distri-
ctcs da mesma comarca ; revogadas as dispo- .
sições em contrario.

Capital Federal, 10 de maio de1898, 100
da Republica.

PRUDENTE J. DE MORAES BARROS.

Amaro Cavalean!i.

DECRETO N. 2.898— DE 10 DE mato DE 1893 .

Crea uma brigada de infantaria de 'guardas nacionaes . •
na comuna de A ffuá, no Estado da Pará

-
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ACTOS DO PODER EXECUTIVO
DEOREr0 N. 2.890 — DE 9 'Dá MAIO DE 1893

Transf ra a (alto leopoldina Radway Comp 'any, Li-
mit ai cmcess5es, privilegies, garantia de juros
e demais favores (1, quo gosava a Companhia 151-
trada de Ferro Leopoldi .. a em r(ferencia ás vias-i
ferre; s aba iro Menc (malas .	 •

O Presidente da Republica dos Estados
Unidos do Brazil s attendendo ao que requereu
a Tire Leopoldina Railioay. Company, Limited,
na qual.clade d continuadora dos negocios
da Companhia Estrada de Ferro Leopolçiina,
decreta :

Artigo unico. São transferidos a The. Leo,
poldina Railtcay Conzpany, LiMited, me-
diante as condições constantes das clausulas
que a este acompanham as concessões, pri-
vdegios, garantia de juros e_outros favores
de que peles respectivos decretos e contractos
gosava a Companhia Estrada de Ferro Leo-
poldina em relação ás vias-ferreas de Campos
a Carangola com os seus ramaes de •Pa.peruna.
a Poço Fundo e Ndurunclú a Santo Eduardo,
de Santo E tuardo a Cachoeiro de Itapernirim,
Central de alacalié, Prolongamento da do
Barão e e Araruama, Leopoldina com o ramal
do Sumidouro e Norte Railway.

Capital Federal, 9 de maio de 1893,
10, da Republica.

PRUDENTE J. DE MORAES BARROS'.

Sebasti(To Eurico Gonçalves de Lacerda.

Clausulas a que se rafara o decreto 11.2.896,
„desta data

A Companhia Leopoldina Railway ,sub-
metterá ao exame e approvação do Governo
o quadro e a tabella dos vencimentos do seu
pessoal, visto ter duas administrações, uma
em Londres e outra nó Brazil, sendo acceitas,
para determinação do' quociente kilometrico
c' as despez is , de administração superior,
thesouraria, contabilidade, contadoria, in-
spectoras do trafego, linha e locomoção para
as estradas subvencionadas, somente as
despezas fitas no Brezit e que tenham sido
autorizadas. ,

A Companhia não fica dispensada de pagar
a multa de 1 a 2 por mez sobro as
quantias deSpendidas 'elo Governo com o
pagamento da garantia de juros, por não ter
a Companhia Estrada de Ferro Leopoldina
concluido as obras de construcção das estra-
das Santo Eduardo ao Cachoeiro de lt tpe-
mirim, Barão de Araruama e Cedtral de
Macahé, nos prazos marcados nos decretos
das concessões respectivas ; pelas transfe-
rencias das .concessões, privilegios e mais
favores das Estradas Carang,ola, Santo
Eduardo ao Cachoeiro do Itapemirim, Barão
de Araruama e Central de Maeahé. .

' III

	

-	 -	 •
A companhia desiste da garantia de juros

do trecho da Estrada de Ferro Barão do
Araruarna. comprehendido entre o Corrego
doi Indios Macuco, o qual poderá ser consi-
derado como uru prolegamento da linha de
Cantagallo, visto ter sido competentemente
dispensada da construcção do trecho compre-
hendido.entre a sua actual estação terminal
e o referido.Corrego dos Indios.

•
IV

• Si, da apuração das contas senaestraes
para 6 pagamento da garantia de juros, o
Governo verificar que a importancia das
obras executadas no semestre vencido é in-
ferior á daquella subvenção a p ,,ga.r, im-
porá á Comparillia a multa igual á differença
entre esta ultima quantia e a que represente
o valor das r.-,feridas obras semestraes e no
caso de reincidencia perderá a Companhia o
direito á alludPa, garantia. dè juros para a
estrada em que se der tal irregularidade;
salvo si a Companhia estive concluiudo
construcção de sua estiada; porque nesse
caso a dmportancia das obras executadas não
poderá deixar de ser inferior á subvenção a
pagar.

V

A Companhia, alem das quotas que tem de
recolher ao Thesouro Federal ' para as des-
peza.s de fiscalização das estradas de Sant)
Eduardo ao Caeboeiro de Itapernirim, Barão
de Araruaina e Central de lalacabé, obriga-se
a entrar para- o mesmo Thesouro, por se-
mestres adeantades, com a quota annual
de 12:000$ para :as despezas de fiscalização
de cada uma das Estradas Carangola, Leopol-
dina, Ramal do Sumidouro e Norte.

VI

Continpam em pleno- e inteiro vigor os
decretos e c)ntractos roncerae.ntes ás conces-
sões das estradas de ferio de que te trata,

na parte não alterada pelo presente decreto,
bem como os demais decretos que est abele-
cem bases para t'aes concessões, obrigando-se
a Companhia a cumprir outras disposições de
leis a,pplicaveis e quaesquer regulamentos e

'instrucções que sejam expedidos pelo Governo
para a fiscalização do serviço. 	 .
t Capital F,ederal, 9 de maio .` de 1893.—
Sebastião Eurko Gonçalves de Lacerda.

. O Presidente da Republica dos Estados
Unidos do Brazil, para execução do decreto
n. 431, de 14 de dezembro de ' 1896, decreta:

Artigo unico. Fica creada na comarca- do
Aná, no Estado do Pará,' uma brigada de
infantaria de guardas : nacionars com a de-
signação de 31 a , que se comporá aos 91, 92 o
93 batalhões do serviço activo e 31 0 do da
reserva, OS qua,es- se organizarão com os
guardas qualineaclos* nos districtos da mesma
comarca ; nvogadas 'as disposições em cun-
traçio.
' Capital Federal, '10 de maio de 1898, l00

da Regublica.

PRUDENTE J. DE MORAR; BARROS.

jimaro Gavaleari ti.

Alijaisterio. da Justiça o Negocios
Interiores

; Por decreto de 5 doeiir.orrente. foi de-.
clarado tem effeito o dec elo de 30 de se-
tembro de 193, :na parte; em que nomeou
Julio de Barros para o posto de alfercs . da
3" companhia do 4^ batalhad de infantaria da
guarda nacional desta Capital.

— Por, outro de 10 dd corrente.' foi no.
meado Jos) Porfirio de 'Miranda Junior para
o posto de coronel commandante da 20 , bri-
gada de infit'iataria da guarda inch nal da
comarca de Porto de Móz, no Estado
Pará.	 • •
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SECRETARIAS DE. ESTADO
terminado os exames dessa Escola, deixo par
este motivo de attender o pedido da referida
Cangregação, cumprindo que os refsridos
exames sejam prestados naacirma das dispo-
sições do regulamento em vigor.

Sande e fraternidtide.—Amaro Cavalcanti—
Sr. director da Escola de Minas.

Onofre Nunes da Fonseca.
Elesbão Linhares Pereira.
José Liberato Lucas.
Herman° Alves da Silva.
Luiz Affonso de Souza.
Luiz Alves Moreira.
Cezario Nunes Teixeira de Moraes.
José Belizarto de Freitas Bicalho.
Oiorio de Paula Vianua.
Justino Hemerly
Francisco Einilio da Costa Filho.
Jacob Lucas.
Manoel da Costa Dias.
Marcellino José do Almeida Junior.
Mario Alves Moreira.
Manoel da Costa Pinto.
Francisco Gomes Pinheiro.
Jefferson Pinheiro Meirelles.
Virgilio de Moraes Coutinho e Castro.
Victorino de Souza Pacheco.
Berna,rilino. José Martins Caruncho.
Manuel Narciso da Costa Pinto.
Nelson Barbosa Alves.
Joaquim Ferreira da Silva Borges.
Francisco Nola,sco.
José Augusto Teixeira, Moreira.
Manoel Antonio de Oliveira.
Pedra Ferreira Gomes.
Francisco José da Costa Lobo. •
Domingos dá Silva Braga.
.Mandel Marques Coutinho.
João Rodrigues Brandão.
Antonio Moreira da Siava Lima.
Antônio Rodrigues da Costa.
Joaquim da Rosa Carvalho.
Fran isco Gomes Moreira.

Ministerio da Justiça e Negocies
Interiores

Expeliente de 10 de maio de 1898

DIREITJRIA DA. JUSTIÇA

Dsclarou-se ao juiz federal na secção do
Ceará, em resposta ao efficio de 20 do mez
findo, que indique as diversas circumscri-
pções em que deve ser dividida a referida
secção com designação dos respectivos limites,
conforme determina o art. 3', § 1 0 da lei
n. 221, de 20 de novembro de 1894.

— Recommendou-se ao coronel-commandan-
te do corpo de bambetrosque providencie afim
de que sejam apresentadas ao juiz da 8 , pre-
teria, =Rirmo requisitou, as praças Joa-
quim Ferreira Martins ou Joaquim Pereira
Martins e Pedro JOEé Duarte.

Requer'm?nto despachado

Francisco Salles de Carvalho, tenente da
brigada poLcial, pedindo ser collocado no
Almanak daquella corporação acima do te-
nente Antonio da Costa Valguerado.—Inde-
ferido.

— Foram Temettidas á respestiva colle-
ctoria as patentes dos seguintes officiaei da
guarda nacional:

EiTADO DO ESPIRITO SANTO

Comarca de Rapernerim

Francisco Luiz Alves Silva.
Luiz Rodrigues Sobrinho.
Ovidicdos cantos Pereira.
TaltnaGames dos Santos.
AUlTSilano Carneiro.
Antonio Jurge Junios.
José Moreira Gomes (Dr.)
Emilio Stein.
Antonio da Rocha Machado.
Joaquim da Silva Gomes.
João Fonseca da Silva.
Juvencio Bernardino de Souza.
Joaquim da Fonseca Simões.
José Peçanha de Azevedo. •
Avelino Dias da Silva.
João dê Almeida Coelho.
João José da Costa.
André Gonçalves da Graça Lima.
Guilherme Marques Ferreira.
João Alves Cordeiro.
Daoclecio Pereira Porto.
Joaquim Pereira Vianna.
Eduardo Alves Cordeiro.
Antonio de Souza Caldeira.
João Climaco da Silva Cordeiro.
Jcacanian das Neves Pereira Vianna.
José Firnrno de Faria.
Domingos de Azurara Peçanha. -
Manoel Joaquim Ferreira da Silva Filho.
Vict dno da Rocha Machado.
Francis-ao Bernardas da Silva Lima.
Guilhermino Francisco de Almeida Areias.
Ant mio Alves Ferreira.
Fra iklin Moreira Gomes.
Francisco de Carvalho Braga.
Conrado Borges da Silva Moreira.
Deoclesio Moreira da Silva.
Francisco Mordia Gomos.
Antonio Jacques Soares.
Francisco Moreira da Silva.
Frsncisco Fernandes Lopes.
Francisco Borges da Silva Moreira.
José Borges da Silva Moreira.
José Damas .) Alves de Carvalho.
Manoel de Faria Rocha. -
João da Rocha Machado.
Tertuliano José Cardoso.
Manoel Nunes Ferreira.
juvo,ntino Pessanha de Almeida. •
Fiaatino Francisco Ramos.
Luz Alves Viatma.
Manoel Grillo Amaro.
Estanislao Borges de Athayde.

DIRECTORIA DA CONTABILIDADE

Solicitou-se do Ministerio da Fazenda O
pagamento :

De 2:450$ a José Maria de Alencar, de fora
necimemtos e obra feita no edificio onde lunc-
Mona o Supremo Tribunal Federal

De 100$, ao Dr. Bernardo Jacintho da
Veiga, para o aluguel da casa oleie funccio-
nona 6, pretoria, durante o mez de abril,
ultimo ;

De 450$875, de despezas de prompto paga-
mento feitas durante o moa de março ul-
timo pelo administrador da Casa de Deten-
çã,o ;

De 75$ á Companhia, City I~rnements, de
obras realizadas na Casado Detenção

De 10$200, de despezas miulas feitas em
março ultimo pelo porteiro da Junta Com-
inercial

De 77$860 a Leuzinger Irmãos & Comp. ,r.cle
objectos de expediente fornecidos á Junta
Commércial em março ultimo

De 60$, do salario .do servente da Junta
Commercial era março ultimo ;

De 70$, de pewões • lorneridas em abril findo
a operaaaas invalides da Ca-a de Correcção

De 4:803$666, ds alagual dos prelios oc-
upados por estações e pcbtos policia ra, du-

rante o mez de abril findo
De 531$250, do vencimentos que competem

aos inediços do corpo de bombeiros Drs. Jt sé
Joaquim ltodrigues de sant'Anna e José Au-
gusto Moraira tatimarães

De 2:908$, de fornacimentes o obras reali-
zieias em abrd ultimo, no Internato do
Gymnasio Nacional ;

De 902a 03. de reparos feitos no edifico
Sena-io Focal;

De 5:185$035, de fornecimentos feit' s ao
lutei nato do Gymnasio Nacional, em março.
ultimo •

De 249$259, de despezas de prompto paga-
mento feitas pelo _escrivão do Internato do
Gymnasio Nacional, em março findo

De 500$, de ajuda de custo que compete ao
Senador pelo Estado de S- ripe Manoel da
Silva Rosa Junior, ficando annullada igual
quantia no credito concedido ao referido Es-
tado, para pagamento de ajudas der custo a
varias Membros do Congresso entra os quaes
o referido Senador.

—A' respectiva Delegacia Fiscal:

ESTADO DA PARAHYBA DO NORTE

Comarca da capital

Eugenio Toscano de Brito (Dr.).

—A' Recebadoria desta Capital:

ESTADO DO ESPIRITO SANTO

comarca de Rapemerim

Guilherme Manoel Pereira s Santos.

DIRECTORIA DO INTERIOR

Communicou-se ao presidente do Conselho
Municipal, para os fins convenientes e da
accordo com o disposto no art. 61 da lei n.35,
de 26 de janeiro de 1802, que fui designado o
dia 5 de junho proxirno futuro para a eleição
a que se tem de proceder no 3 . districto desta
Capital, afun de preencher a vaga aberta na
Camara dos Deputados pelo fallecimento do
Dr. Feleppe Basilio Cardoso Pires. --

Requerimento despachado

DIRECTORIA DA INSTRUCÇA0	 .

Foram concedidos ao inspector de altimnos
do Internato do Gymnasio Nacional Braz da
Silva Coutinho, tres Int zes de licença, com
vencimentos, na fôrma da lei, para tratar de
sua salada.

Carlos Frederico da Costa Ferreira, juiz de
direito em disponibilidade, pe lindo paga.
mento de seus ordenados durante o actual
exereicio.— Já se providenciou, por aviso das
30 de março ultimo, sobre o entalida paga-
mento pela Alfandega, de Pernambuco.

-

Expediente de 11 de maio de 1898
Ministerio da Justiça e Negocios Interiores

—Directoria Geral da Instrucção—l a secção—
Capital Federal, 10 de maio de 1898.

No officio ii. 1.039, de 1 deste mez, coima-
nicaes haver a Congregação . dessa Escola re-
solvido soli:itar autorização para que conti-
nuem a ser feitos de accordo com os antigos
regulamentos o; exames dos cursos funda-
mental e especial, praxe esta admittida
desde a promulgação do regulamento em vi-
gor.

Em resposta ao mesmo officio, declaro-vos
que,tendo.sido esta praxe tolerada nos annos
antsriores por se acbar então muito desfal-
cado o pessoal docente dessa Escola, o que
não se da actualmente, visto como restam
apenas vagos tres logsres e os troe lentes que
teem de tomar assento n.t Congresso Mineiro
sametute terão de deixar o exere . ctio de seus
cargos em 15 de junho, quando já houverem

•	 DIRECTBRIA DA JUSTIÇA

Autorizou-se o coronel-commandante da
brigada policial a admitsir como interno do
respectivo hospital, çonforme solicitou, th
alutnno da 4s. série da Faculdade de Medicina"
desta Capital José Carmo da Silva Pereira,•

'—Concederam-se:
Aos cidadãos José P. M. Bastos, Francisco

A. Machado, Feliciano Guilherme Pires e
Augusto do Oliveira Dourado licença para
estabelecerem nesta Capital, sob a firma de
Fs Pires & Comp., um eseriptorio de empres- -
timos sobre penhores, visto já terem pie- .
siado nas thesouraria ea policia a respectiva
fiança, mi fôrma exigida pelo ai t. 2" do de-1
creta n. 2(93, de 14 de novembro de laCia,
na razão de 15 0 S„ do capital de ai:aja:a con-
formo o disposto no aviso deste manietaria,
de 3 de agosto de 1888;
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Tres mezes de licença, com o ordenado a
que tiver direito, nos termos do art. 27, fS 10,
do decreto n. 1.160, de 6 de dezembro de
1812, ao parteiro comprador da Casa de Car-
nação João Xavier Netto, para tratar de
sua sande.

—Declarou-se ao general comtnandante
superior da guarda nacional desta Capital:

. Que, nos termos do art. 18 da lei o. 602,
de 19 do setembro do 1750, foi dispensado do
eorviço da mesma milicia, emquanto exercer
o respectivo emprego, o amanuense da Secre-
taria deste ministerio Modesto Augusto de
Oliveira, que se acha alistado na 3. compa-
nhia do 7° batalhão de infartaria;

Para os fins convonientes qao, estando o
coronel Arthur Ambrosino Heredia de Sá,
commandante da 1 . brigada de infantaria com
assento na Camara dos Deputados, só lha de-
verá ser contado o praz.; da lei, para tomar
posse daqueilo cammando, da data do encer-
ramento da actual aesstin logislativa, não
obstante já ter sido expedida a sua pa-
tente.

DIRECTORIA DA. INETRUCÇXO

Foram concedidos ao preparador da Facul-
dade do Medicina da Bahia De. Joaquim de
Brito Pereira quatro mezes de licença, com
o vencimento que lhe competir, na fórina da
lei, para tratar de sua sande.

Requerinuntos despachados

Eduardo Gaspar Santhiago, pedindo ser
dispensado, na 1 . e 2. series medica da. Facul-
dade de Medicina do Rio de Janeiro, dos exa-
mes das cadeiras de physica, admira mine-
ral, chimica organica o analytica, zoalogia e
bota nica. por jã os haver prestado na Escola
Polytechnica de Lisboa. — Não pódo ser at-
tendido, á vista do parecer da congregação.

Eduardo Jorge Pereira, pedindo para pre-
star exame oral de exercidos praticas do 20
anno do cursa geral da Escala Polytechnica,
afagando ter frequentado e apresentado as
plantas dos referidos exercidos. — Não tem
Lagar o que requer.

DIRECTORIA DA GONTADILIDADE

Solicitou-se do Ministerio da Fazenda a ex-
po lição do ordens, afina do que:

Se paguem:
A ajuda de custo de 930$ que, na 2. sessão

da legislatura do Congresso Nacional, com-
pota ao senador. pela Estado do Piauhy, Joa-
quim Nogueira Paranaguá:

As de 400$ ao senador, pelo Estado do Rio
Grande do Sul, José G. Pinheiro Machado, e
ao deputado, pela }labia, Joaquim Ign :cio
Tosta ;

A do 700$ ao deputado, pelo Estado do
Ceará, João Lopes Ferreira. Filho a

A de 250$ a cada um dos deputados, pelo
Estalo de Minas Geraes, Antonio de Padua
Assis Reasule e Frandsco Mandas Plinentel,
e, pelo Estado do S. Paulo,Edmundo Goyanás
da Fonseca, José Luiz Plaque, Lucas Mon-
teiro de Barros o Rodolpho Rocha Miranda ;

Ao Dr. Carlos Jorga Sallaberry, designado
para reger interinamente a cadeira do Reis-
graphia do Extelaiato do Gyinnasio Nacional,
ia) impedimento- do /ente Dr. João Coelho
Gonçalves Lisbaa,o vencimento de 500$ meu-
sare.

Se indemnizem:
O agente . thesoureiro do Museu Nacional

da quantia de 6.1$, das despezas de prompto
pagamento por elle feitas em janeiro, feve-
reiro e março ultimeis ;

O directordo Instituto Nacional do Musica
da do 179$10a. das despezas do prompta
pagamento por elle feitas durante o mez
lindo.

Se annulle na propria consignação da
verba n. 20 da lei do oN,..t:nent; 011! vigor
kqusntia de 56414.0, recolhida ao The,extra

Federal pelo almoxarife do lazareto da Ilha
Grande, e proveniente de fornecimentos de
carne verde o pão aos funecionarios do dito
lazareto.

—Transmittiram-se ao mesmo mlnisterio,
para os devidos efeitos, os documentos na
imporancia de 2:415$500, que o engenheiro
deste ministerio applicou por conta da verba
n. 38, do art. 2° do actuai orçamento e em
virtude da aviso n. 91, de 12 do janeiro ul-
timo, ao pagamento das folhas dos operados
que trabalharam nas obras do °Meio do
Hospicio do .alienados. do Museu, da Ma-
ternidade, da do manado nacional á rua dos
Invalides e dos empregadas do escriptorio do
mesmo engenheiro, todos relativos ao mez de
abril findo.

Expediente de 10 de maio de 1893

DIRECTORIA GERAL DE SAUDE PUBLICA

Accusau-se: •
Ao Sr. Dr. inspeetar interino de sande do

porto do Estado do Espirito Santo, o recebi-
mento de seu officio soo n. 43, de 1 do cor-
rente, acompanhado do mappa do movimento
daquello porto, durante o coes de abril findo;

Ao Sr. Dr. inspector de sauda do porto do
Estado de Santa Catharina, idem de seu officio
de 2 do corrente, acornpanhadó do mappa do
mo'vimento daquelle porto, durante o mas
de abril findo.

— Remetteu-se:
Ao Sr. • Dr. director do lazareto da Ilha

Grande, para os devidos fins, quatro contas
de fornecimentos do mez de abril, sendo duas
dos Srs. Pereira Reis -8s Comp., na impor-
tancia de 1:909$300 e duas dos Srs. Ottani,
Silva ta Comp., na do 442090;

Ao Se. director geral da Contabilidade desta
Secretaria de Estado, cópia do dozumento no
qual prova o almoxarife do lazareto da Ilha
Grande haver recolhido ao Ttiesouro Federal
a quantia de 83$301, de multas impostas aos
empregados daquelte estabelecimento du-
rante o 1 0 trimestre findo 'Ç'e do saldo de
11:2.14, que recebeu para pagamento da-
quelles empregados duram e o referido tri-
mestre.

Dia 11

Communicou-se ao inspector do Aldandega
desta Capital, para os devidos fins, que, por
infracção do aguiamento vigente,t)1 multado
em 20W, o commandante do vapor nacional
Assit.

— Remetteram-se
Ao Sr. Dr. director da Estrala de Ferro

Central-do Braz . 1 o laudo do exame de va-
lides, a que foi submettido o Sr. Modesto
de Oliveira Mala;

Ao Sr. Dr. inspector de Sande do porto do
Estado de Alagoas dous talões de cartas de
'sande, para o serviço daquella inspectoria

Ao Sr. Dr. director do Lazareto da ilha
Grande, para os devidos atreitos, unia canta
do fornecimento, na importando. de 1:4163,
pertencente ao Sr. L. de Macedo Anue.

—Solicitau-se a este miaisterio, para que
providencie no sentido de ser despachado
livro do direito, na Alta.ndega do Estado -de
Alagões, um escaler destinado ao serviço
da inspoctoria de amido do mesmo Estado.

Ministorio da Fazenda
Directoria da Contabilidade do Theaouro

Federal

Dia 4 da wmio de 1898

Expediente do Sr. director:

A' Alfandeg,a do Ceará:
N. 49—Remette • os sete tituloe do monte-

pio que compete 6. viuva e filhos do fallecido
engenheiro residente da Estrada de Ferro de
Baturité Manoel lera,ncisco Pereira Mata.

Dia 5'

A' Delegacia Fiscal de S. Paulo:
N. 12—Remette o titula do montepio que

com pote á viuva do telegraphista do 2' classe
Joaquim Antonio de Oliveira Rosa.

Dia 6

A' de Porto Alegre:

N. 3—Concede o credita de • 2:30 1$ para
pagamento de aja-las do custado deputados
federaes.
• N. 3 A. — Cincada o do 601$ para paga-
mento da ajuda do custo a que tom direito o
49 oacripturario Felisberto Nunes de Albu-
querque, designado para, fazer parte da com-
missão de tomada de contas das estradas de
ferro Sad %est Bráilien, S . nta Maria a
Cruz Alta e da Cruz Alta ao Itararé-

N. 5 — Reinette os tres. tilados do meio-
soldo e •montepio que competem á viuva e
filha do tenente-coronel r eformado do exer-
cito Pacifico Goulart Pinta.

—A' da Bahia:
N. 79 — Reinotte os titulas do montepio

que compete á viuvo, o filha do bibliothscario
da Faculdade de Medicina do mesmo Estado
Dr. Gaspar Carvalho da Cunha.

- A' de Maceió:
N. 2—Concede o credito de 1803 para pa-

gamento do aluguel da casa onle funceiona.
a Capitania do Porto ds menina Capital.

—A' de Therezina:
N. 19-Concedo o de 427$670, afim de °a-

correr ás despezas com os concertos de una
assador da Capitania do Porto do Estado do
Piaully.

— A' de Paranaguá:
N. 18—Concede o de 1:383$ afim de oc-

correr ás despesas com a construção de una
muro em terrenos partenentes ao Ministorio
da Marinha.

—A' do Ceará: •
N. 51—Remette os titulas do montepio que

campote á viuva do juiz de direito aposen-
tado Praxodes Theodulo da Silva e ás suas
filhas menores Maria Brazilina e Maria
Joanna.

. Dia 10

Dalegacia Fiscal em Goyaz:
N. 16— Remette os oito titulas declarato-

noa do montepio e meio-soldo que competem
ás filhas do finado major graduado reformado,
do exercito, João Baptista da Silva.

— A' da Bahia:
N. 82—Renastte os tres tittios declarato-

rios do montepio a que tem direito a viuva
o filhos do desembargador aposentado Luiz
Jacintho Vergue de Abreu. •

• Ministerio da Marinha
Por portarias de 12 do -corrente, foram no-

meaalos, do continuidade com o art. 44 do
regulamento annexo ao decreto n. 277 C, de
22 do março do :89J, José da Cunha Rocha,
Levi Fernandes Carneiro o Joaquim das Cilas
gas Moura para exerearein o Jogar do prati-
cantes da Contadoria da Marinha.

Expediente de 6 de maio de 1f 08

Ao chefe do estado-maior general da ard
mada, recornmendando que determine ao
comman-lanto do cruzador Tiradentes que
receba 50 toneladas de carvão de pedra da
Companhia oarroio dos Ratos», n Estado do
Rio Grande do Sai, que serão consumidos na
viagem de regresso a esta Capital, devendo
aguardar as instruções que lhe MIL° eu-
tregutl.s pelo gerente da dita companhia o
apresentar relataria minucioso em relação ao
COMUM) do mesmo carvão.
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- Ao chefe do estado-maior general da
armada :

Mandando contar
Ao 10 tenente João da Silva Retumba,

como de embarque, -o tempo decorrido de 21
de fevereiro de 1891 a25 de setembro de 1893,
em que exerceu as funceões de deputado ao
Congresso Nacional ;

Ao 20 tenente Arnaldo Siqueira da Luz a
antiguidade do posto em que se acha de 28
de novembro de 1896, em que preencheu o
armo de effectivo serviço como guarda-ma-
rinha confirmado.

- Ao Tribunal de Contas, remettendo,para
as fins convenientes, a cópia do termo do
contracto celebrado a 30 do mez proximo pas-
sado com Bento da Cruz. Silva & Comp.,
para execução dos concertos precisos na casa
de residencia dos ajudantes da inspectoria.
do Arsenal de Marinha deeta Capital.
• - A' Capitania do Rio Grande do Sul, au-

terizando a mandar reparar o lagedo da
frente do muro do edificio em que funciona a
nrmna capitania, conforme pediu a Intenden-
eia Municipal de Porto Alegre.

Dia 9

Ao Ministerio da Fazenda, solicitando ex-
pedicão de ordens para os seguintes paga-
mentos:

Da relação n. 182, na importancia
85:751$300, pelo fornecimento de carne verde
e pão aos navios e estabelecimentos navaes,
durante o mez de março ultimo;

Da quanta de 1:418$904, em que importam
as folhas de despezas miudas, annexas à
ralação n. 151;

Das folhas ns. 159, 160, 164 e 165, na im-
portancia de 400$, a que teem direitoe:s
contra-almirantes Julio Cesar de Noronha e
José Candido Guilhobel e os porteiros João
Manoel da Fonseca e João Pereira Madeira;

Da importancia de 16:633$819, constante
das folhas ns. 161 a 163 e 178, pelo forneci-
mento de agua e gaz a diversas dependencias
deste ministerio em abril ultimo, e pela ex-
ecucão de obras na Escola Naval;

Idem, idem de 1:029$999, constante das
folhas na. 167,175,179 e 180, referentes a des-
pezas miudas de diversas repartições deste
ministerio e de aluguel de casa, a que teem
direito o capitão-tenente Francisco Josè Viei-
ra e o Dr. José Francisco de Souza Lemos.

Solicitando concessão dos seguintes cre-
dites

Da importancia de 1:539$996 á Alfandega
da cidade do Rio Grande do Sul, para occorrer
ao puramente do sildo dos invadidos alli resi-
dentes ;

Da quantia de 5:000$ á Delegacia Fiscal do
Thesouro em Cuyabá. afim de occorrer ás
despezas com o fardamento dos aprendizes da
escola alli estabelecida.-Communicou-se á
Contadoria e ás citadas alfandega e de-
legacia.

-Ao chefe do estado-maior general da ar-
mada, autorizando a prot i 'encho' para que
o commissario Luiz Antonio Pinto de Miranda
promova a justificação neces aria ao tranca-
mento de suas contas relativas ao tempo em
que serviu no cruzádor Almirante Barroso,
que naufragou a 21 de maio de 1893, visto
terem-se R?rdido nesse nanfragio os livros
e mais documentos concernentes às ditas
contas.

-Ao chefe do Cemmissariado Geral da Ar-
m ida, transmittindo o polido de um lustre
para uma das salas da casa da directoria da
Enfermaria de Copacabana, e au'orizando a
providencier sobre o resr:ectivo pagamento.
-Communicou-se	 Quartel-Gen , ral.

-Ao c3pitão do porto do Estado de Matto
Grosso, deciaaando que, sendo a : Mesma ca-
pitana sulordinada ao Are( nal de \farinha
alli estabelecido, os livros o Irais artigos
alli requisitado; em offici,) de 7 de março
u!tieno devem ser f ;rnecid,:s pelo dto ursa-
n . ft() qual foramit distribuidos oe neessar:os
credites.

-Ao commando da praticagem da barra do
Rio Grande do Sul, declarando, em solução
ao officio de 29 de janeiro ultimo, que
devem ser fielmente observadas pelo mesmo
commando as circulares as. 2 e 43, de 5 e
13 do dito mez, relativas ao modelo de
folhas de pagamento approyado pelo aviso
de 28 de dezembro anterior e aos pedidos
de artigos, cujo pagamento tenha de ser
imputado a rubricas do orçamento não con-
templadas na competente distribuição de
creditos.

- Ao chefe do estado-maior general da
armada

Declarando :
Que não devem ser por emquanto pre-

enchidas as vagas de fieis de 20 classe, que
porventura se forem dando no respectivo
quadro,até que as exigencies do serviço acon-
selhem o preenchia: ito do mesmo quadro

Que o commissaria geral capitão de mar
e guerra .1Jsè Francisco da Conceição deve
requerer em termos, para se resolver sobre o
requerimento em que pediu que se consul-
tasse o Conselho Naval ou o Supremo Tribunal
Militar acerca da intelligencia do art. 296
do regulamento processual criminal militar.

Ministerio da Marinha - 2a secção-N. 70
-Capital Federal, 9 de maio de 1898.

Sr. chefe do es'ado-maior general da ar-
mada-Em refel'encia ao officio dessa repar-
tição n. 185, de 10 de março proximo pás-
sedo, declaro-vos, para os devidos effeitos,
que, conformando-me com o perecer do Con-
selho Naval, em consulta n. 7.947, de 1 do
ri:tez findo, a concessão do meio-soldo, come
gratificação, autorizada pela lei n. 285, de
1 de agosto de 1895 e art. 1 0, n. 5, do de-
creto n. 478, de 9 de dezembro do cano findo,
aos marinheiros nacionaes procedentes das
escolas de aprendizes marinheiros que com-
pletarem cinco annos de serviço, sem nota
que cs desabone, não deve ser negada so-
mente aos que tenham passado pela compa-
nhia correccional ou sido presos para res-
ponder a conselho de guerra, como determina
o aviso n. 397, de 26 de fevereiro de 1896,
mas tambem aos que tenham nota de baixa
temperaria ou indefinida de classe.

Sande e fraternidade- Manoel Josó Alces
Barbosa.

--

Ministerio da Marinha-N. 711_2 a secção
-Capital Federal, 9 de maio de 1893.

Sr. ch d.e do estado-maior general da ar-
mada-Em solução ao oficio desse quartel-
general, n: 94, de 28 de 'arteiro do corrente
anno, declaro-vos, para os devidos efeitos,
que conformando-me com o parecer do Con-
selho Naval, em consulta n. 7.933, de 22(10
mez proximo passado, resolvi o segu.nte:

A praça ou inferior dos corpos de marinha,
expulso, por irregularidade de conducta ou
como incorrigicel, do Asylo de Invalides da
Patria, em virtude de desisão de conselho,
perde, si não for reformada, o direito ao
soldo e ração cliaria,einquanto não der prova
satisfactoria de sua regeneração;

Indeferir o requerimento do marinheiro
nacional invalido Tiberio Moreira pedindo,
ou pagamento do soldo e ração de asylado ou
sua readmissãto no referido asylo.

Saude e fraternidade-Manoel 'José Alces
Barbosa.

Requeriiizento despachado
Ex-contra-mestre do corpo de officiaes rua-

rin' , eires Liberato José Rodrigues.- A' vista
da informação, indeferido.

Ministerio da Guerra
Expediente de de abril de 1898

Ao Sr. Ministro da Fazenda, solicitando
providencias para que

A Fonseca Santos 84 Comp., seja paga, no
Thesouro Federal, a quantia. de 1: 9 ;$a40,
proveniente de fornecimentos feitos á linha
de tiro nacional

• Se faça a distribuição á Alfandega da.
cidade do Rio Grande do credito da quantia
de 3.080:780$ por conta das seguintes verbas
do orçamento do Ministerio da Guerra - 2"
Supremo Tribunal Militar e auditores ( pes-
soal 6:000$, 5" instrucção militar (pessoal)
4:480$, 9 , hospitaes e enfermarias (pessoal)
37:30u$, 10 , soldos e gratificações (pessoal)
1.200:000$, ll a etapas (pessoal) 1.600000$,
120 classes inactivas (pessoal) 73:000$, 13e
ajudas de custo (pessoal) 6:000$ e 16 (ma-
terial n. 25 utencilios , vasilhame etc.,
6:000$, 270 compra, concerto de roupa etc.,
50:000$, 82 , forragens ferragens etc., 50:000$,
34 , compra, concerto de instrumentos etc.,
10:000$, 35' luz para quarteis etc. 15:000$.
36' transporte de tropas etc., 30:000$, 37,
alugueis de casas etc.. 16:000$ e 38 a diaria
a deserto. es e presos etc., 20:000$.

-Ao inspector da Alfandega do Rio
G ande, declarando que as contas da Em-
preza «Asseio Rio Grandenses pertencentes
ao exercicio de 1897 devem ser processadas
de accordo com o disposto no decreto
n. 10.145,de 5 dejaneiro de 1889,e bem assim
que opportunamen te será distribuido,ocredi to
de 10:000$ para as desaezas do n. 34 do
§ 16 -Material-do exercicio corrente, de-
vendo ser reservados 5 :000$,afim deque sejam
satisteitos de prompto os respectivos paga-
mentos.

-Ao delegado fiscal do Thesouro Federa/
na Bahia, enviando, para informar, os papeis
em que Bernardo Ferreira Feitesa, tutor dos
meeores Leopoldina, Maria e João, filhos do
capitão Leopoldo de Souza Salles,, fallecido
em julho do anno proximo findo no dito Es-
ta.do, pede se certifique si o mesmo °Ideial
pagou joie do montepio militar o si era
devedor á Fazenda Nacional.

- Ao commandante da Escola Militar do
Brázil, mandando, á vista do que expoz em
officio o. 40, apresentar ao commandante da
Escola Preparatoria e Tatica do Rea:enzo,
'afim de Mb effectuar matricula, os alferes
Dlivio Ferreira e João Jayme Pee ,oa, os quaes
obtiveram licença para matricularem-se na
extincta Ewola Militar da Capital Federal.-
Communisou se ao commandante da segunda
das referidas escolas.

- Ao director do Arsenal , de Guerra • da
Capital Federal

Declarando que, em vista do que informou
emendei° n.266, deve ser excluido da comp t-
nhia de aprendizes artifices e entregue á sua
mão o menor Oscar do Senna Borges

Mandando adrnittir na companhia de aproa-
dizes artifices do mesmo arsenal, qUanle
houver vaga e satisfeitas as exigencias regula-
mentares, o menor Delinquo, conforme pediu
Henrique Bastos Rodrigues.

- Ao cornmandante do Collegio Militar,
autorizando, como propoz, a fazer o desdobra-
mento do 1 0 anno do curso secundario e das
20 e 3" series do curso pritnario.

-Ao director do Laboratorio Chinele() Phar-
maceutico, mandando fornecer á pharmacia
veterinaria da invernada de Saycan os arti-
gos mencionados no pe lido, que se remette,
rubricado pelo quartel-mestre general.

- A' Repartição de Ajudante-General
Nomeando o tenente do corpo de estado

maior de 1 0 ria-se Adolpho Lins para encar-
regar se da d i-niircação de lotes de terrenos
na colonia milit:r -do Chepecó, no Estado do
Paraná;

Concedendo licença ao cibo de esquada Ma-
noel Dias Esteves; por 30 dias, com sem.()
simples, para tratar de nego( los de seu in-
teresse no Estado de S. Paulo.

Menden do :
"Pôr á disposição do commandante do 6 0 dis-

tricto mil ter, afim de ar empregado no ré-
spectivo Quartel General, o tenente do corpo
de estado maior de I" classe Alfredo Soares
do Nascimento, sendo dispensado, o tenente
do-12' batalhão de infantaria Luiz Ftrreira
Soares, que deverá; re;oltler-se a seu c)rpo

Elopjar na ordem do dia da mesma repar-
tição o coronel Modestino Augusto de Assis
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, Martins, pelo zelo, actividade e intelligencia
com que desempenharam o cargo dó director
da Fabrica de Polvora da Estrella,;

Continuar . addido ao 30 batalhão de arti-
lharia o alferes do 20 de infantaria, até que
aquelle batalhão tenha pessoal sufficiente
para o serviço.

Ministerio da Guerra — Gabinete do Mi-
nistro—N. 3—Rio de Janeiro, 11 de maio
de 1898.

Sr. Ministro do Estado daMarinha —
Tendo o medico de 3 1 classe do exercito
Dr. Ismael da Rocha . mostrado a couve-
niencia do ser, como expeiencia, sabsti-
tui'do na alimentação das praças, quer do
exercito quer da armada, o arroz estrangeiro
'do dir branca pelo nacional de dir vermelha,
•peco a vossa attenção para o relaterio que
Sobre este assumpto vae ser publicado no
Diario O fficial. pois que, segundo observação
de um medico hollandez, attribue este o
deseevolvimento do •beriberi ao uso da-
quelle cereal desprovido de sua pellicula ar-
gentea.

Saude e fraternidade.— Jocto Thomaz Can-
,	 toaria.

mente pela, sua. alvura, , comquanto tenha
perdido parto de fecula nas manipulações a
que é submettido.

E' sabido, e esta idéa ha muito no Brazil
foi acceita pelo povo e entre os criadores dos
gallinaceos, que a administração do arroz,
como alimento, aos pintos, lhes é fatal, pro-
duzindo a - morte- dentro em pouco tempo
com symptomas de paralysia.

Os estudos de Eykrnann voem dar va-
lor a esta observação popular, reconhe-
cendo, como elle fez, o desenvolvimento
constante, nas gallinhas alimentadas so-
mente com arroz branco, mondado o limpo,
cria ou cozido, de uma molestia analoga ao
beriberi, e que produzia a morte das aves
em um per od ) de doas a cinco dias após a,
irrupção do mal.

Para verificar até que ponto o facto era
verdadeiro. Eykmann fez -  seguinte estudo
comparativo : «Varies gruos de gallinaceos,
vivendo ab ;olutarnen te nas mesmas condições,•
foram separados por divisões apropriadas,
alimentados diversamente e -observados a.
rigor '• notando-se este resultado : as aves,
nutridas com arroz não descascado, ou não,
mondado, isto é, conservando-se a pellicula
interna d caryopse (sementes de arroz),
nunca contrahiram a palynevrite estudaste
por Eykmann ;ao passa que as aves sul:met-
tidas ao uso exclusivo do arroz branco, mon-
dado, sem pellicala, apresentavam no fim de
tres ou quatro semanas a marcha - claudi-
cante cada vez mais pronunciada, e; logo
após, difficuldade em manter-se de pé, com
phenomenos consecativos accentuados de pa-
ralysia, dyspnéa intensa, indiferença para
a alimentação e para a agua, cyanose da
crista e de tecla a pelle, tristeza, abaixa-
mento de temperatura e-morte ; revelando a
autopsia a existencia de lesões dos nervos
periptiericos. verdadeira polynevrite, ás vezes
com localisações rachidianas, outras vezes
com lesão do pnemogastrico, em algumas .com
degeneração da medulla espinhal.

O facto, porém, mais interessante da ob-
servação é que as aves já doentes dessa
polynevrite alimentar (pelo arroz branco,
mondado) conseguiram "curar se, quando se
intervinha a tempo, substituindo-se a alimen-
taçao com essa especie de arroz", pelo uso
do arroz nito brunido, simplesmente de:cas-
cada ou , pilado provido de pellicula, arroz
vermelho emtlin:

A analogia verificada entre essa molestia
(polynevrite das aves) e o beriberi da especie
humana ; a seriedade dos estudos de Eyk-
mann ; as suas conclusões tão convincentes
levaram o governo hollandez a mandei' a)
Dr. M. A. G. Vordermann, inspector do
serviço sanitario civil de todas as prisões de
4,va e Madura, verificar si esas diferenças
de alimentação, conforme a especie do arroz,
teriam qualquer influencia sobre o desenvol-
vimento, a cura ou a prophylaxiado beri
beri.

E.os resultados das pesquizas de Võrder-
ma.nn nas prisões hollandezas foram tão in-
teressantes que o governo mandou publical-as
em um volume (in-8°,—Batavia—l897), e me-
recem a attenção das autoridades sup:riores
do exercito brazileiro.

Eis, resumidamente, o que observou ,Vor-
dermann em um pessoal de 279.623 indivi-
duos internados nas prisões hollandezas:

Nas 37 prisões em que o pessoal- alimenta-
va-se de arroz não mondado, em 10.000
prisioneiros não houve um caso da molestia.

Nas. 1 3 prisões onde se fazia uso da mistura
de arroz branco e arroz vermelho, o b3riberi
reinava em seis dessas prisões, dando já uni
doente sobre cada 416 internados.

Nas 'prisões onde só se fazia uso do arroz
branco, mondado, sem pellicula; a propor-
ção da morbilidade pelo beriberi foi notavel:
de 51 prisões, 36 apresentavam doentes na
proporção de 70,6 0/.1

Ora, sendo iguaes as condições hygie-
-nicas das' localidades e das pri:ões, identicas
a altitude, a ventilação e a natureza do solo,
predominando sempre - as mesmas causas,
a agglomeração e o mau acondiciona-
mento dos edificios,— concluiu Vordermann
que de alimentação dependiam natural-

Ministerio da Guerra — Gabinete do Mi-
nistro—N. 9—Rio de Janeiro, 11 do maio
do 1898.

A' Repartição de Quartel-Mestre-General-
Providencie-se para que na alimentação das
-praças do exercito seja, como experleacia, o
arriei estrartgeiro de cor branca substituido
pe'o nacional de c& vermelha, conforme pro
põe o medico de 3 classe do exercito Dr. Is-
mael da Rocha, no relstorie que vae s3r pu-
blicado no Diario Official, e em vista da in-
formação prestada pelo inspector geral do
serviço gani tarjo do exercito, em officio
n. 32. de 5 do mez findo, pois, segundo ob-
servação de um medico hollandez, attribue
este o desenvolvimento do beriberi ao uso
daquelle cereal desprovido da sua pellicula
argentea.—Jaa Thomaz Cantua ria.

(Laboratorio Militar de Bacteriologia —
N. 87 —Rio de Janeiro, 22 de março de 1893.

Os Archivos, francezese de Medicina Naval
publicam no seu, n. 2, de fevereiro ultimo,
uma nota. muito interessante, em relação ao
desenvolvimento e á prophylaxia do beriberi.
Assumpto que tomo a liberdade de submetter
á vossa esclarecida apreciação.

A nota dos Archives de Meiécine Navale é a
seguinte :

«Suivant Eykmann, le beriberi serait
hien réelement une maladie d'alimentation,
causée par une sorte particulière de riz : le
riz decortique. C'est co que sembleraient
démontrer du moins l'enque1e faite dans les
prisons de -leva et des expériences entreprises
sur les gallinacés, qui présentent une affe-
ction sernbla.ble au beriberi. Eu donnant du
riz ronge, riz à moitié decortique,' ainsi nom-
mé à cause de la pellicule de son qu'il pro-
duit, ou est arrive à reduire singutièrement
la inala.die. Ainsi, dans les prisons oú le riz
ordinaire est donné, la morbidité moyenne
est de 2,84 p. 100; elle est seulement de 0,01
p. 100 dans les prisons oú Palimentation
consiste-eu riz rouge.

D'autre part, les Japonais ont diminue
singulièrement la maladie dans teus armee
et dans lens merino en europeenaisant (1)
dava.ntage la ration das hommes.D

Estes trabalhes do Sr. Dr • V. C. Eyk-
mann, publicados nos Annaes do Instituto
da Anatomia Pathologica e de Bacteriologia
de Voltevreden, tiveram por base o estudo
minucioso dos phenomenos que se passam
nos gallinaceos nutridos exclusivamente com
o arroz branco, bruni lo, limpo, arroz mon-
dado, que o commercio tem espalhado pelo
inundo, e que é tão apreciado, principal-

(1) E' sabièo que na Europa é insignificante o uso
diario do arroz na alimentação,

mente as diferenças no apparecinlento do4
molestia, chegando, depois de muito estude
das rações alimentares, ao resultado de que
a especie de arroz consumido 1Y r 'esse pes
soai tinha influencia incontestavel sobre a
producção do beriberi, dadas as condições de
receptividade individual (indisPensevel nesta
esmo em qualquer outra manifestação mor-
bida). Assim, sabendo elle que eis Java e
Madura, corno na India, era grande o con-
sumo de arroz •branco mondado,S coinci-
dindo o maior numero de casos de beriberi
com as -prisões em que era esse o, alimento
prMcipal, ficou Vordermam ainda mais pro-
fundamente impressionado , com o facto de
diminuir ,o beribiri progressivamente nas
prisões, h medida que se ia dando o arroz ver-
melho, descascado, mas não moo lado; e acre-
ditou que este po lia constituir 4o Mesmo
tempo um moio prophyletico e ! um Meio
curativo dessa terrivel infecção. I

Comprehende-se quanto esses dados scierk-
tificos devem ter-prendido a attenção do go-
verno hollandez, cujas possessões ,no Oriente,
tão dizimadas são pelo beriberi; já o Insti-
tuto para o estudo do beriberi, que funcciona
em Buitenzorg, começou, desde , fevereiro de
1897, a applicar, com resultado, Como meio
de. tratamento do beriberi, o uk) do arroz
que não tenha sofrido as manipialações in- ,
dustriaes que lhe tiram a pellicula prateada
interposta á casca e ao grão. . 	 I

Essa pelicula- da ca ryoshe, que no arroz
mondado falta em 75 0/„, e que no arroz não
mondado existe na mesma proporção, é consi-
derada por Eykinann como possuindo a pro-
priedade notabilissima de curar a polyne-
vrite dos gallinaceos (que simula O beriberi);
e elle presumiu que o arroz que a conserva
seria empregado com vantagem contra a po-
lynevrite da especie huinami.

Sabeis, Sr. general, que não' é de hoje que
no Brazil o povo e os medicos de bestas locali-
dades accusam o arroz de contribuir era
larga escala para a.manifestaçãq do beriberi;
em todos os trabalhes e theses, consultados
sobre o assumpto, veem mencionada essa re-
ferencia ao arroz a titulo de hypothese, mas
o Dr. Miranda de Azevedo, hoje clinico no-
tavel e politico considerado em S. Paulo,
apresentou em tempo a opinião de que na
arroz polia haver um parasita Capaz de pro-
duzir a molestia mediante as ¡condições de
receptividade de cada individuo.

O Dr, João Baptista de Lacerda; em uni
trabalho relativo ao beriberi, occupou-se lon-
gamente do assumpto. E, pois, ao Brazit
cabe a prioridade nesta referencia alimentar
da manifestação do beriberi. •

Um relatorio publicado em fevereiro de
1897 no Archives da Mdddcine Navale pelo
Dr. Lasnet, estudan to o beriberi no Senegal,
nas prisões militares, diz que a ração &sã pri-
sioneiros compunha-se de 250 grammas de -
carne ou 400 de peixe, 22 de sal, e 500 gram
mas de arroz ! E o beriberi « ataca os dons
terços dos prisioneiros militares indígenas,
cuji, morte é fatal, si não forem 'subtrahidos
pela remoção, ao Iogas onde 'foram infecci.:
onados D.
• Os estudos de Eykmann e VOrdermann dei-

xam-nos acreditar agora que a remoção cura
rapidamente o beriberi tanto I pela modifica-
ção brusca do regimen alimentar, como
pelos beneficies iuherentes á mudança' de;
meio.. Entre nós,nos quarteis, nas fortalezas,
nas prisões, em todos os estabelecimentos de,
mar e terra, onde se acham agglotneradas
muitas praças, sujeitas a uma ração alimen-
tar que pouco varia de dia Para dia, é sabido
que ainda se faz uso em larga. escala do arroz
branco mondado, que nos Ivem do estran-
geiro e que nos é trazido preparado e limpo.
em navios provenientes de Rangoon, etc.;
arroz -desprovido da pellicula de que faliam
Eykmann e Vprdermann pelo facto das ma-
nipulações successivas industriaes, a que
foi sujeito. Ora; si este arroz nas prisões de
Java e Madura é aecusado por esses medicOs•
de contribuir em grande proporção para o
beriberi, que ataca uns indivíduo em, cada
grupo de 39, e si ries prisões êni que foi abo;
lido o uso dessa arroz e ordenado o emprego
do arroz provido de pellictda, não se obser•
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vou um caso de beriberi sobre 10.000 prisio-
neiros, é preciso reconWcer se que, sejam
qua.es forem -as objecções theorices ou cli-
nicas oppostas ao facto, este salienta-se de
'tal modo, tãO convincente, que o Instituto de
Buitenzorg ordenou o uso exclusivo do arroz
provido de pellicula no tratamento dos indi-
-viduos affectados de beriberi, mole,stia que
'unicamente preoccupa esse instituto.

O arroz chamado vermelho, isto é, não mon-
dado, e que conserva, portanto, a sila pelli-
cula, como o noeo arroz de Iguape. por
exemplo, é conseguintemente considerado um
alimento capaz de evitar o beriberi ou de
cural-o quando já desenvolvido ; acreditando
aquelles mele is que o beriberi é o resultado
da influencia dos fermentos digestivos ou dos
microbios do intestino sobre os grãos do arroz
desprovidos da pellicula (que evitaria esge
trabilho morbido). Neste laboratorio estão•
iniciados estudos para verificar si esses mi-
crobi-s, causa da infecção, preexistirão, por-
ventura, no arroz mondado, sendo a origem
da polynevrite.

Entretanto, submettendo os fac!os acima
mencionados ao alto criterio da Repartição
Sanitaria do Exercito, eu pediria permissão
para lembrar a conveniencia de serem soli-
citadas do Governo providencias urgentes no
sentido de fazer-se nos quarteis, nas prisões e
fortalezas, observação igual á que foi rea1s-
2ada com tanta com petencia no Oriente pelos
Drs. Eykmann e Vordermann.

Basta substituir-se, terminantemente, o
uso do arroz branco, que nos vem do estran-
geiro, pelo emprego do arroz nacional, ver-
melhe, cujos grãos conservam a pellicula que
o tornará inoffensivo e meio prophylatico.

Cinco ou. seis mezes de observação bata-
riam para uma conclusão satisfactoria, per-
sistindo as mesmas condições' hygienicas, que
actualmente pernsittem o desenvolvimento
do beriberi em tão larga escala nos nossos
meios militares.

E, si fosse possivel solicitar do Ministerio
da Marinha ordens positivas para que du-
rante cinco ou seis mezes fosse tambem feita
a substituição da especie de arroz, nos na-
vios, fortalezas, etc., sujeitos á sua jurisdi-
cçãe, poderiam as repartições noitarias do
exercito e da armada contribuir, de modo
pratico e scientifieso, para verificação dos re-
sultados que tanto preoccuparam o governo
hol/andez, e annunciados com
dade racial pelo medico inspector geral do
serviço sanitario civil das prisões de Java e
Madura.

Como director interino do Laboratorio Mi-
litar de Bacteriologia, em meu nome e no de
Meus collogas, no interesse da nossa Patria
e da vida dos nossos soldados e marinheiros,
recorro ã vossa valiosa intervenção nesse sen-
tido; pedindo. tombem, si não houver incon-
niente, a publicação deste meu officio no ex-
pediente da guerra no Diario

Saude e fraternidade.—Sr. general de bri-
gada graduado Dr. Antonio Carlos Pires de
Carvalho e Albuquerque, chefe do pessoal
sanitario do exercito.—Dr. Ismael da* Rocha,
major, director interino.

Laboratorio Militar de Bacteriologia —
N. 88—Rio de Janeiro, 26 de março de 1898.

Em additarnento ao oficio 11. 87, em que
esta direr.toria vos pedia providencias no sen-
tido de ser substituido, na alimentação 'das
praças do exercito e da 'marinha, o arroz
branco, brunido, estrangeiro, pelo arroz na-
cional lo Iguape, apresso-me em dizer-vos
que, tendo sido examinadas neste laborato-
rio, com todo o rigor, muitas amostras do
arroz do Iguape, verifica-se que não ha uni-
formidade no preparo, e que entre os grãos
de cor avermelhada, que conservam a pel-
licula interna da caryopse, tambein existem
muitos que perderam, na mauipulação, essa
pellicula, que Eykmann e Vordermann con-
sideram como curativa e prophylatica do
beriberi. E, assim, era logar de recommendar-
se, na alimentação das praças, o uso do arroz
de Iguape, tal qual é vendido no mercado,
é preferivel aconselhar que o arroz que tem
de ser distribuido na ração diaria (já que—

pelo habito—não póde ser supprimido o seu
uso), seja pilado diariamente, processo que
não lhe destroe a pellicules evitando-se assim a
deterioração do arroz decorticado e bru-
nido, pelo ar atmospherico.

Esta circurnstancia é de grande valor, e
Ode influir consideravelmente nas experien-
cias, que solicitei, nas agglomerações mili-
tares de terra e mar.

A ração do soldado e do marinheiro deve
ser scientificamente proporcionada, de ac-
condo com todos os preceitos scientiflcos ensi-
nados pelos tratados de hygiene civil e mi-
litar.

Sande e fraternidade—Sr. general de bri-
gada graduado Dr. Antonio Carlos Pires de
Carvafin e Albuquerque, chefe do pesscal
sanitario do exercito.—Dr. Ismael da Rccha.
major, diretor interino.

Repartirão Sanitaria do Exercito — Inspe-
ctoria — N. 322 — Rio de Janeira, 5 de abril
de 1898.

Venho invocar a vossa attenção para um
assumpto do dominio da hygiene militar,
cuja relevancia não preciso encarecer para
recommendar-vot-o.

Ninguem ignora certamente que o beriberi
occupa legar assignalre e entre as molestias
que mais fiagellam o nosso exercito e a nossa
marinha de guerra, ião sémente pelos claros
que abre nas fileiras, como tambem pelos
sacriflcios sempre crescentes que o seu con-
stante e progressivo desenvolvimento impõe
ao nosso Thesouro.

Mal dos ricos, na expressão do fenecido
conselheiro Zacharlas, ha dupla vantagem
em prevenir a sua manifestação, já polo
crescido numero de vidas arrebatadas pela
morte, já pelo capital que com pouco pro-
veito se despende cem o tratamento dos ata-
cados.

Assim, todo o esforço empregado* nesse
sentido por aquelles que o Governo da Re-
publica retribue para velar pela sande dos
soldados deva ser animado e aproveitado
com empenho.

Neste caso estão as providencias lembradas
pelo oseroso medico de 3i classe Dr. Ismael
da Rocha, no oficio que, em original, vos re-
metto e cuja publicação no Diario O fficial alie
solicita.

Para essas providencias, que me cumpre
expôs' e motivar resumidamente, é que in-
voco a vossa attenção e reconhecido zelo pelo
serviço publico em geral.

O me 1 ice hollandez Eykmann, estudando
nas índias uma molestia da qual são alli
accomineCidos os frangos, achou, quer pelos
symptomas durante a Marcha da molestia,
quer pelas lesões depois da morte, Perfeita
identidade com o beriberi humano.

Verificou depois esse observador que os
frangos alimentados com o arroz mal socado
ou não socado não contrahem semelhante
molestia e que os já atacados se restabelecem
quando se suçstitue o uso do arroz socado ou
incompletamente socado, ou ainda addicio-
nando ao arroz socado uma curta quantidade
de fare/lo do proprio arroz.

Dali" concluiu o mesmo Dr. Eykmann que o
veneno que determina essa especie de pely-
nevrite não se acha na fecula do arroz, acre•
ditando antes que alie se desenvolve no tubo
digestivo sob a influencia dos microbios
intestino, influencia que a pellicula argentea
que envolve o arroz inutiliza oit annulla.

Partindo da semelbança que exist) entre
esta especie de polynevrite dos frangos com o
beriberi humano (que é uma polynevrite
de fundo especifico) e dos effeitos do farello
do arroz na cura daquella polynevrite; o
medico hollandez a que me estou referindo
pena que o mesmo farello Ode ser com van-
tagem empregado no tratamento do beriberi
humano.

E como nas Ind ias o alimento principal
usado em cert is prisões é o arroz socado que
se acha exposto á venta no commercio, e em
outras, o arroz mais ou meies socado, o es-
tudo da influencia que essas differentes nu-
trições exercem na producção do beriberi dos
presos impoz-se logo ao Dr. Vordermann,

inspector do serviço sanitario civil da IIcl-
landa, encarregado pelo seu governo de insti-
tuir pesquizas a respeito, depois da publica-
ção dos estudos do Dr. Eykmann.

Durante o periodo decorrido de 1 de janeiro
de 1895 a 12 de setembro de 1896, o numero
dos presos sujeitos á inspecção elevou se a
279.628.

O arroz consumido nas prisões de Java e
Madura no penado da inspecção foi de tremi
especies: a primeira se compunha de arroz
incompletamente socado, isto é, arroz em
que todos ou pelo menos 75 dos grãos se
achavam revestidos da sua pellicula argen-
tea; a segunda, de arroz socado, do qual todos
ou pelo menos 75 s/s dos grãos achavam-se
privados da sua pellicula, a terceira especie
consistia em uma mistura das duas ante-
riores.

Nas 37 prisões em que se fez uso do arroz
não secado, não se observou casos de berie
beri senão em unia (2, 7 0/„). Sobre dez mil
(10.000) presos apenas una caso do teri- .
beri.

A mistura do arroz não socado e do so-
cado foi empregada em 13 prisões. O beri-
beri se manifestou em 0(10, 1 o/ 0). Um preso
affectado sobre 416.

Finalmente, em 51 prisões em que se con-
sumiu arroz socado, 16 deltas offereceram ca-
sos de beriberi na proporção de 70, 6
Um beriberico sobre 39 presos.

Convem registrar que as demais condições
hygienicas, especialmente a época da con-
strucção das prisões, a natureza do solo, a
ventilação, a agglorneração, a altitude, etc.,
cuidadosamente observadas e comparadas,
não puderam explicar a enorme differença,
cuja causa foi preciso procurar-se na origem
do arroz ou no seu estado mais ou menos al-
terado.

O Dr. Vordermann acrsditou pois, e com
elle acredita o Dr. Ismael da Rocha, que a
influencia do arroz consumido sobre a pro-
ducção do beriberi é incontesta.vel; pelo que
se deve esperar que o uso do arroz revostido
da sua pellicula areentea constitua um meio
prophylatico e curativo desse terrivel mal.
• Na sua exposição, o collega a quem estou
me referindo e me desvaneço de contar entre
os meus mais distiuctos commandados, reivin-
dica para a medicina brazileira, e noticia-
mente para os Drs. Miranda de Azevedo e
Baptista. de Lacerda, a prioridade na indicação
da responsabilidade attribuida ao arroz no
desenvolvimento do beriberi, si não como
cau z a eficiente ao menos corno factor cuja
concurrencia não deve ser desprezada.

A exemplo do que fez o governo hollandez,
em relição a suas cobaias, depois de tomar:
conhecimento do relatorio do Dr. Vorder-
m inn, quer o Dr. Ismael da Rocha que a
Ntinisterio da Guerra mande substituir
quanto antes, e sem restricção, de modo ab-
soluto, para poder ser efficaz a medida, o uso
do arroz estrangeiro de cor branca pelo nosso
arroz de c& vermelha, por conservar este a.
pellicula argentea que o Dr. Eykreann consi-
dera preservativa do beriberi, da qual o
arroz estrangeiro se acha privado, sem duvida
pelo processo da sua preparação.

Pensa o mesmo collega que bastará o prazo
cie cinco ou seis mezes de applicação dessa.
me lidas para chegar-se a uma conclugão,
que em sua opinião será satisfatoria, dado
mesmo que persistam as condições rlygieni.;
caos que actualmente pernil dem o desenvol-
vimento do beriberi em tão alta escala; e
pede para que igual providencia, si for pos-
sivel, seja tomada em relação á marinha,
onde mais se terra feito sentir cs estragos do
mal.

Trazendo á vossa presença semelhante pro-
videncia, patrocinada com a autoridade do
cargo que exerço e da competeneia que elle
me empresta, crente de que, posta ella em.
pratica pro luzirá bons resultados, devo,com.-
tudo declarar-vos que não inc sinto po.ssuido
do entlinsiasmo do meu jeven collega, en-
thusiasmo que o leva a acreditar na ex-
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tincção cotnpl ta do mal, si fôr adoptala
medida por elle lembrada.	 .

Não dando esta exposição maagem a uni
largo debate; desnecessario porque a diver-
gencia aporias versa sobre a importando, do
resultado e não sobre o proprio resultado,
devo, comtudo, dizer que o beriberi, si não é,
foi primitivamente uma molestia local, de-
pois climaterica., que, como outras molestias
climatericas, tein- emigrado do ' seu primitivo
meio, estendendo passa a passo, gradual-
mente, as suas conquistas por processos pouco
cenhecidos.

Eu o tenho visto,bem desenhado, sem mas-
caras, accommetter populações que ,fazem
pouCti liso de arriei e es s-e mesmo nacional,
socado para Q dia seguinte ou par a dotis ou
tres dias, ou mesmo, pspalações que não fa-•
zem uso do arroz. assim como o tenho visto
atacar jovens gallinticeos, que não se nutrem
de arroz de _qualidade alguma.

O Maranhão, considerado geralmente entre
nós o berço do beriberi, não recebia arroz es-
trangeiro quando esse mal fez alli as suas
primeiras investidas e chegou depois a con-
correr poderosamente para o despovoamento
daquella infeliz ex-provincia.
• Que é uni mal local, proprio do meio, pro-

duzido por Una veneno especifico local, pro-
vam as melhoras rapidas produzidas nos do-
entes com as deslocações até para pequenas
distancias, subinettidos sempre ao mesmo re-'
gi men alimentício.

Em i definitiva,quer se considere,como Eyk-
mann, o arroz, quando privado' da sua pel-
licula, argentea, a cunha productora do beri-
beri, quer se o considere apenas como um fa-
ctor na sua manifestação, a medida lembrada
pelo medico de • terceiraeclasse Dr. Ismael da

• Rocha &Os') ser pdSta em execução, maxime
quando pôde sei-o sem augmento de despem.

Sande e frateraidade.— Sr. general João
Nepomuceno de Medeiros' Maltet, ajuilao te-
general do exercito.— Dr. Alexandre Mar-
cellino 	 inspector' geral..

Repartição Sanitaria do Exercito—lnspe-
ctoria—N. 402—Rio d.e Janeiro, 29 de abril
4e 1698.

Submette á vossa consideração, . em ori-
ginal, °officio junto do Sr. general chefe do
pessoal, no qual estão reunidas as conside-
rações feitas pelo director int s rino do Labs-
ratorio de Bacteriologia. em officio n. 93, de
honterin., ao mesmo dirigido.	 _	 ".

Estas considerações prendem-se á questão de
pathogenia do beriberi, referida aos tra-
balhos dos medicos hollandezes Drs.Eykrnann
e Vordermann, para a qual tive occasião de
invocar a vossa attenção 'em officio n. 322,
de 5 do corrente . mez, enviando, com a iri-
torna ição ia. 117, da secção do pessoal, o offi-
cio original sob n.87, de 2s de março ultimo,
do directo, do Laboratorios documento no
qual essa, autoridade expendia largas consi-
derações sobre o trabalho daquelles medicos
e pedia, não só a sua publicação no Diario

co no tambern a autorização para a
verificação scientitica do assumpta com a
substituição do arroz distribuido para a
alimentação das praças.

Surgindo agora u-na circumstancia que
prejudica a prioridade que sobre o assumpto
em questão compete ao Serviço Sanitario
do Exercito, na solicitude com q .e procurou
attender a urna das mais gravbs questões de
prophylaxia e hygiene militar, torna-se ne-
cessado, para esclarecimento publico e em
bem da verdade, que sejam os documentos
acima referidos publicados no Diario Official
e concedida a aworização pedida para a ve-
rificação scientifica das afilie-nações dos me-
dicas hollandezes.

Nesse sentido, peço permissão para insistir
•na sol citação de que, por vossa autoridade,
sejam realizadas as duas medidas propostas
pelo ailudido director.

Sande e featernidaile.Sr. general de di-
visão João Nepernmeno de Medeiros Menet,
ajudaate- seneral do exercito.—Dr. Alexan-

s are	 Bayma, inspector geral,

Requerimentos de,spN.e'tados

Dia 10 de maio da 1898

Alferes Narciso Tenrio.—Aguarde a decisão
do conselho de guerra.

Anspe,çicla Octaviano de Menezes Bastos.—
indeferido.

Anspersa n la Fortunata Pereira da Silva.—
Não pode-ser.

Companhia Rural do Brazil.—Actualmente
'não.

•

Ministerio da Industria Viação o
Obras Publicas •

Directoria Geral de Contabilidade

Èxpediente de 11 de 2netio de 1898

•Ao' Ministerio da Fazenda solicitaram-se os
seguintes pagamentos

De 4:252$:23, dos vencimentos do pessoal
do Observatorio do Rio de Janeiro, relativos
ao niez de abril ultimo (aviso n. 801);

De 70$, idem idem idéias, diariaa do mez
de abril (aviso n. 852); 	 -

De- 393$700, a Gomes . & Cunha, forneci-
mento de pie á ilha dás Flores em março do
corrente anho (aviso ri. 863);

De 903$600, à Fiel Augusto de Oliveira, de
fornecimento de carne verde o verduras á
mesma hospedaria em março do corrente
anho (aviso n. 864);
. De 22:330$, ao Banco Iniciador de Malho-
ranientos, cessionario do contracta de 27 de
agosto do 1890 para fundação de stucleos co-
loniaes nos -Estados do norte da Republica
(aviso n. 865);

De 300$, a Armindo Vieira & Comp., do
aluguel do predio onde (mamona, a Repar-
tição Fiscal da Guerra junto a City Improve-
ments, relativo a abril ultimo (aviso n. 836);

.77- Ao mesmo ministerio, solicitando provi-
dencias

Para serem pagos os vencimentos que com-
petem ao ex-amanuense dos Correios Fran-
cisco Antonio' Pereira de Barros, tallecido a
14 de fevereiro de 1896, relativos ao, periodo'
de 29 de agosto de 1894, data da aposentado-
ria, até 13 de fevereiro de 1896 (aviso n. 867);

Para ser posta a quantia de 4:000$ á dis-
pcisiçãe do enganheiro chefe do distrieto te-
legraphico de Piauhy," para o transporte de
material da extincta cummissão de nielhera-
mentos do rio Parahyba (avis n. 863);

Idem idem de 433$356 á dispesição da Re-
partição dos Teleg,raphos para construcção
de uma linha telephonica entre a Adminis
tração dos Cm reles e Repartição de Sande do
Porto (aviso n. 869). „

.D ia 12

Ao Tribunal de Contas, retnettendo o certi-
ficado do contracto celebrado entre -diversas
firmas e Martins Rocha & Comp. e a Estrada
_de 'Ferro Central do Brazil ,(forliecireento
para o 1° -semestre do corrente aneo) (aviso
n. 871).

— Ao Mi nister io da Fazenda, solicitaram-se
os seguintes pigamentos:

De 402$020, de fornecimentos feitos á Es-
trada de Ferro Central do Brazil em janeiro
e fevereiro ulturios psra a - 1° divisão (avise
n. 872);

De 53:573$151, idem idem idem de ja-
Ueiro 'a março do corrente anuo para á 2'
divisão (aviso n. 873);

De 6:139$351 idem idem idem, para a 3° di-
visão (aviso n. 874);

De 438:730$442, idem idem Riem, para a
4° divisão (aviso n. 875);

De 341:832$677, idem idem idem, para a
5° divisão (aviso n. 876).

—Ao Tribunal de Contas,sobre a classifica-
ção de despeza de carvão forneeidci pela
firma . Lage Irmão (aviso n. : 877).'
- Ao Ministerio da Fazenda solicitou-se a

quantia de 1:275$ para ser - appliceda ao pa-
gamento de quatro /amibas de immigrantes,

devendo parapara esse fim ser posta a referida
quantia na Delegacia Fiscal do .Therezina
(avise n. 878).

— Ao Tribunal de Contas:
Reinetterasneae	 synopSea o balanço da

reeeita o deSsieza do trafego da Estrada de
Ferro de àaturité '(av . so n. 879);,	 .

Idein ideni daEstrada de Ferro de Porto'
Alegre a Uriiteuayana, acompanhados da re-
lação nominal do pessoal (aViso o. 880).-

1?equerimentos despachados

C. Atles, procurador- . de' Wilson :Sons,&
Company Limited e Gomea& Cunha.--e Com-
pareçam nessa secção.	 - '

- Directoria Geral da Industrie

Por portaria de . 11. do corrente, foram coa-
cedides seis Mines de licença, com vencimen-
tos, na forma dà lei, ao 1" °fadai da Admi-
nistração dos Carreies do Par ,má, addido á
do Ceará; Jese Joilathas de Mendonça Ma-
niede; para tratar de sua sande, one.edhe
convier.	 •	 1,

Ministério da Industria, Viação e Obras
blicas—Directoria Geral da .Industria
secção—N. 161—Rio de. Janeiro, 12 de ma,ile
de 1898. •

Resolvendo acerca da mataria do vossO offi-
cio n. 245/2, de 4 do eorrente, tenho a dizer-
vos que -aos l'unccionarios readmittidos nos'
mesmos ou em diversos caros, depois de ex-
onerados a pedido ou por abandono de em-
prego, não pode ser, levado em conta, para os
efreitos da promoção, o -imune de serviço an-
terior á data das respectivas exorierações. •

Esta doutrina procede, por analogia, do
preeeito Consignado no art. 385, regra 3 do
regulamento de 10 de fevereiro de 1890, onde
se estabeleceu que s< Perderá o direito á pro-
moção, Ver aiitiguidade, o empregado que,
noa 12 mezes anteidores á data da vaga,tiver
interrompido o exercicio por faltas ou li-
cenças sem ser por niolestia, superiores a 90
dias, seguidos ou intercalados».

na; hypothese de urna interrup ção de
exercido pela forma, descripta na disposição
regulamentar, extingue-se para o empregado
o direito á promoção por a,ntigoiclade, e evi-
dente que esse' direito não páde subsistir
para assimiles cujas funcçõs haviam cessado
em, eoneequencia de urna renúncia tacita ou
expressa..

Saude e fraternidade. —Sebastieto Eurico
Gonçalves de Lacerda —Sr director'geral dos
Correios.

Rquerimentos deipachados

João Baptista, de OliVeira Bello, ex-enge-
nheiro chefe de districto da Repartição Geral
dos Telegraphos,, pedindo sua reintegração
ou nova nomeação para o referido cargo, ai-
legando ter ma T s de 10 ancas de serviço,—
Apresente documentos que provem ter o sup-
plicante o tempo de serviço que allega.

Narciso José -Ferreira, pedindo' concessão
para o estabeledimento de uma linua tele-
phonica entre a Cidade de Santos e a do Re-
cife, tocando em todas as cidades, villas e
deniais povoações do littoral.—Inleferido.

Gomes & Cunha, contractantes do forneci-
mento de pão á Hospedaria, da Ilha das
Flores,allegando carestia da farinha de trigo,
pe !em augmento do preço do pão.—Indefe-
rido.

Directoria Geral de Obras e Viação

Por portaria de 11 do corrente, prorogpu-se
por 60 diasecom vencimentos, na forma da lei,
e a contar de 12 de abril ultimo, a licença de
91 dias concedida p lo director da Estrada de
Ferro Central do Brazil ao bilheteiro da re-
ferida estrada Joaquim Pereira' de Faria
Mattoso, rara tratar do sua saudo.
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Ministerio da Industrio., Viação e Obras
Publicas — Directoria Geral de Obras e Via
çã,o — 1 , secção— Rio do Janeiro, 11 de maio
de 1898.

Julgando procedente a reclamação feita pela
Recife and S. Francisco Pernambuco Railtoay
Company, limited. relativamente á relevação
da multa de 1:000$, proposta por vosso pre-
decessor e approvada pelo aviso n. 71, de 18
de setembro do anno proximo passado, resolvo
isentaaa de semelhante penalidade, ficando,
portanto, revogado o aviso acima referido
o que vos communico , para os devidos
effeitos.

Saude e fraternidade. — SJbastiCío Eurico
Gonçalves de Lacerda.—Sr. engenheiro fiscal
da Estrada de Ferro do Recife ao S. Fran-
cisco.

Por aviso sob n. 38, de 11 do correnté,
transmittiu-se ao Ministerio da Fazenda
cópia authentica do termo de cessão á Es-
trada de Ferro Central do Brazil, feita por
Joaquim José Luiz de Souza, pelo preço de
25:000$, dos predios na. 4, 6"e 8 da rua João
Caetano, nesta Capital, Para que seja aspe-
did.yas neeessarias ordens, afim do que na
Directoria do Contencioso do Thesouro Fe-
de/ai seja lavrada a respectiva escriptura,
á. ,tvi	 tsta dos documentos que lhe são reme-
talos, correndo a despeza por conta do ore-
dto de 3.000:000$, consignado na lei do or-
çamento da despeza da referida estrada no
corrente exercicio, sob o titulo—Materiaes
pira conservação ordinaria e extraordinaria,
obs as novas, lenha e edificios.

— Por avisos desta data:
Ao Ministerio da Fazenda, transmittiu-se

cópia authentica do termo de ajuste defi-
nitivo de cessão gratuita de posse do dorni
nio util de terreno no kilometro 44+417"a20
e concessão para a :canalisação de agua
sob varias condições . que faz á Estrada de
Ferro Central do Brazil o cidadão Antonio
Marques Limêle, afim de que na Directoria
do Contencioso do Thesouro Federal seja
lavrada a respectiva escriptura;

Ao alinisterio da Justiça e Negocios Inter-
iores, remetteu-se o termo de exame de
validez, ministrado pela Directoria Geral
desaude Publica,, sob n. 427, de 22 de de-
zembro do anno passado, •ao sub-inspector
do trafego da Estrada de Ferro Central do
Brazil Liberato José Cordeiro Gomide, que
requereu ser aposentado, afim de que o mes-
mo termo seja organizado no sentido con-
stante do aviso deste ministerio de 11 de
abril ultimo, sob n. 4, ao referido ministerio;

Ao afinisterio da Justiça e Negocios Inter-
iores, remetteu-se o termo de exame de
validez, ministrado pela Directoria Geral de
Saude Publica, sob n. 429, de 22 de de-
zembro do armo passado ao mestre de linha
de 2 , classe da, Estrada de Ferro Central do
Brazil Antonio José de Carvalho, que reque-
reu ser apo:entaisa afim de que o mesmo
termo seja organizado no sentido constante
do aviso n. 4, de 11 de abril ultimo, ao
mesmo ministerio.

Ao Ministerio da Guerra, em resposta ao
seu aviso relativo a bagagens detidas na es-
tação inicial da Estrada . de Ferro Central do
Brazil, pertencentes ás praças do 1° batalhão
de engenharia, que vieram do Realengo e se-
guiram para Matto Grosso, transmittiu-se
cópia do officio da directoria daquella es-
trada, pelo qual se vê já foram dadas as
providencias necessarias para a entrega das
referidas bigagens, rogando-se ao mesmo
Ministerio a expedição de ordens afim de'que
se não reproduza o facto a que allude o ci-
tado oficio.

,--
' Requerimento despachado

Companhia de Estradas de Ferro do Norte
do Brazil, reclamando contra a falta de paga-
mento dos juros garantidos . relativos ao 2'
semestre de 1897 e raferente ás Estradas de
Ferro de Aracajt1 a Simão Dias e Tamandaré

á Barra, das qua,es é cessionaria.—Indefe-
rido. Os effeitas da caducidade, declarada
ralos decretos ns. 2.855 e 2.856, de 28 de
março ultimo, devem ser contados da data
estipulada no contracto que é lei entre as
partes contractante s.

Não tendo sido concluidas as obras no prazo
convencionado ficaram resolvidos de pleno di-
reito, em conformidade com a vontade das
partes contractantes formal e imperativa-
mente declarada nas clausulas 343 e 12" dos
decretos ns. 193 D e 619, do 30 de janeiro e
2 de agosto de 1890, a garantia de juros e
mais favores concedidos á companhia pelo
Governo da União, não havendo necessidade,
para este effeito, de acto expresso e berma
nauta que affirmasse a resolução da obri-
gação.

Ainda mesmo que a. União fosse obrigada
a tornar effectiva a garantia até a data dos
Citados decretos na. 2.855 e 2 856, as quotas
de fiscalização devidas pela supplicante mon-
tam em quantia superior a dos juros, ora re-
clamados.

DIRECTORIA GERAL DOS CORREIOS

Poa'portarlas de 10 do corrente:
Foi supprimida a: linha de correio entre

Prata e Rio Verde, no Estado de Goyaz, e
cocada outra, entre Pilar e Peixe, no mesmo
Estado.

Foi creada urna agencia aestal no arraial
de Crichás, no Esta,do de Goyaz.

Foi supprimida a linha de correio entre
Mimoso e Cachoeira de Itapemirim, no Es-
tado do Espirito Santo.

Por portarias de 12 do corrente
Foi restabelecida a linha do correio entre

Valia do Souza e S. João do Muqui, no Es-
tado do Espirito Santo.

Foi exonerado por abandono de emprego
o praticante Eduardo Ro trigues Ferreira,
sendo nomeado effectivo o praticante sup-
plante Joaquim Pereira de Azevedo ; 	 •

— Foram louvados : o 2° official Domingos
Leonardo Pires de Castro Lopes, os amanu-
enses José Ferreira de Menezes e Benjamin
Pereira Leitão e o praticante Hertencio Gua-
nabara pelo zelo e intelligencia com que de-
sempenharam a commissõ,o de elaboração do
relatorio desta repartição e tradução da
convenção e accardo de Washington.

Expediente de 9 de maio de 1898

Oficiou-se ao Sr. Ministro:
Informando que a demonstração das das-

pezas feitas pela alfanlega de Maceió, por
conta da verba—Correios—, acha-se de ac-
cordo com os balanços de janeiro dos exer-
cicios passado e presente, organizados pelo
respectivo administrador postal ;

Informando que a demonstração das des-
pezas effectuadas pela Alain lega da Para-
hyba, por conta da verba—Correios—, acha-
se de accordo com o balanço de janeiro do
exercido passado, organizado pelo adminis-
trador postal respectivo ;

•••nnn•.n••n

Requerimentos despachados

Dia 12

José Ayres de Souza, praticante dos tor-
raios do Districto Federal, pedindo troa mezes
de licença em prorogação.—Concedo.

Codro Palissy , praticante do D•stricto
Federal, pedindo licença.— Concedo 45 dias.

Informando que as despezas feitas pela
Alfandega de Porto Alegre por conta da
verba—Correios—no mez de dezembro, no
exercido de 1897, acham-se conforme o ba-
lanço enviado pelo administrador dos Correios
do mesmo Estado ;

Informando que a Administração dos Cor-
reios de Goyaz já está funccioaando no proprio
nacional, onde esteve installado o seminerio
episcopal daquelle Esta.do ;

I Remettendo o projecto de orçamento da
renda do cor,eio geral para o exercicio de •
1899

'
•

ratlindo providencias no sentido de ser pelo
Ministerio da Fazenda autorizada a Delegacia
Fiscal do Pará a effectuar a entrega ao admi-
nistrador dos Correios daquelle Estado da
quota mensal destinada ao pagamento de des-
pezas diversas.

SENADO FEDERAL

8 , SESSÃO EM 12 DE MAIO DE 1893

Presidencia do Sr. Manoel Victorino

A meia hora depois do mele-dia, abre se a
sessão, estando presentes, o Sr. Manoel de
Queiroz, J. Catunda, José Bernardo, Joaquim
Sarmento, Raulino Horn, Lauro Sodré, João
Cordeiro, Bezerril Fontenelle, Pedro Velho,
Almsno Affonso, Alvaro Machado, Abdon Mi-
lanez, B. de Mendonça Sobrinho, Rego Mello,
Ruy Barbosa, Domingos Vicente, Thomaz
Delfino, Lopes Trovão, Feliciano Penna, A.
Azeredo, Alberto Gonçalves, Vicente Macha-
do, Estavas Juntar, Gustavo Richard,
nheiro Machado e Julio Frota (26).

E' lida, posta em discussão e sem debate
approvada a sessão anterior.

Deixam de comparecer, com causa partici-
pada, o Sr. Belfort Vieira, e sem alta os
Srs. Francisco Machado, Manoel Barata, Justo
Chermont, Benedicto Leste, Gomes de Castro,
Nogueira Paranaguá, Pires Ferreira, Cruz,
Almeida Barreto, Gonçalves Ferreira, Rosa e
Silva, Joaquim Pernambuco, Leite e Oiticica,
Coelho e Campos, Leandro Maciel, Rosa Ju-
nior, Severino Vieira, Virgilio Damazio,Hen-
que Coutinho, Poreiuncula, Q. Bocayuva, E.
Wandenkolk, Gonçalves Chaves, Rodrigues
Alves, Paula Souza, Moraes Barros, Catado,
Leopoldo Bulhões, Joaquim de Souza, Gene-
roso Ponce, Aquilino do Amaral, Joaquim
Lacerda e Ramiro Barcellos (34).

O Sr. 1 0 Secretario dá conta do
seguinte

EXPEDIENTE
Meios:	 •
Do Sr. 1° Secretario da Camara dos Depu-

tados, de hontem, transmittindo um de cada
um dos autographos devolvidos daquella Ca-
mara, das Resoluções do Congresso Nacional,
sanccionadas polo Sr. Presidente da Repu-
blica, relativas á conces-ão de credites para
pagamento de bilheteiros da Estradada Ferro
Central do B sazil ; á reeleição dos membros
do Conselho Municipal e á concessão de pensão
á viuva e filhos do Marechal Carlos Machado
de Bittencourt. — Archive -s ;

Do Prefeito do Distrieto Falara', de hon-
tem, remettendo a Mensagem com que sub-
mette ao conhecimanto .lo Senado as razões
pelas quaes negou sa,ncção á resolução do
Conselho Municipal, que concede a José Au-
gusto de Oliveira, o direito de desapropria-
ção, por utilidade publica, para abertura de
uma rua, que, partindo da praia do Flamengo,
vá desembocar na praia de Botafogo.— A'
Commissão de Justiça e Legislação.

O Sr. 2° Secretario declara que
não ha pareceres.

ORDEM DO DIA

0 Sr-Presidente—A ordem do dia é
a eleição da Mesa e das demais Commissões
permanentes.

A lista da porta amua o comparecimento
de 26 Sra. Senadores.

Não ha numero para se proceder á eleição.
Vou levantar a sessão, designando para

ordem do dia da seguinte, que se realizará
no dia 14, a designada para a de hoje

Eleição da Mesa e das Commisoões perma-
nentes.

Levanta-se a sessão a 1 hora da tarde.
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CÂMARA DOS DEPUTADOS

A COMIlliSSãO de Orçamento reune-se ama-
:, - nhã, 14 do corrente, a.1 hora da tarde, para

tratar dos assumptos que lhe estão affectos.

A Commissão de Constituição, Legislação e
Justiça reune-se amanhã, a 1 hora da tarde,
para eleger o SCII presidente e tratar dos

• asSumptos que lhe estão affectos. •

A Commissão de Fazenda e Industrias re-
une-se amanhã, a 1 hora da tarde, para ele-
ger o seu presidente e tratar dos assumptos
que lhe estão affectos.

A Commissão de Obras Publicas o Coloni-
zação reune-se amanhã, a 1 hora da tarde,
para eleger o seu presidente e tratar dos
assuinptos que lhe estão affectOs.

—	 •

ACTA DE 12 DE MAIO DE 1898

rt S . dencia do Sr. Arthur Rios

Ao meio-dia procede se á chamada, á qual
rèspondem os Srs Arthur Rios, Heredia de Sá,
Rodrigues Fernand es, Viveiros, Guedelha
Mourão. Eduardo de Berrado, Henrique Valia-
dares, Torres Portugal, Francisco de Sá, Fran-
cisco Gurgel, Trindade, Ermirio Coutinho,
Conran° da Fonseca, Arroxellas Glalvão, Gemi-
niano Brazil, Felisbello Freire, Seabra, Castro
Rabello, Milton, ,Tosta, Eugenio Tourinho,
Paranhos - Montenegro, Pinheiro Junior,
Irineu Machado, Fonseca ',Sotana, •aulino
de Souza Junior, MayrinksAlmeida Gomes,'
João Luiz, Mendes Pimenta]; Alfredo Pinto,
Rodelpho Abreu, Nogueira Junior, Arthur
Torres, Lindolpho Caetano, Eflua rio Pimens
tel, Olegario Maciol, Rodolpho Paixão, Padua
Rezende. Moreira da Silva, Galeão Carva-
lhal, Alvares. Rubião, Caseániro da Ro-
cha, Gustavo Godoy, Fernando Prestes,
Lucas de Barros, Edmundo da Fonseca,
Paulino Carlos, Francisco Glicerio,, Rodolpho
Miranda, Luz Adolpho, Brazilio da Luz,
Paula Ramos, Francisco Tolentino, Pedro
Ferreira, Guillon, Victorino Monteiro, Pinto
da Rocha e Vespasiano de Albuquerque (60).
• Deixam de comparecer caiu causa partici-

pada os Srs. Carlos de Novaes. Theotonio
— Brito, Urbano Santos, Frelerico Borges,

Silva Mariz, José Mariano, Coelho Cintra,
Francisco Sairé, Vergne de Abreu, Torquato
Moreira. Oscar Go 'oy, Leonel Loretti, Julio
Santos. Urbano Marcondes, Campolina, Car-
valho Mourão, Vaz de Mello, ildefonso AI vim,
Luiz Detsi. Francis so Veiga, Augusto Cle-
mentiu, Telles de Menezes, Matta Machado,
Manoel Fulsencio, Costa Junior, Mello Rego,
Xavier do Valia, Apparieio Mariense e Aze-
vedo Sodré.

E sem causa os Srs. Silverio Nery, Carlos
Marcellino, Albuquerque Serejo, Amorim Fi-
gueira, Pedro Chermont,Augusto Mc ntenegro,
Serzedello Corrêa,Matta Bacellar,Luiz Domin-
gues,Anisio de Abreu, Elias Martins, M rens
de Araujo. Pedro Porges, Thomaz Accioli,
Ildefonso Lima, João Lopes, Marinho de An-
drade. Augusto Severo, Tavares de Lyra,
Eloy de Souza, Jose Peregrino, Coelho Lis-
boa, Appolonio Zenaydes, Teixeira de Sá,
Affoilso Costa, Herculano Bandeira, João
Vieira, Pereira de*Lyra, Matai uias Gonçal-
ves, Barbo sa Lima, Martins Junior, Moreira
Alves, Miguel Pernambuco, Juvencio de
Aguiar, João de Siqueira, Angelo Neto, Ar-
thur Peixoto, Rocha Cavalcanti, Euclioes
Malta, Araujo Góes, Olympio Campos, Rodri-
gues Daria, Noiva, Jayme Villas Boas, Aris-
tides de Queiroz, • Maroel Caetano, Paula
Guimarães, Amphilophio, João Dantas Filho,
Adalberto Guimarães, Leovigildo Filgueiras,

Ordens de pagamento sobre as guaes Proferiu
despacho de registro, en 12 do corrente, o

, Sr. presidente deste tribuna

Ministerio da Industria, Viação - e Obras
Publicas—Avisos:

N. 829, de 7 do corrente, pagamento de
2:554t,166, em que importa a folha dos sten-
cimentos do pessoal empregado em trabalhos
do Jardim Botanico, durante o mez de abril
ul tini° •

'N. 825. de 6 do corrente, pagamento de
425$, importancia da folha do pessoal empre-
gado nos concertos dos edificios da hospedaria
de Immigrantes da Ilha das Flores, do mez
de abril findo ;	 •

N 824. de 6 do corrente, pagamento de
3:933$765, em que importam as folhas de
vencimento do pessoal da Hospedaria da Ilha
das Flores, no mez de abril ultimo.

— Ministerio da Justiça e Negocios Inte-
riores—Avisos:

N. 1.346. de 5 do corrente, mandando pa-
gar a Socidtd Anonyme du Gaz de Rio de
Janeiro 46l220;

N. 1.315, de 4 do corrente, pagamento da
ajuda de custo de 250e ao deputado por, São
Paulo Manoel Jaomtho Domingues de Castro:

N. 1.275, de 29 de abril, pagamento a José
do Rego Pontes, de 10)$, ordenado do mez de
março, como inspector seccional da 20 a cir-
cumscri pção •

'N. 134-2, de 5 do corrente, pagamento a'
diversos, de 2.057$426, proveniente de lia de-
rial fornecido á Rspartikão da Policia desta
Capital, no mez de março ; -

N. 1-347, de 5 do corrente, pagamento a
diversos, de 3:094966, proveniente de forne-
cimentos feitos a Escola Polytechnica, nos
rnezes de março e abril findos ;

N. L353, de 5 do corrente, pagamento de
250$, proveniente do salario dos serventes do
Tribunal do Jury, no inez de abril ulrimo ;

N. 1.l62, de 6 do corrente, pagamento de
120$, folha dos serventes do Tribunal Civil e
Criminal.

—Ministerio da Fazenda:
Officio n. 868, de 6 do corrente, da Imprensa

Nacional, ferias dos operarlos da mesma, na
importancia de 67:685$:91:

Informação da 2, sub-directoria deste tri-
bunal, pagamento de contas no total de
80 MOO, de objectas de expediente fornecidos
ao mesmo.

1

 „ Officio ri. 18, de 5 do corrente, da Super.
intendencia da - Quinta da Boa Vista, folha
dos trabalhadores da mesma, na importando.
de 278$000.
- Precataria—Officio n. 8, de O do corrente,

da Camara Civil do Tribunal Civil e Crimi-
nal, entrega de 157$117 a José Maria de Souza
Veiga, do emprestirno do cofre do orphãos.

—Ministerio da Guerra—Avisos;
De 30 do mez findo,pagamento de 48:868$270

a diversos, de fornecimentos feitos á commis-
são de fortificações e defesa do littoral do
Brazil ;	 • .	 ,	 .

De 2 do corrente, pagamento de .94800 ao
porteiro da Secretaria do Estads.da Guerra,
José Maria Corrêa, proveniente das despezas
miudas realizadas em março ultimo ;	 ,

De 4 do corrente, pagamento de 16:953$420
a Costa & Gomes, proveniente de obras que
executaram na Fabrica de Polvora da Es-
trella.

SECÇÃO JUDICIARIA

	

Ciirte	 Appellação
SESSIO DA CAMARA CIVIL EM 12 DE MAIO

DE 1898

Presidencia do Sr. desembargador Fernandes
• Pinheiro. — Secretario, o Sr. Dr. Evaristo

Gonzaga. •

Compareceram os Srs. desembargadores
Guilherme Cintra, Gonçalves de Carvalho,
Souza Pitanga, Salvador • Muniz e Dias
Lima. .

JULGAMENTOS

Aggravos de, petição
529—Aggravante, Narciso José Pires ;

aggravaclo, Bento José Barroso ; relator, o
Sr. desembargador G.Cintra.—Não tomaram
conhecimento do aggravo, visto não ter sido
interposto para este Tribunal.

N. 533—Aggrava,ntes,'Reis & Casati ; ag-
,

gravados, Neves & Fernandes; relator, o
Sr. desembargador S. Munis.—Derain provi-
mento ao aggravo para que r o juiz a guo,..re-
formando a decisão arigrasrada, indefira o pe-
'clido do fallencia dos aggravantes.

Appellações civis :
N. 1.476— Appellante, Antonio Rocha-

'Miranda; appellados, Belmiro Rodrigues &
Comp.; relator, o Sr. desembargador S. Pi-
tanga. —Negaram provimento: dope' loção.
Tomou parte no julgamento o Sr. desem-
bargador Espinola por , s'ar impedido o'
Sr. desembarga. l or S. Mun:z.'

N: 1:475— lsappellante, •Jacintho Ferreira
de Mello ; appellante. D. Albina dos San-
tos Pereira; appella.dos

'
 • os mesmos ; rela-

tor, o Sr. desembargador G. de Carvalho..
Deram provimento asppellação da 2 , appeS.:,
lante .para condemnar o primeiro appel-
lante lambem no pagamento dos alagueis e
juros da mora e indemnizar os prejlaizos que
serão liquidados em execução, e sOegaram.
provimento á. appellação do primeiro appel.
la.nte. Tomou parte no julgarrsento o Sr.'
desembargador Espinola, por ser impedida o
Sr. desembargador S. Muniz.

N. 1.503— Appellantes, soares & Com p;;
appéllado, Augusto Berthel relator, o Sr.
'.desembargador • S. Pitanga, — Deram pro-
vimento á appellação, para reformar a sen-
tença appellada e julgar 'improcedente a.
acção, contra o voto do Sr. desembargador
G. Cintra.	 .

N. 1.538— Appellante, o Conselho do Tri-
bunal Civil e Criminal ; appellados i Augusto.
Guilherme Sleschick e sua mulher ; relator,
o Sr. desembargador S. Muniz.—Negaram
provimento á appellação.

PASSAGENS

Appellações com merciaes
N. 1.536—Ao Sr. desembargador G. Cin-tra.
N. 1.485 -- Ao Sr. e.tesembargadar Espi-nola.

Rodrigues Lima, Tolentino dos Santos, Muar-
do Ramos, Marcolino Moura, Galdino.Loreto„
Jeronymo Monteiro, José Murtinho, Xavier
da Silveira; Alcindo Guanabara, Timotheo da
Costa. Augusto de Vasconcellos, Raul Bar-
roso, Belisario de Souza, Pereira dos Santos,
Erico Coelho, Nilo Peçanha, Alves de Brito,
Silva Castro, Agostinho Vidal, Ernesto- Bra-
zilio, Deocleciano de Souza, Barros Franco
Júnior, Bwriardes Dias, Calogeras; Monteiro
de Barros, Gonçalves Ramos, Jacob da Pai-
xão, Antero Botelho, Octaviano. de Brito,
Alvaro Botelho, Leonel Filho, Ferreira Pires,
Lamounier Godoíredo, • Antonio Zacarias,
Cupertino de Siqueira. Theotonio de Maga-
lhães, Lamartioe, Luiz Flaquer, Domingues
de Castro, Oliveira Braga,Bueno de Andrada,
Adolpho Gordo, Cesario de Freitas, Alfredo
Ellis, Cincinato Braga, Arthur Diedericksen,
Ovidio Abrantes, Urbano de Gouveia, Herme-
negildo de" Moraes, Alves de Castro, Carac-
ciolo, Alencar Guimarães, Lamenha Lins,
Leoncio Corrêa, Lauro Muller, Plinto Casado,
Martins Costa, Marçal Escobar, Possidonio
da Cunha, Francisco Alencastro, Rivadavia
Corrêa, Aureliano Rartosa, Py Crespo, Cam-
pos Cartier e Cassiamo do Nascimento.

O Sr. Presidente—Responderam
á chamada apenas 60 Srs. Deputados.

Hoje não ha sessão.
Designo para sabbado, 14 do corrente, a

mesma ordem do dia de boje, isto é:
Trabalhos de Commissões.

TRIBUNAL DE CONTAS



Eu igual pariodo da 1897 	

asogennoara

Rendimento do dia 2a 11 de maio de
1898 	

idem do dia 12	 . 	

Emigualperiodode1897 	

BECIMBDOMA DO B8TàDO DR MOUS NA

itandfinento do dia 12	 maio de
1898 	

Dia 2 a 12 	
Em igual penedo de 1s97.

MESA Die RENDAS

Rendimento do dia
1898 	

Dia 1 a 12.. ..... 	

2.778:4901402
2.9142091560

471:7034978
• 54.6478612

526:410,3991

330:90943t0

CAPITAL ransaaL

34:355$z22
330 964213
194013$057

DO ESTADO *30 RIO DB JANME0

12 de maio de
. . 11:934052

212:3581990

Appellaç 5 es eiveis
Ns. 1.484 e 1.567- Ao Sr. desembarga-

dor Guilherme Cintra.
Ns.1.325, 1.428 e 1.410- Ao Sr.desembar-

gadcr Espinola.
Na. 1.42e 1.421- Ao Sr. desembar-

gador Pitanga.
N. 1.591 - Ao Sr. desembargador Sal-

vador Muniz.

RENDAS PUBLICAS
ALTANDEGA DO RIO DE JA-NEMO

Rendimento do dia 2 a 1 t de maio de
1898 	 	 2.426:883$583

Idem do dia 12 	 	 351.2353330

NOTICIÁRIO

Pagadoria do Thesouro-Pa-
gã.o . se amanhã o pe;s511 subalterno da Casa
da Detenção, 03 serventes, guardas, traba-
lhadares e carpinteiros do Museu Nacional e
Bibliotheca Nacional.

Vacuidade de Medicina e
de Pharinacia do Rio de .Ia-
neiro-O resultado dos exames efectua-
dos no dia 11 do corrente foi o seguinte:

1 a serie medica ( Physica, chimica inor-
ganici, botanica e zoologia )- Garfield Au-
gusto Perry de Almeida, approvado plena-
mente em todas as rnaterias.

João Angusto da Silva Penna, approvado
plenamente em chimica inorganica, unica,
materia que lhe faltava para completar a
serie.

Altino João de Almeida, approvado plena-
mente era botanica e zoologia, unica materia
que lhe faltava para completar a serie.

Antonio dos Santos Malheiros, approvado
simplesmente em chimica inorganica, unica
materia que lhe faltava para completara
serie.

Justino de Menezes Junior, approvado sim-
plesmente em physica e em botanica e
zoologia.

Houve um reprovado em chimica inor-
ganica.

O resultado dos exames effestuadoa no dia
12 foi o seguinte

3s serie pharmaceutica. (pharmacologia
chimica analyticà e toxycologica e pralego-
menos de therapeutica):

José Fernandes de Oliveira Leite, appro-
vado com distincção em todas as tres ina-
terias.

Alvaro Borges Dias, approvado simples-
mente em pharniaeologia e plenamente nas
outras duas materias.

Aristides Vaiar de Oliveira Azevedo, ap-
provado plenamente em .chimica analytica e
toxycologia e simplesmente em therapeu;ica,
unicas materias que lhe faltavam para com-
pletar a serie.

João Ban letra de Albuquerque e Nicoláo
Becker Pinte, approvados simplesmente em
chimica analytica e t ixycologia„ unicas ma-
terias que 11103 faltavam para completarem a
serie.

A cultur a de oliveiras na
Calitornia-Pela estatistica organizada
em 1890, essa cultura constava de 607.377
arvores, das quaes estavam produzindo frusto
278.381.

O desenvolvimento do commercio da azei-
tona na California tem tomado desde então
taes proporções, que em 18 5 foram vendidas
500.000 olheiras -ó dos viveiros de Pomona,
e calculo-se que naquelle atino se plantaram
mais de 600.000 arvores.

E' opinião geral que dentro de pouco tempo
a California produzirá tanto azeite como a
Hespanha e a Italia reunidas. A média da
prcducção animal de azeite de oliveira na
Italia é de 750.000 toneladas, na Hcspanha de
559 .000, na França de 185.000. em Portugal de
100.009 e na Grec,ia de 65.000.

A parte da California que mais se adapta á,
cultura da oliveira é no sul daquelle Estado,
e dizem os competentes que os legares onde
e ta cultura se 'Vide estabelecer constituem
a melhor e maior área de terreno proprio
para a producção de azeitona que existe no
mundo.

O comwimenta desta área é de 700 rallbas
e a largura de 125, sen lo, portanto, duas
vezes maior que a porção de terreno dedicada
a essa cultura na Hespanlia.

A procura de azeitonas e de azeite de oli•
veira esta constantemente augmentando nos
Estados Unidos, e por cousequencia. o pro-
dueto da Calefornia encontrará em breve um
bana e proxirno mercada de consumo.

O, negociantes do genero dizem que não ha
actualmente necessidade de importar azei-
tonas ou azeite (Is Europa, a nã: ser das
qualidades extra-finas.

Laboratorio Nacional de
Analyses -Neste estabelecimento effe-
ctuaram-se durante o mez findo 346 analyses,
sendo: de vinhos, 242; cognac 12; licores, 15;
absinthos, 2 ; cerveja, 3 ; bitter, 1 ; ver-
mouths, 4; arda, 3; xarape de a.ssucar, 1;
conservas diversas, 15; manteigas, 13; ba-
nhas, 2; azeite doce, 7; vinagre, 1; agua mi-
neral, 1; oiro de caroços de algodão, 3
coalho para leite, 1; sebo 1, materia corante
artificial, 1; desinfectante, I ;verniz de al-
catrão, 1; malt extract, 1; tecidos diversos, 4;
productos chimicos, 5; solução aquosa de
bi-sulphito'de calcio impuro, 1; mistura de
silicatos e carvão mineral, 1; medicamentos, 4.

A renda do laboratorio no referido mez foi
de 3:1294000.

Companhias de navegação-
Pelos ultimes registras da Veritas, são as
seguintes as maiorss companhias de nave- •
gaçã,o a vapor do inundo :

Tonelagem
Quant.	 bruta em

de
	

tlneladas
navios
	

de registro

Dinamarca:
Deti Forened Dainpskibs-

Sels Kap 	 '	 109
	

85.525
Inglaterra:

British-Indio Steam Naviga-
tion Co. Ld 	 	 97 251.429

F. Wilson Sons & Comp 	 	 82 159.793
Peninsular and Oriental

Steam Navigation Comp.	 09 283.140
Union Steam Ship Corp. of

New Zealan a Ld 	 	 52
	

65.239
Irawaddy Flotilla Comp Li 	 	 42

	
20.393

Pacific Stearn Navigation
Corp 	 	 41 123.330

Cunard Steam Ship Comp 	
27
	

119.471
Ismarl, lmrie & Comp 	

(White Star Line 	 	 21
	

114.290
I taba :

Navigazione Generale ita-
liana. 	 	 93
Russia:

Russian Steam Navigation
and Tradg Co 	
Austria

Societá del Lloyd Austriaco.
Allemanha

Soc. ano, de paq postaea
Hamburgo-America. .....

Maio - 1898

Nordentscher Lloyd 	 07 205.613
Hansa-Soe. allemã de va-

pores 	 37 84.867
Soc. ano. de vapores Ham-

burgo-America. 	 32 100646
Turquia:

Liarei Massousich 	 69 57.840
Japão:

Ni aptas	 Issen	 ICadoishiki
svai- ha, 	 68 161.698

Franç
Corp. Generale Trasatlan-

tique 	 61 166.701
Messageries Maritirnes 	 63 229.837

Hapanha:
Companhia Transatlantica 	 36 121.161

Construeções navaes na In-
glaterra-A tonelagem total dos navios
construidos elevou-se em 1897 a 1.095.855,
tendo sido em 1896 de 1.318.906.

Esta, diferença desfavoravel do anno de
1897 foi .devida em grande parte ás paredes
dos operarios, que embaraçaram a industria
das c mstrucções no anno findo.

Nd entanto, ainda que inferior ao anno de
1896, foi superior oos seus anterioros, tendo
sio o total de 1895 de 1.075 000, de 1894
1,080.000 e de 1893 de 878.000 toneladas.

A comparação dos dous ultimes annos dos
navios lançados ao mar em cada um dos cen-
tros de construceões é a segulnte :

1897
Toneladas

1896
Toneladas

Time 	 211.050 246.882-
Blyth 	 5.874 3.203
Wear 	 181.207 218 350
West Hardeplool 	 6 1 .697 83.299
Tees 	 99.643 110.314
Withy 	 2.592 5.817
Clyde District 	 340.637 420.481
Belfast 	 108.303 119.655
Barronin Turss..... 16.122 14.654
Aberdeen-Dender.... 19.471 9.4q3
Humber 	 16.135 27.734
Firth ofForth 	 13.235 8.650
Thames 	 8.000 16 691
Mersey 	 8.207 19.266
Hary pot 	  s • 5.312 5.554
Diversas 	 7.530 6.590

--------- ---------
Total 	 1.095 855 1.316.906

Construevtles navaes na AI-
lemanha-A commissão de orçamento
de Reichstag acaba de adoptar por grande
maioria o programma de construcções na-
vaes incluido no orçamento da marinha de
1898-1899.

E' a primeira vez que, desde moitos an-
nos, o governo allemão consegue fazer passar
na camtnissão o seu programrna completo de
construcções.

Os navios actualmente em construcção, e
para os quaes foram concedidos novos ere-
ditos, são: os couraçados de esquadra Kaáer
Friedrich III, Ersatz Friedrich der Grosse e
Ersatz Kánig 1VWelm,o cruzador de I s classe
Fitrs Bismarch, sete cruzadores de 2" classe
do typo Hertha, um cruzador de 4'c as-e (G),
um aviso Ersatz Falhe, as duas canhoneiras
Er..atz Hyane e Ersatz Iltis, um destroyer e
oito torpedeiros.

Os novos couraçados de esquadra que vão
ser postos nos est deiros no exereicio de 1898
e 1893 ser;10: o Ersatz Kaiser a o Ersatz _Deu-
tschland,um cruz dor couraçado de 1 classe,
Ersatz Prince Adalbert, um aviso, uma ca-
nhoneira, um lestroyer e oito torpedeiros.

O orçamento para as construcções navaes
monta este armo a 3.000.000 £.

ICorreio - Esta repartição expedirá
malas hoje pelos seguintes paquetes :
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171.041 Pelo Piuma, para Portos do Espirito Santo,
recebendo imprsssos até as 5 da manhã, cartas

75	 80M59 para o interior até as 5 1/2, ditas com porte
duplo até as 6.

72	 146.560	 Pelo Illafr, para Florianopolis, recebendo
impreseos té ás 7 horas da inanhã, cartas
para o interior ate as 7 1/2, ditas com porte

69 283.945 , duplo até as 8.



•WW 2.1. Encoberto.
WW 2.0. Idem.
SE 4.0.	 Nu lido.
SC 3.0.	 Idem.

Estado do cée

sexta-feira 13

- Amanhã: .
Pelo Aásit, para Paranaguá, recebendo im-

pressos até as 12 hores da manhã, cartas
para o interior até as 12 1/2. ditas com pôde
duplo até a 1 da tarde, objectos para regis-
trar até as 11 da manhã de 13.

Pelo Itaperuna, para os portos do sul, re-
cebendo impres •gos até as 11 horas da manhã,
cartas para o interior até as 111/2, ditas com
porte duplo até as 12, objectos para regis-
trar até as 10.

Pelo Petropolis, para Bahia e Europa, via
Lisboa, recebendo impressos até as 10 horas
da manhã, cartas para o interior até as 101/2,
'ditas com porte duplo e para o exterior até
.as 11, objectos para registrar até as 9.

Pelo Biela, para Nova York . recebendo
impressos até as 11 horas da manhã, cartas
para o exterior até as 12, objectos para re-
gistrar até as 10.

Pelo Vulcano, para Sepetiba, Itacurussá,
Mangaratibt,- Angra dos Reis e Para,ty, rece-
bendo impressos até as 6 horas da manhã,
cartas para o interior até as 6 1/2, ditas com
porte duplo até as 7, objectos para registrar
até as 12 de ,13.

Esta repartição fechar-se-ha hoje a 1 hora
tarde de hoje.

- Convida-se os remettentes das encom-
jnendas para D. Maria das Dores Vieira, Es-
tação 'da Sapucaia; D: Graciana Camara Mar-
tins, linha Grão Pará, Estação da Figueira 'e
'para D. Zenobia de Paula Ferreira, Bananal
de S. Paulo, a comparecerem na 51 secção
.desta repartição, afim de darem esclareci-
mentos.

Observatorio do Filo de Ja-
neiro-Resumo meteorologico -Dia 10 de
maio de 1898:

'

E.

'7 m. 760.6 18 Ti 58
10 m. 761.8 19.3 54
1 t. 759.7 20.5 -11

t. 759.3 20.1 40

Thermometro sem` abrigo, ao meio-dia, ennegrecilo
49.5; prateado, 34.5,

Temperatura maxima, 22.0.
Temperatura miniina, 88.7.
Evaporado OTO 24 horas. 7.7.

. E no dia 11:

Horas

o
•

:10gri •;,;

N a0.0

gy)

a .14

o
o E pt.,3

w 2

4e

Estado do céo

11n• •nnn•

7 irl. 60.7 16.0 78 "W 2.2. Limpo.
10 m. 761.0 59.6 72 WNW 1.7. Idem.

1	 t. 758.7 20.8 61 SsE 3.3 Idem.
4 t. 758.0 21.3 65 SSE 7.6. Idem.

Thermometro sem abrigo ao meio-dia: ennegrocido,
45.0 ; prateado, 32.0.

Temperatura maxima, 21.8.
Temperatura minima, 16.0.
Evaporacão em 24 horas, 2.9.

Directoria de Meteorologia:.
do Ministerio da Marinha-Re-
sumo meteorologico da Estação Central-Dia
11 de maio de 1898

o

Ts,
f.

5

e.
.12

o
O
oi

olO.

!A

o

21

E.
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Temperatura mixima exposta, 23.4. •
- a	 á sombra, 23.3.
minima, 15 2. .

Evaporação em 24 horas á zombá, 31,1/m,1.
Duração do brilho solar. 9.72

-E no dia 12 :

e co
2

2.5,
co

2..s .0
4,
E.

19 2

4:3
,,,,,,	 6.
2 ,9s'„ O.
E.

.;;D,	 e
s1,10 0
Z '-'

-3
o e5

" 4.,0 O'
AA

rz

'54"

4 .1...	 e
43.	 ,11
e	 :,,,"..'	 --
ff2 a

74

.0
0.,	 11 

..2	 1;'et	 el
O.

3,

1/2	 n. 759.63 13.98 84.6
3	 a. 759.05 17,8 13.49	 89..0 W .	

.

5	 -	 a. 758.99 16.6 12.,99	 92.0 W Claro. 1
a. 760.26 19.0 13 95	 85.5 NNW [dem. $

1/2 dia. 757.81 23.7 13 79' 63.2 NW - (dem. , C
3	 p. 756.18 24.1 14.67,

t
	55.9 SE [dem. C

5	 p 757.n8 21.9 15.21 ,	77.9 SSE Lima. C
)	 p. 758.01 21.1 15.70	 64.4 WEW Idem. 'C

1

Temperatura maxima expasta 27.0.
Temperatura maxima á sombra, 26 5.
Temperatura mintma, 16.4.
Evaporação em 24 horas, á sombra, 2m/u1.7.
Duração do brilho solar, 93.14 	 -

Abastecimento dê agua- Ex-
tracto dos .bolatins diario's dos engenheiros
dos (1 istrictos da Inspecção Geral das Obras
Publicas : •.

No-dia 29 do abril do 1898;

Tinguá e Commercio 	
Maracanã e affluentes 	
Macacos e cabeça 	
Carioca e morro do 'agias... 	
Andarahy e tres rios 	 	 .
Além das outras deriva4es antes do

Pedregnlho o reservatorb de S.Chris •
tovão recebeu  • 

E do Morro da viuvo- 	 ,. 	

"E no dia 30:

Tingná. e Commercio 	
Maracanã e afluentes
Macacos e Cabeça..	 ........ 	
Carioca e morro do Ingles, 	
Andarahy e Tres R'os 	
Além das outras derivaçSes antes do Pe-

dregulho, o reservatorio de S Chris-
tovão recebeu 	

E o do morro da Viuva 	

E no dia 1 de maio :

Tinguá e Comroarcio 	
Maracanã e affiuentes 	
Macacos e cabeça 	
Carioca e morro do inglez 	
Andarahy e Ires rios 	

Obittaario - Sepultaram-s no dia 9
do corrente 55 pessoas, fallecidas de:

Access() pernicioso 	 	 3
Febre amarella 	 . • •• • . •	 3
Febres diversas 	  6
Diversas causas 	  31

43

Nacionaes 	  27
Estrangeiros 	 	  16

43

Do sexo masculino 	  24
Do sexo feminino 	  19

43

Maiores de 12 annos 	
Menores de 12 annos 	

Indigentes
E no dia 10:

Maio - 1898	 2131

Nacionaes 	 30
, Estrangeiros 	 22

52
Do sexo masculino 	 36
Do sexo feminino 	 10

52
Maiores de 12 annos 	 37

37
Indigentes 	 14

- E no clia 11:
Accesso pern ; cioso 	 1
Beriberi 	 2
Febre arnarella 	 4

. Febres diversas 	 6
Diversa	 Causas. . .... 42

Nacionaes 	  	
55,
34

Estrangeiros 	 21

55
Do ssxo masculino 	 39
Do sexo feminiuo 	 16

55
Maiores de 12 annos 	 33
Menores de 12 annos 	 22

55
Indigentes 	 13

Santa Casa da Misericordia
-O movimento do hospital da Santa Casa da
Misericordia, dos hospicios de Nossa Senhora
da Saude, de S. João Baptista, de Nossa Se-
nhora do Soccorro e de Nossa Senhora das
Dores em Cascadura, foi, no dia 6 de maio
de 1898, o seguinte:

	Nac. 	 Est,	 Total

Exisilam 	 	 728	 942	 1.680
Entraram 	 	 •	 37	 86	 *. 3
Sahir'ain 	  . • •••	 21	 19	 .	 40
Falleceram.... .. 	 	 4	 3	 7
Existem 	 ' 	 	 750	 956	 1.7C6

O "movimento da sala do banco e dos consultorias
publicas foi, no mesmo dia, de 482 Consultantea, pari
os guies íie aviaram 392 receitas.

Fiseram-se 22 extracções de dentes.

- E no dia 7;

	

Nac.	 Est. - Tola
Exiztiani 	 	 750	 956	 1.706
Entraram 	 	 17	 28	 45
Sahiram 	 	 16	 24 -	 40
Pipocaram 	 	 11	 516
Existem 	 	 747	 945	 1;095

O movimento da sala do banco e dos consultorios
publicas foi, no mesmo dia, de 412 coneultauten, pua
os quites se "aviarára 471 receitas.

Fizeram-se 22 obturaçiics. •

E no dia 8:
N:c. Est. Total

Existiam 	 717 248 1.695
Fntraram 	 12 ' 33 45
Sahiram 	   14 25 39
Falleceram 	 •	 • 5 7 12
Existem 	 740 949 1.889

O movimento da taba bano o IO: u0SLISIIOrioS
publicou tal, no mesmo dia do 257 conad/tantoi, 13 Ara
OS quaez se etneATILI 238 receitas.

Fizeram-se 25 extracções de dentes.

- E no d a9
Nac. Est. Total

Existiam 	  	 740 949 1.699
Entraram........ 	 - 36 46 82
Fahiram 	   29 40 69
Falleceram 	   5 4 9
Existem' 	 742 951 1.693

O movimento da sala do banco e 'dos consultorios
publicos foi, no mesmo dia, do 687 consuitantes para os
quael se aviaram 823 receitas.

Fiieram-re 26 extracçõ.s de d ides,

i0
2 s

:°	 3.15o 5e e

.PV‘

72.149.000
7.255.000
4.221.000
1.578.000
5.286 000

3.618.000
1.073.000

71.752.009
7 295 OVO
4.204.000
1.513000
5.188.000

'3.648.000
993.000

72.577.000
6.929.000
4.204.001
1.445:010
5.038.000

n.
3	 a.
e	 a.
9	 a.

760.94
60.23

760.2e
701.06

16.7
6.3

15.2
18.5

10.53
10.79
10.4.
12.77

74.2
78.2
81.5
80.5

C aro.
Idem.
Idem.

Ti

o

Access() pernicioso 	
Berib -eri 	

Febre amarei la 	
1/2 d. 759.3921.6 10.87 56.5 Idem. o Febres diversas.., 	
3	 p. 757.9722.3 12.89 61.1 SE o	 Diversas causas 	
6	 P. 758.57 21.0 13.19 71.8 SE Idem. o
9	 p. 759.6520.5 14.63 81.5 SSE

23
20

43
13

1
1
8

36

52
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— E no dia 10: série .pharnzaceutica (prova oral)
Nae. Est. Total A'S II horas

Existiam 	
Entraram 	
Sahiram 	

742
26
14

951
87
36

1.893
63
50

Joaquim Ribeiro de Souza.
Frederico João Welfrenbuttel.

Faliecerarn 	 6 12 Joaquim Pinto Rebello.
Existem 	 742 952 1.694 D. Julieta de Miranda Rodrigues.

O movimento da sala do Banco e dos consultorias
publicas foi, no mesmo dia, do 429 consultantes para Os
gumes se aviaram 502 receitas.

Fiz•ram-se 39 extr acções de dentes.
— E no dia 11:

	

Nac	 .	 E,.	 Total

Existiam	 .......	 742	 952	 1.694
Entraram 	
	

27	 29	 56
Sah rano 	  • •
	 22	 24	 46

Fidleceram 	
	 4	 5	 9

Existem 	
	 74	 952	 1.895

O onovim •nto da sala do Bineis e dos eonsultorioa pu-
blicas f i, no in,sms dia, do 526 consultantes para os
quaes se aviaram 617 r.c itas.

Fizeram-se uma extracçãa e 13 obturações de deu-
ten.

MARCAS REGISTRADAS

N. 2.9€4
. Borlido, Moniz & Comp., negociantes, es-
tabelecidos nesta praça, voem apresentar á.
essa dignissima Junta Commercial a marca
acima estampada, a qual consiste no se-

Um escudo dividido ao centro por uma
facha, tendo em caracteres grandes dentro
da mesma facha a palavra—Pede—por cima,
dentro do escudo a designação da mercadoria
a que aH ma.rea será adoptada—Blanc de Line
—(alvaiade de zinco) e por baixo a indicação
da qualidade da mesma mereadoria—Absolu-
ment Pur—(absolutamente puro'.
• Os supplicantes adoptaram a referida marca
—Perles- que pretendem empregai-a para
distinguir o alladido predileto Branco de
Zinco Ou alvaiade de zinco de procedencia
estrangeira que vão apresentar á venda.
Outrosim declaram que usarão da dita
marca impressa em qualquer côr de tinta
ou seja papel para ser collada nas barricas
com Branco de Zinco ou estampado directa-
mente no tampo d is barricas em qualquer
dimensão.

Inutilizava duas estampilhas do valor de
309 reis" o seguinte:

Rio de Janeiro, 21 de fevereiro de 1898.—
Banido, Moni.7 & Comp.

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal, ás 11 horas da
manhã de 23 de fevereiro de 1898.— O secre-
tario, Cesar de Oliveira.
• Registrada sob n. 2.598, por despacho da

Jurta Cornmercial em sessão de 'Noa.
Pagou no primeiro exemplar 6$300 de salto

por estampillas.
Rio de Janeiro, 25 de abril de 1898.-0 se-

cretario, Cesor ile Ol,veira.
Achava-se ao lado o salto (carimbo) da Junta

Cornmercial da Capital da Republica dos Es-
tados Unidos do Brasil.

EDITAES E AVISOS
Faculdade de Medicina e de

Pharmacia do Rio de Ja-
neiro
Amanhã, 14 do corrente, serão chamados

a exame os alumnos seguintes :
P série medica (prova oral)

A's 11 horas
Felippe de Mello Vasxmcellos Junior.
José Alves Dias Junior.
José Joaquim Ferreira Piragibe.
Mario Gonçalves de Oliveira.

Turma supplementar
Attila de Lima Xavier.
José Gomes de Araujo Beltrãss.
José Ro lrigues de A lmeida
Attila Tnierry de Alvarenga.

2, série medica (prova pratica)
A:s 10 horas

Victor Limoeiro.
Amorico de Mattos e Mendes.
2 série de obstetricia e da 2, de habilitago

de parteira estrangeira tprova de clinica)
A's 11 horas, no Hospital da Misericordia

Juba Es erard Leite.
Luiza, Nunes de Souza Cunha.

Estrangeira
Victorine Baylac.

série medica (prova escripta)
A's 11 horas

Octavio Severo.
Secretaria da Faculdade de Medicina e de

Pharmacia do Rio de Janeiro, 13 de maio de
1898.-0 secretario, Dr. Munia lifaia.

Escola Colytechnica.
De ordem do Sr. Dr. director da escola, faço

publico, para conhecimento dos interessados,
que amanhã, sabbado 14 do corrente, ás
10 horas da manhã, serão chamados a exame
oral os seguintes senhores :

CURSO GERAL

Calculo
( 22 chamada )

João Alfredo Corrêa.
Fernando de Barros Machado da Silva
Antonio Martins de Ara Leão.
Line Leal de Sá Pereira.

Turma supplementar
João Luiz Ferreira.
Alpheo Portella Ferraira Alves.
Bento Martins Pereira de Lemos. •

CURSO ns ENGENHARIA CIVIL

2a cadeira do .3 0 anno (economia politica)

Rosauro Zambrano Junior.
Nota—A's 11 horas continuará a prova

graphica de desenho do 3° anno do curso de
Minas.

Rio de Janeiro, 12 de maio de 1898. —Ale-
=endro Gomes da Silva Chaves, sub-secre-
tario.

Externato do Gynanasio
Nacional

Tendo o regulamento que baixou com o
decreto n. 2.857, de 30 de março de 1893,
tornado facultativo o estudo de certas disci-
plinas e divi lido o curso de estudos oro curso
prepedeutico e curso humanista, convido, do
Ordem do Sr. director, aos rais, tutores, ou
encarregados da educação dos alunaray, deste
externato, a comparecerem nesta secretaria
dentro do prazo de oito dias, atim de decla-
rarem sanam as disciplinas e cursos que pre-
ferem sigam esses alurnnos.

Secretaria do Externato do Gymnasio Na-
cional, 5 de maio de 1898. —Paulo Tavares,
secretario.	 (.

Freguezia de 5. José
Publico, para conhecimento dos interessa-

dos, que o cotia -lho de qualificação da guarda
nacional, na freguezia de S. José, desta Ca.
pitai Federal, iniciará seus trabalhos no dia
15 do corrente mez, ás 9 horas da manhã, na
casada rua de S. José n. 48, os quaes soes-
tenderão por espaço de 15 dias, da hora re-
ferida ás 2 da tarde.

Para constar faço o presente, que será pu-
blicado pela imprensa e affixailo noa togares
publicos. como preceitua a lei em vigor.

Capital Federal, 7 de maio de 1898.— Te-
nente-coronel Carlos Leite Ribeiro, presi-
dente.	 (•

Freguezia de Nossa-Senhorada Gloria
QUA L1FICA ç0

O major Severino Pereira de Mello, presi-
dente do conselho de , qualificação de guardas
riracionaes da freguezia de Nossa Senhora da
Gloria.

Faço saber que, no dia 15 do corrente, ás 9
horas da manhã, se installará na sala da
6° Preteria. á rua do Catiete n. 7, com assis-
tencia do Dr. juiz pretor, o conselho de qua-
lifii'ação para o alistamento dos cidadãos
aptos para o serviço activo e da reserva, em
observancia, das disposições do titulo 1°, ca-
pitules 1° e 20 do decreto n. 722, de 25 de ou-
tubro de 1850, titulo 1 0 , capitulo 1 0 do de-
creto n. 1.130. de 12 de março de 1853, e
ordem do dia do commando superior da
guarda nacional desta Capital, datada de 2 do
corrente sob n. 145.

°Litros-1m. convido os cidadãos capitães João
Fonseca Ribeiro Bastos, Augusto Casar de
Andrade e Antonio Livio de Oliveira, todos dá
50 batalhão de infantaria, e o , capitão Pau-
lino Manso Sayão,do 1 0 regimento de cavalla-
ria, a comparecerem nos referidos dia, hora.
e Jogar.

E para constar; passo o presente, que vae
publicado pela imprensa e afiliado nos lega-
res publicas, avisando as partes interessadas
na qualificação para que alleguem os seus di-
reitos.

Capital Federal, 7 de maio de 1898 —Ma-
jor Seueriano Pereira de Mello, presidente.

• Freguezla da Candelaria.
O major Constantino Augusto Pereira, pre-

sidente do conselho de qualificação da fre-
griezia da Candelaria, etc.:

Faz saber aos que o presente edital virem
que, o conselho de qualificação dos cidadà.'os
aptos para o serviço da guarda nacional da
respectiva freguezia se installará no dia 15
do corrente, ás 9 horas da manhã, com assis-
tencia do Sr. juiz pretor •em uma das salas
da 1 0 prataria.

Outrosim, convida os cidadãos capitão Al-
berto Xavier de Almeida e alferes João Mar-
tins, ambos do 1" batalhão de infantaria, ca-
pitão Antonio Ferreira de Oliveira Amorim,
do 1° regimento de eavallaria, tenente Ma-
riano Antonio Dias, do regimento de arti-
lharia de campanha.

Capital Federal, 9 de maio de 1898.— Con-
stantino Augusto Pereira, major presidente do
conselho.

Freguezia de Paquetii.
QUALIFICAÇí0 DE GUARDAS NACIONAES

Manoel Francisco da Conceição, major fis-
cal do 1 0 batalhão de infantaria, presidente
do conselho de qualificação da pa.rochia de
Paquatá, etc.

F. z saber aos que o presente edital virem
ou deite not i cia tiverem que, no dia 15 do
corri nte, ás 9 horas da manhã, se instalará,
na sala do eartorio do registro civil na Ilha
de Paquete., com a presença da autoridade
judiciaria, o conselho de qualificação para o
alistamento das cidadãos aptos para o serviço
activo e da reserva, em observancia das di-
spodções do titulo 1°, capítulos 1 0 e 2°, do de-
creto n. 722, de 25 de outubro de 1850, ti-
tulo 10 e csp:tulo 1° do decreto 1.130, de 12
de março de 1853, e ordem do dia n. 145, de
2 do rorrente, do Exm. Sr. General Dr. João
Pereira da Graça Junior, commandante su-
perior da guarda nacional desta capital.

Outr sim, de aacordo com a designação
feita pelo Exm Sr. Dr. juiz da 1 0 Pretoria,
convido o sub-p"etor Sr. Dr. Eugenio Go-
mes Ferreira, bem como os Srs capitão José
Antonio Alves Souto Junior e alferes Maxiino
Corrêa Sergio Bittencourt, ambos do 9° bata-
lhão de infantaria ; alferes Camillo de Souza
Gnimarães, do 20 regimento de cavallaria, e
20 tenente Rolando Rohe, do batalhão de arti-
lharia de posição, a comparecerem no refe-
rido dia, ás 9 horas da manhã, no legar in-
dicado, por fazerem parte da junta qualifica-
dora.

De conformidade com as ordens expedidas
pelo Ministerio da Justiça, solicito das auto-
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ridades, que devem fornecer as relações dos
cidadãos aptos para o serviço da guarda na-
cional; a sua remessa ao conselho até o pri-
meiro dia da reunião.

E. para constar, faz o presente, que vai
publicado pela imprensa eatlixado nos legares
publicas. avisando as pirtes interessadas na
qualificação para que alleguem os seus di-
reitos.

Capital Federal, 7 de maio de 1893.-3.1 -a-
mei Francisco da Conceictio, major presi-
dente.--

	 (•
IP'aroellsia ao San tissimo .

Sacramento
O cidadão tenente-coronel- Manoel Corrêa

de Mello, presidente da commiesão de alista-
mento e revisão eleitoral da pareebia do San-
tissimo Sacramento:

Faz saber a tod s os cidadãos que se vae
proceder ao alistamento e revisão eleitoral
desta parochia ; convida, pois, áquelles que
se acharem nas con lições legaes a se apre-
sentarem perante a respectiva commissão,
a enviar os seus requerimentos devidamente
instruidos; e, para que chegue co conheci-
mento de todos, mandou pa ssar o presente
para ser publicado pela imprensa e atlixado
no legar mais publico. Dado e passado nesta
Capital Federal em 21 de abril de 1898; EU,
José Frederico Velho da Silva, secretario, o
fiz e assi g no .---Tenente-coronel Manoel Corrêa
de Mello, presidente.—Professor Josd Frede-
rico .Velho da Silva.—Ca.pitão Josd Rochert —
Pedro da Silva Monteiro.—Alfredo Mitos.
Cardoso.

Directoriii. Geral de Sande
IPublica.	 .

De ordem do Sr. Dr. dire-stér geral, dec l a-
ra-se ter sido imposta ao pharmaceutice João
Abreu a multa de 200, e a suspensão de ex-
ercicio de protissão por tres mezes.

Secretaria da Directoria Geral de Sande
Publica, 5 de maio de 1398.-0 secretario,
Dr. Luiz Antonio da Silva Santos. 	 (.

Commissão de Fazenda
De ordem do Sr. presidente do concurso

para empregos de fazenda, faço publico, para
conhecimento dos interessados, que amanhã,
14 do corrente, prestarão exame oral do le-
gislação de fazenda os seguintes concurrentes,
ficando dispensados de comparecer no referido
dia os demais, pela falta que fazem em suas
repartições, a saber:
Antonio Fernandes Veiga.
Francisco Augus to de Almeida Junior.
Isaiaa de Oliveira:
José Collatino do Couto Barroso.
Luiz Manoel de Araeja.
Nicolátt José Baptista Oliveira.
Raymundo de Castro Pereira Rego.

Sala da c)mmissão, 12 de ma'o de 1808.-
O secretario, Manoel Leite Pereira Bastos.

Tribunal de Contas
CONCURSO PARA LOGARES DE 4" ESCRIPTU,-

RARIO3
De ordem do Sr. Dr. presidente deste

tribunal, faço publico que durante o prazo
de 60 dias, a Contar de hoje, acha-se aberta
nesta secretaria a inscripção ao concurso
para provimento de legares de 4" escriptu=
redes .

Na fôrma do art. 89 do regulamento
expedido com o decreto n. 2.409, de 23 de
dezembro de 1893, o concurso versará sobre-
as seguintes meterias:

Gramma.tica da linglia na,eional, gramma-
tica das linguas franceza é ingleza; arithme-
tica e suas iipplicaçõ:s ao commercio e

, ás repartições do f mmida, algebra até °que-
cões do 2' gráo e eseripturação mercantil por
partidas dobradas.

Para a inseripção ao concurso, deverão
os candidatos	 apresentar requerimento
instruido do dccumentos com os- quaes:
vem tom procedimento e a idade maior de 18
e menor de 25 annos.

Secretq ria do Tribunal de Contas, 11 de
abril do 189:3.-0 secretario, Domingos emito
de Carva'ho Neves.	 (•

Recebedoria da 'Capital
Federal -

IMPOSTO DE CONSUMO DE PIDSPHOROS -
Pior esta repartição se faz publico que

termina no dia 15 do cerrente mez o prazo
para a venda de estempiihas de piloso/lerá
aos mercadores, ex vi do art. 62 do decreto
n. 2 774,de 29 de dezembro do armo passado;
sendo permittida a compra, desta data em
deant ), sómente aos fabricantes desse geaere,
conforme dispõe o art. 16 do ei r ado decreto.

Recebedoria da Capital Federal, 11 de maio
de 1893.-0 director, J. Ramos S. Junior.

Al fandega ao Rio de Janeiro
EDITAL DE PRAÇA. N. 29

Pala inspectoria da Alfandega do Rio de
Janeiro se faz publico que, nos armazens
abaixo declarados, no dia. 18 de maio de 1898,
ao meio-dia, se hão de arrematar, livres de
direitos e no estado era que se acharem, as
mercadorias seguintes :

ARMAZEM N. 4
•

Lote n.
EC&C: 1 engradado n. 5.201, contendo uma

fôrma de cimento; vindo de Hamburgo no
vapor allemão Paraguassit, d, saaregado em
14 de janeiro de 1896.

- Lote n.2
MBMC: 1 caixa n. 10, contendo contas e

avellonos de vidro branco, pesando bruto
188 leitos; vinda do Havre, no vapor francez
California, descarregada em 20 de-fevereiro
de 1896.

Lote n. 3
DJ: 1 caixa n. 9, contendo confeitos e doces

não claesificados, pesando bruto nas latas
107 kilos; vinda de Marselha. no vapor francez
Les Andes, descarregada em 6 de maio de 1896.
• Lote n. 4

B C — 272 — O — C: 1 caixa n.26.294,
contendo leques de papel com veretas simples
de bambú, 65 duzias; leques com vare:as de
osso, de papel uma duzia; vinda de Ham-
burgo; ignora-se o vapor, descarregada em 7
de julho de 1895.

Lote n. 5
FP: 1 caixa n. 8.448, contendo cartão em

brane Icem cercadura dourada-; pesando bruto
346 kilos; vinda de Hamburgo no vap-m al-
iem :ao Cintra, descarregado. em 5 de outubro
de 1896.

Lote n. 6 .
JS: 1 caixa sem numero, contendo insteu-

mentos aratorios (Pontas de arado) pesando
kilos; vinda de Marselha no vapor francez

Les Alpes, descarregada em 22 de maiô
de 1897.

.	 Lote n. 7
RG—PD: 1 caixa n. 129, vazia, vinda do

1-lavre no vapor francez Vill; do Rozario;
prece descarregada em 17 de julho de 1897.

Lote n. 8 
L de R: 1 caixa n. 1.561, contendo moldu-

ras de estuque quebradas, vinda da mesma
procedencia, vapor e descarga:

.,	 Lote n.9 •	 -
TA: 19 caixas sem numero, com legumes

em conserva, pesando 8.89 kilos; vindas de
Bordeaux no vapor francez Medoc, descarre-
gadas em 1 de maio de 1896.

• Lote n.
JC: 1 caixa n. 115, contendo douro-tinto

pesando bruto 239 Rijos; vinda de Marselha
no vapor francez Italie, descarregada em 2
de julho de 1897.

• •	 Lote n. 11
MPS : 1 caixa n. 2.453, contendo obras de

panno .tle arame (cobertas para" pedes) pe-
sendo liqui •l o 20 leitos; vinda de Bordeaux
no vapor francez Colombo, descarregada em
:1 de janeiro de 1897.; 	 .:

,	 Lote n. 12 -
JML&C: 1 dita n. 1, contendo tela de ara-

me em peça, pesando liquido 112 kiloe. Obras
de fio de ferro não. especifica !o, pesando li-
quido 34 Ruas; vinda da mesma procedencia,
vapor e' descarga. •

Lote 91: 13
Idem: 1 dita n. 2, contendo tela de arame

em peça, pesando liquido 186 kilos ; vinda
da mesma procedencia, vapor e descarga.

Lote n. 14
MF&C : 100 ditas, contendo cognac em gar-

ra fas,' pesando liquido 959 kilos ; vindas de .
Bordea.ux no vapor francez Portugal, descar-
regadas em 25 de janeiro de 1897.

Lote n.15
JC: 2 ditas, contendo jornaes illustrados

(commercio do Porto), pesando liquido legal
118 Ruas; vindas da mesma procedencia no
vapor francez Caravellas, descarregadas em
17 de fevereiro de 1897. 	 -

Lote n. 16
C: 1 dita n. 1.039, contendo, tecido de seda

não especificado, pesando liquido 35.200 gram- -
mas ; lenços de seda não especificada, pesando
liquido 850 gral-mas; ditos beldades, pe-
sando liquido 703 gramtnas ; chales de renda
de seda. pesando liquido 520 grammas ; ditos
de retroz de seda, pesando liquido 2.100
grammas ; vinda de Borde= no vapor fran-
cez Cambo, descarregada em 21 de janeiro
de 1897.

ARMAZEM N. 3
Lote n. 17

A&C: 1 caixa n. 46, contendo legumes em •
conserva, pesando bruto 25 kilos; vinda de
Londres no vapor inglez Horror, descerre- .
gada em 18 -de junho de 1897.

. Lote n. 18
Idem: 4 caixas ns. 41/44, contendo pre-

suntos, pesando bruto 108 Rijos ; vindas da
mesma procedencia, vapor e descarga.

Lote n. 19
GII&C: 1 caixa n. I, contendo fumo des-

fiado para cachimbo, pesando 7 kilos , vinda
da mesma procedencia, vapor o descarregada
em 21 dejunho de 1897.

Lote n. 20'
Amo: 1 caixa n. 50, cantôndo roupas usa-

das, vinda de Génova no vapor italiano Arilo,
descarregada em 17 de junho de 1897.

• Lote n. 21
, V—R : 1 caixa sem numero, contendo

amostras de queijos ; vinda de Londres no •
vapor inglei Horror, descarregada em 22 de
junho de 1897.

Lote n. 22
Leoncio ralaga: 1 trouxa sem numero,

contendo dons colxões de lã usados; vinda
de Marselha no vapor francez Bearn, descer-
regada em 18 de junho de 1897.

Lote n. 23
Sem marca: 1 encapado sem numero, com

rebites. chi ferro, pesando 24 kiles ; vindo da
mesma procedencia, vapor e descarga.

• Lote n. 24
Catherine Acomite: 1 trouxa -com 2 col-

chões de lã ; vinda rim GrellOVa no vapor ita-
liano Amo, descarregada em , 17 de-junho .
de 1897.... "	 '• ;	 .

• Lote n. 25
Sem marca: 1 chapeleira cob.] um chapeie

de peito de seda, usado ; vinda de Bordeaux,
no vapor francoz	 descarregada em 20
de junho de 1897.	 ,	 -	 •

, Lote 26 _92..

Idem: I caixa velha bastante usada *, idem,
idem:

Idem:' I cadeira bastante usada ; idem,
Riem.

• Lote n. 27
DH n. 16: amostras de vidros n.. 1, Para

perfumarias, pesando .18 biles (frascos)
vindas de Hamburgo no vapor allemão Cintra,
descarregadas em 21 de junho de..1897.

-$ 	 TLote n 28
Eal 13: 1 cadeira velha e usada ; vinda da .

mesma procedencia, vapor e descarga. -
' Lote n. 29

Sem marca: 2 cadeiras usadas, sendo uma
de lona estragada ; vindas da mesma prece- .
den ia, vapor e descarga.	 •

-Lote n. 30
Sem marca: 1 saeco ; vindo de Buenos

Ayres, no vapor fra,neez Les Amles, descar-
regado em 22 de junho de 1897.

Idem: 1 trouxa, contendo 1 cytha,ra ; idem,
idem.

Alfandega do Ri o de • Janeiro, 12 de maio
de 1893.—Pelo inspector, 'Miguel Fernandes
Barrcs,.ajudante interino'.
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Alfandêga do Rio do Janeiro
Pela inspectoria desta alfarelega se faz pu

Mico, para conhecimento dos intere:sados,
que foram descarregados para esta repartição
os volumes abaixo mencionadós com signaeg
de avarias e de falta, devendo seus donos' ou
consignatarios apresentar-se no preço de oito
dias, para providenciar a respeito.

Vapor francez Aquitaine, procedente de
Marselha, entrado em 1 de maio de 1893.
Manifesto n. 437.

Armazem n. 3 —JRCC: 1 caixa n. 2.302,
repregada

CPC: 1 dita n. 617, idem.
JLKG: 1 dita n. 10, idem.
Vapor francez Concordii, prowdente do

Hovre, entrado em 2 de maio de 1898.
Manifesto n. 445

Armazem das amostras — MFP: 1 caixa
n. 2.002, repregada.

Vapor francez Aquitaine, procedente de
Marselha, entrado em 1 do maio de 1898.
Manifesto n. 437.

Armazem n 3—MR—CV: I caixa n.3.092,
repregada.

Idem: 1 dita n. 3.094, idem.
Idem: 1 dita n. 3.097, idera.
Idem: 1 dita n. 3.094, idem.
4e5: 1 dita n. 637, idem.
RPC: 1 dita n. 1.185, idem.
Barca portugueza Adelino, procedente do

Porto, entrada em 6 de abril de 1898. Mani-
festo n. 352.

Armazem n. 14 — M: 10 caixas, sem nu-
mero, avariadas.

Idem: 10 ditas, idem, idem.
Corrêa Ribeir. : 10 ditas, idem, idem.
Idem: 10 ditas, idem, idem.
Idem: 2 ditas, idem, idem.
Marca ancora: 10 ditas, idem.
Idem: 5 ditas, idem, item.
Idem: 3 ditas, idem, idem.	 •
Castello — OGS: 5 cai xas, sem numero,

avariadas.
Idem : 5 ditas idem, idem.
Idem : 1 dita idem, idem.
Barroso—MS: idem, idem, idem.
Idem : 5 ditas idem, idem.
Fiem : 1 dita idem, idem.
JJGC—P : 1 dita idem, repregada.
R : 1 dita idem, ideia.
RFC : 1 dita idem, idem.
CMC : 1 dita idem, idem".
Royal : 1 dita idem, idem.
CNIC: 1 dita idem, idem.
RMC: 10 ditas idem, avariadas.
Idem : 10 ditas idem, idem.
Idem : 10 ditas idem, idem.
Idem : 3 ditas idem, idem.
RFC : 10 ditas idem, idem.
Idem : 10 ditas idem, idem.
Idem : 8 ditas idem, dem.
OGS : 10 ditas idem, idem.
Ideal :5 ditas Idem, idem.
Idem : 4 ditas idem, idem.
CR. : 10 -ditas idem, iddm.
Idem 10 dites idem, idem.
Idem : 1 dita idem, idem.
Idem : 1 dita idem, idem.
R •• : 20 caixas, sem numero,avairiadas.
Idem: 20 ditas, idem, idem.
Idem: 5 ditas, idem, idem.
Iteyal: 10 ditas, idem,' idem.
Idem: 8 dites, idem, idem. 	 •
FAC: 10 ditas, idem, idem.
Fiem: 8 ditas, idem, idem.
AGSJ: 5 ditas, idem, elem
Idem: 5 ditas, idem, idem.
Idem: 1 dita, idem, idem.
JJGC—P: 20 ditas, idem, idem.
Idem: 20 ditas, idem, idem.
Idem : 20 ditas, idem. idem.
I leio—A : 10 ditae, idem, idem.
I /em : 5 dit, i t em, idem.
Castelio—VOV: 10 ditas. idem, ideln.
Idom-0 Porto : 10 ditas, idem, idem.
Idem: 5 ditas, idem idem.
Aretz-LM: 5 ditas, idem, idem.
Idem: 5 ditas. idem, idem.
D. Julia : 10 d ‘ tiee, idem, idem.
Idem : 6 ditas, idem, idem.
SR: 10 ditas, idear, i !em.
blern: 2 leis idem, idem,
Macedo—W: to citas, rem, idem.
Idem: 5 ditas, idem, idem.

Munia -e- Delicioso: 10 caixas, sem numeros,
avariadas.

Idem: 10 ditas, idem, idem.
Idem: 8 ditas, idem, idem.
Idem—Daque Bragança: 20 ditas, idem,
Idem: 10 ditas, idem, idem.
Idem: 5 ditas, idem, idem
Vapor inglez Ebro. procedente de Sou-

thampton, entrado em 30 de abril de 1898.
Manifesto n. 415.

Armazem o. l0—J---C—R: 1 caixa n. 5.741,
repreenda.

SCM-11O: 1 dita n. 2.250, Hem.
C X.C: I dita n. 683, idem.
Idem: 1 dita n. 858, idem.
MCC: 1 dita n. II, idem.
CPC: 1 dita n. 1.060. idem.
S—M—C: 1 dita n. 149, iden1.
W: 1 dita n. 424, idem.
MCP — F: 1 dita n. 1.422, idem.
GJAF: 1 dita n. 1.593, idem.
Vapor inglez Cl yde, precedente de Sou-

thampton, entrado em 2 maio de 1893. Mani-
festo n. 443:

AralaZeM ri. 9—QDC: 1 ca'xa n. 298, Te -
pregada.

Armazetn da estiva—TB: 1 dita n. 4.247,
Vapor francez Aquitaine, procedente de

Marselha, entrado em 1 de maio de 1898.
Manifeet n 437:

Armazena o. 3.—LPC: 1 caixa n. 802,
pregada.

FC: 1 amarrado, sem numero, avariado.
Idem: 1 dito, idem, idem.
ANC—CG: 1 caixa n. 29, repregada.
CV—MR: I dita. n. 3.101, idem.
ANC—CG: 1 caixa n. 37, repregada.
EDM: 1 dita n. 26, idem.
425 : 1 dita n. 633. idem.
Idem: 1 dita n. 630, idem.
Idem: 1 dita n.638, avariada.
PO—O: I dita n. 10.853, idem.
Vapor inglez Olbers procedente de Nova-

York. entrado em 2 de maio de 1898. Mani-
festo n. 434.

Armazem n. 1—A: 1 caixa h. 221, repre-
gada.

Idem: 1 dita n. 234, idem.
Idem : 1 dita n. 220, idem.
BA: 1 barrica n. 2. idem.
FFB: 1 dita n. 16, Mein.
F—Rio: 1 caixa n. 2, idem.
GJAF : 1 dita n. 2, idem.
Idem: 1 dita n. 3, idem.
Idem: 1 dita n. 5, idem.
TM: 1 dita n. 3, idem.
JMC: 1 dita sem numero, avariada.
JM: 1 dita n. 219, repregada.
J1C: 1 dita n. 169, idem.
LIG: 1 dita sem numero, avariada.
LS: 1 dita n. 12, repregada.
Idem: I dita n. 1.722, idem.
SRR: 1 dita n. 2, alem.
R: I fardo n. 2, idem.
RE: 1 caixa n. 2, idem.
S—A : 1 caixa n. 4 570,repregada.
VII : 1 dita, sem numero, avariada.
W I dita n. 7.782 repregada. •
Idem : 1 dita n. 7.785, idem.
Idem : 1 dita n. 7.784, idem.
l!em : 1 dita n. 7.787, idem.
Vapor allemão Paragu4ssit, procedente de

Hamburgo, entrado em 21 de abril de 1898.
Manifesto n. 419.

Armazem n. 11— JFCC : 1 caixa n. 5.861,
avariada.

JNIMC : 1 encapado n. 1.629, idem.
Vapor inglez Cuide, precedente de Sou-

tbampton, entrado em 2 de maio de 1898.
Manifesto n. 413.

Armazem n. 9 — CPC : 1 caixa n. 1.079,
repregada.

Idem : 1 dita n. • 1.081, idem.
Idem : 1 dita n. 1.080, idem.
Idem : 1 dita n. 1.078, idem.
CCC : 1 dita n. 5.260, idem.
PMC : 1 dita n. 757. item.
JONIGJ : 1 dita n. 1.556, idem.
PSO : 1 dita n. 43, idem.
Idem :1 dita n. 480, idem.
M—W : 1 dita ri. 3.413, idem.
Idem :1 dita n, 3.412 ilern.
PC—H : 1 dita n. 6.8:9. idem.
CV—R : 1 dita o. 4.792, idem.
Idem : 1 dita a. 4.789, idem.

CCC : 2 ditas na. 1.981/82, idem.
Idem : 1 dita n. 1.083, idem.
H: I caixa n. 2.160, repregada.
M—W: 1 dita n. 3.418, idem.
LM—D: I dita n. 2.109, idem.
AMC: 1 encapado n. 36, roto.
FC: 1 dito n. 8. idem.
Vapor nacional Ypiranga, procedente de

Santos, entrado em 4 de maio de 1898. Ma-
nifesto ri. 471.

Armazem n. 6— CC: 1 caixa n. 217, re-
pregada.

Sem marca: I dita sem numero, idem.
Brazil: 1 dita n. 1.442, ideia.
Soro marca: 1 barrica sem numero, idem.
Vapor allemão Petropoti,, procedente de

Hamburgo, entrado em 2 de maio de 1898.
Manifesto n. 442.

Armazem n. 1—ED — Barateiro: 1 caixa"
n. 1.474. repregada.

JMGC—WS : 1 ditati. 6, idem.
JMR—WS: 1 dita n. 6.915, idem.
LFSL: 1 dita o. 791. idem.
LC:—F: '1 dita n. 120, idem.
M: 1 pipa ri 33, vasendo.
Idem: 1 dita n. 3?, idem.
Vapor francez Concardia, procedente do

lIeeere e entrado em 2 de maio de 1898. Ma-
nifesto a, 415

Despacho sobre agua—CM : 1 ca i xa n. 8,
repregada.

Idem: 1 dia n. 11, idem.
Idem: 1 dita n. 15, idem.
Plem :1 dita n. 19, idem.
Idem : 1 dita n. 40, idem.
Armazem n. 12—LOS: 1 fardo n. 2.032,

roto.
JMP : 1 caiXa. n. 460. avariada.
Vapor alleinão Paragussit, procedente de

Hamburgo e entrado em 24 de abril de 1893.
Minifesto n. 419.

Armazem ri. 11—AT: 1 caixa n. 461, repre-
gada.

Fiem: I dita n. 470, idem.
Idem: 1 dita n. 557, idem.
T: 1 dita n. 108. idem.
PB I—B : 1 dita n. 314, idem.
Despacho sobre agua—VH: 1 dita n. 73,

repregada.
Idem: 1 dita n. 72, idem.
Vapor allemão ALntevidéo, procedente de

Hamburgo e entrado em 6 de maio de 1898.
Manifesto n. 452.

Trapiche da Saude—CPC: 1 quinto, sem
numero, com falta.

CFC: 1 dito, idem. idem.
BFC: 2 ditos, idem, idem.
PC: 1 decimo, idem, idem.
LOgar americano Santa Lucia, procedente

de Nova York, entrado em 4 de maio de 1898
Manifesto n. 321.

Trapiche Carvalhaes— BLC: 1.000 caixas
sem numero, avariadas.

Idear: 603 ditas idem, idem.
Idem: 28 ditas idem, idem.
Idem: 400 ditas idem, vasando.
Fiem: 81 ditas idem, idem.
Idem: 90 ditas idem, vasias.
Idem: 2 ditas idem, idem.
Idem: 200 ditas idem, com falta.
Idem: 16 ditas idem, alem.
Barca ingleza Gliat, procedente de Ham-

burgo, entrada em 28 de abril de 1893. Ma-
nifesto n. 429.

Trapiche Carvalhos— Fe: I caixa n. 1,
aaariada.

Idem: 1 dita n. 2, idem.
Altandega do Rio de Janeiro, 9 de maio

de 1893.—Pelo inspector, Miguel Fernandes
Barros ajudante interino.

10
Vapor italiaeo Rozrario, procedente de Ge-

nova, entrado em 2 de maio de 1898. Mani-
festo n. 444.

Armazena da Estiva—SCC: 2 caixas, sem
numero, repregadaS.

Despacho sobre agua—MSC: 4 ditas, idem,
Idem: 2 ditas, item, idem.
Idem: 1 dita, idem, idem.
Armazena	 Estiva—MTLC: 2 ditas, idem,
Despacho sabre agua—MNIC: 3 amarrados,

avariados.
TC: 1 caixa, ii'em, repregada.
11SC: 1 dita, idem, idem.



Dia 12

Vapor allernã,o Pa-aguassie, procedente do
Hamburgo, entrado em 24 de abril de 1898.
Manifesto n. 419.	 •

Armazern	 11 — APT: 1 'caixa n. 654,
repregaid.	 ;

1 dita ri. 748, ideei. .
MO: 1 dita n. 877, ideai.
Idena 1 alita ri; 878, idem.
JSC: 1 dita ri 218, Idem.
CPC: 1 dita n. 3.938; ideal,
Idem: 1 dita 11 i 3.939, idem.
K; .1 dita lie 954, Ideei",
Idem: 1 d ta ri. 968, ideai.
liem: 1 dita h. 902, idem.
Idèm: 1 . dita a. 918, idem,
idem: 1 dita ri., 856, ideal,
Idem: 1 dita n. 943, Idem.
CG—C: 1 dita n. 311, ideai.
Idem: 1 dita n. 329, idem.

• I lem : 1 .dita„ n. 328, idem.
Metei 1 dita n. 319, ideal.-
Ideia: 1 dita n. 314, idem,
DG: 1 dita n..6.193,	 .
MeIR: 2 ditas ns. 125 e 127, idem.
liem: dita ri. 126: idem.
Vapor allemão Paraguassú, prwedente de

Hamburgo, entrado em 24 . de abril de 1898.
Manifesto n. 419.

I dita n. 6 433, ide:n.
JOSD: 1 dita fia 449, Mera,
Idem: I dita n. 450, Idem.
idem: 1 dita n. 448, kern.
VUC: 1 dita n. 6.632, idem.
F03: 1 dita n. 2.4:31,11tm.
1 ,1em: 1 dita n. 2.442, idem.
F3C: 1 dita n. 6.69, idem.
BB—CTB: 1 dita n. 146, idem.,
Vapor . francez Concordia, procedente eo

Havida entrado em 2 de maio de 1393. Mani-
s festo n. 445,

Arrumem n. 12—JBI : 1 caixa n. 515, re-
•pregada.	 •

Idem : 1 dita n. '516, idem. •
Ideai : 1 dita D. I. ideia. 	 . •

,	 1 engrae'ado ti. 135, ideia,
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VDC : 1 dita idem, idem.
GMGC: 1 dita idem, idem.
Arrnazem n, 4—SMC: 1 dita n. 95, :dem.

. Idem: 1 dita n. 103, idem.
Idem: 1 dita n. 104, idem.
HO: 1 dita n. 9.963, ideal.
Idem: 1 dita n. 9.962, idem'.
MGC: 1 dita n. 971, idem.

Vapor allemão P.zraguassit, procedente de
Hamburgo, entrado em 24 de abril de 1898.
Manifesto n. 419.

Arniazem n. 11—AT: 1 caixa n. 459,
pregada. -

Idem: I dita n. 474, idem.
G-717--G: 1 dita n. 7.304, idem.
VIL 1 dita n. 71, idem.
Vapor allemão Paraguaoir, procedente *de

Hamburgo, entrado em 21 de abril de 1893.
Manifesto n. 419.

'Armazem n. 1I—AC—R: 1 caixa n. 469,
repregada.

Vapor inglez Clyde, procedente :de Sou-
thampton, entrado em 2 de maio de 1893.Ma-
nifesto n. 413.

.Armazem n. 9—CPC: 1 caixa n. 6.321, re.
pregada.

Pacheco: Iditi n. 1.102, ideai.
PCM: 1 dita rt 770, idem.
I lem: 1 dita n, 171,
II: I dita n. 2.153, idem.
PC--M: 1 dita n. 4.498, idein,
I t em: 1 dita n. 4,496, ideai,
EA: 1 dita n. • 14t, idem:
SA: I ditar'. 3.046, Hee).
Item: 1 dita n. 3.011, idem.	 -
C. Colombo: 1 dita n. 650, idem. •
IMF: 1 dia n 1 039, idem.
Ar: 1 dita a. 13, idem,

• BeIC—SL: 1 dita n. 289, ideia.
FGC—B: 1 dita n. 84. Hem.
C: Co1oMbe: . 1 fardo 535, avariado.
SA: 1 caixa n. 3.043, rep.egadae
Idem: 1 dita n. - 3 042, idem.
PB: 1 dita.n. 1, Hena.
AJC: 1 dita sem alertem ideia.

1 bar&e. n. 1,52e, idem. -
JCVM: 1 caixa n. 173, idem.

- Vapor allemão ParageassA, preCederite de
IIamburgo, entrado eia 24 de abr 1 de 1838;
Manifesto n, 419.	 •

Armazemn. 11 — AT: 2 caixas ns. 460 e
455, rapregadas.

Vapor allemão Paragu yesà, procelente
Hamburgo, entrado em 24 de abril de 1898.
Manifesto n. 419,	 •	 .

Araiazem e. 11—AC: 1 dita a. 1.015, re-
pregada.

ROC : 1 dita n. 9,150; idem.
: 1 dita ri, 84, idem.

VII: 1 dita n. 74, idem,
S-21—J—C: 1 dita n. 1.:b5, Idem.

• Vapor allemão Petrtpolis, procedente de
ilamburgo,.entrado em 2 de maio de 1898;
Manitbsto n. 452.

Artnazem n. 1— P134: 1 dita h: 331, re-
preeada,
• RIÇO—R: 1 dita n. 1, idem.

Wa 1 dita n. 7.814, idem.
'dein: 1 dita n. 7.811, idem.
.Idem :1 dita n. 7.601, idem..	 •
Araujo Freitas: 1 dita n. 3.888, idem.
ACC: 1 dita n. 4.458, idem,

•APC: 1 dita n. 204, idem.
IIRVC: rdita n. 7, idem.
CPC:• 1 dita n. 3.924, idem.
Idear 1 dita ri, 3 915, ideai,
CPC:,1 dita e. 169,- idem.
Idem: 1 dita n. 170,. idem.
FF: 1 dita n. 701. idem.
OS: 1 dita n.. 7.659/1, idem.
Henrique Durham:'1 dita	 3.844, Hem.
HDH: 1 dita n. 14.882, idem.

'M—B—R : 1 dita n. 4, idem..
Vapor inglez E5ro, Procodente de Sou-

thampton, entrado em 39 de abril de. 1393.
Manifesto n. 435.

•Armazern n.10 —3— C	 : 2 caixas'
na. 133 e 137, repregadas,

Vapor inglez lioro. procedente de Soutliam-
ptón, entrado em 30 de maio de 1893. Ma.
nifesto n 435;

Armarem n. 1(1-1\IDC.: 1 caixa n. 203,
repregada.

0013 : 1 dita a. 1.445, idem.

\'t—E: 1 dita n. 360,,i1ern.
Item: 1 dita n. 400, idem.
MCC : 1 dita n. 12, idem..
Vapor Belga Olbers,..procedente de Nova-

York, entrado era 2 de Maio de 1898. Ma-
nifesto a, 434.

Armazedi n. 1-11B : 1 caixa n. 23, re
pregada.	 -

Idem : 1 dita sem numero, avariada, -•
BM.C: 1 dita idem, repregada.

-FM: 1 dita n. 171, idem.
Cruzeiro Sadieté : 1 dita, sein numero,

idem.
FRC—A: 1 dita ideai, idem.
Idem: 1 dita idem, idem.
ERC: 1 dite. 	 6, idem. •
L—S: 1 ditara, 1.2 g5, idem.
Idem: 1 - dita n. 1.219, idem.
M. M. Riny: 1 dita n. 3, idem.
RTC: 1 dita n. 172, idarn,
CV—Mt 1 dita sem almadra, avariada;
CC: 1 dita, idem, idem.
HcH: 1 dita, idem, idem. •
Vapor inglez Ebro, procedente de Southam-

pton, entrado em 30 dó abril de 1893. Mani-
festo n. 435,

Armazena ti. 10 —MRR: 1 caixa Sem nu-
mero, vasarido.

S—M—C:. 1 dita n. 147, repregada.
WF: 1 dita n. 402, idem.
MCC: 1 dita n. )5, idem.	 •

. Barca dinarnarqueza E'mbla, prodSdente.da
Hamburgo, entrada erri 16 de abril de 1898.
Manifesto a. 399.	 •

Armazem ri. I.—SC—LC: 1 fardo n.4.497,
avariada:	 •

VPC :2 garrafões sara numero, quebrados.
Idem : 1 dito idem, ema falta.
Vap ,e • inglez Ebro, procedante • de Sou,

thametort, entrado em 30 de abril de 1893.
Manifesto n. 435.

Atanazem 'ri.	 : 1 barril n. 521;
Vazando.	 .	 '

Idem: 2 latas som numero,
Id m : 1 d ta liem, id3m.
Vapor inglez 111ont &banon, procedente da

Montevideo, entrado em 6 de maio de 1898.
Manifeste n. 455.	 •
Trapiche: 10 caixas as ai mi-,

meie]. avariadas.
Idear : 9 ditas idem, idem,	 .

; Vapor franceí oincordid, priè3113nte do
vee, entrado era 2 de maio de 1393. Ma-

nifesto à. 445. .
Trapiehes Maaile—S : 1 barril aula ri

Miero; vazan Ie..
6,	 'W -Idem	 : dlteS are, ideal. .

GO: 4 idem, idenl.
003: -1 dito Hem, idem.
JGS: 2 ditos ideia, idena. •

Vaporinglez	 procedante de New- .
York, entrado em 33 de abril de 1893. Mani-
festo ri. 431.	 _
• -•Tra.p:chci."Dias da Cruz— Bele: 1 barril,
sem numera, com falta.	 .	 •

Idem: lmaixa idem, idem.
. C: 10 barricas idem; idern,
• G 1 barril, idem,_ideni:

ONIA—See	 dito idem, idem. .
Martins' Rechae :1 dito, ideai, idem.
PCC: 1 caixa repregada.	 ,•
GIW-313—Sabara : 1 volume quebrado.
VWGC : 8 sadecs ilern, com falta.-	 -
Barca portaigueza Adelina. porcedentedo

Purto; entrada em6 de'abril de 1898. Mani-
festo n. 352.

Trapiche da Sane —	 2 quintos
sem numero, vae;oS.

Idem: 7 d.tos idem, com falta.
Espelho: 10 ditos idem. VtIZL03.

. e/MA; 2 ditos idem, idem.
LMA: 9 dito Idem, com falta.
CRC: 10 ditos idem, vazios: •
Idem: 6 ditos idem, com falta,.
JLM: 2 ditos ideia, vazios.
I lem: 2 dit',s leu, com falta. ,
CSC: 1 dito idem, vazio.
IIenrique: I'dito Hena, idem.
JIM: 1 ditoldern, idem.
Ide n: 1 dito idem, com . fita..
JI,C—VP: I dito ideue idem... •

_,(1BC--SACd 1 decimo idem, vazio,
OMC: 1 quinto idemearasio.'

Idem: 5 ditos idem, com falta.
FAO: 5 dites idem,' vaáies. -
FAC: 9 ditoà ideal, com falta.
A—T—S: 14 ditos idem, Idem.

"Idem: À ditis idem, vasioâ.
F: 6 ditos i lera, lidem, idem.
ldein: 6 ditos ideai, com falta.
FAC: O ditos ideni, vasios.

• Idem: 11 ditos idem, 'com falta.
Alváti: . 4 dites idem, vasios.
B I rcia portugueza Adelina, procedente de

Porto, entrada era 6 do abril de 1893. Mani-
festo n. 352.

Trapiche Saude—Alvate: 8 gaiatos, sem
numero, com falta.

	

C: 1 dito, idem, vasio. • 	 ,
Aretz: 2 ditas, ideia, cem falta.
PIO: 1 dito, idem, idem.
JB: 1 dito, Idem, idem.

• JIM: 5 ditos, idern,'idem.
FAC: 1 dito, idem, idem.
B—B—Corõl: 1 dite, idem, idem.
MC: 1 saco°, idem, idem.
RWC: 1 caixa, ideia, idem.

.• Vapor allemão Manfevidéo, procedente de
Hamburgo, entrado em 6 de abril de 1893.
Manifesto n.	 "	 •

Trapiche Federal—DG: 8 barris, Sena nu-
mero, com falta.

AaC: 1 caixa, ideai, idem.
1 dita idem; idem.

_C: 1 dita idem, idem.
CJPC: 1 dita idem, i !em,
LMC: 3 garrafões, idem, idem.
DA: 1 caixa idem, idem.
AAC: 4 ditas Hem, idem.
Idem: 3 ditias idem, idem.
Vapor allemão Hamburgo, promdente de

•Antuerpia, alteado em 25 de abril da 1808..
Armarem n, 16—JJA: 1 caixa,n. 168, re-

pregeda,
COVA: 1 dita sem numere, avariada.
Idem: 1 dita idarn, idem. ••
Alfandega do 'Rio de Janeiro, 10 de maio de

rhiai
r.oa de:1893.-0 inspector, J. F. de Paula es 
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CB: 1 caixa ri. 7.843, ideia.
MF: 1 dita n. 4.532, idem.
J WP: 1 dita ri. 450, idem
Despacho sobre agua—C—C—A: 1 dita nu-

mero 1.843, idem.
Armazena da estiva—FA : 1 dita n. 20,

idem.
Vapor inplez C/yde,procedente de Southam-

pton, entrado em 2 de maio de 1898. Mani-
festo n. 443.

Armazem n. 9—FA—C: 1 caixa ri. 6.677,
idem.

Idem: 1 dita n. 9.663, idem.
Idcm: I dita ri. 6.668, idem.
Idem: 1 dita n. 6.673, idem.
Idem: 1 dita n. 6.661, idem.
Idem: 1 dito n. 6.650, idem.
Vapor inglez Clyde, procedente de Sou-

thamaton e entrado em. 2 de maio de 1898.
Manifesto n. 443.

Armazem ri. 9—P—H—C: 1 caixa ri. 6.887,
repregada.

M—W : 1 dita n. 3.425, idem.
OPC: 1 dita n. 5.835, idem.
PSC : 1 dita n. 504, idem.
Idem : 1 dita n. 494, idem.
X : 1 dita n. 9653, idem.
CC: 1 dita n. 9.383, idem.

. C—A : 1 fardo n. 121, avariado.
H1 : I barrica ie. 1.516, repregada.
J1CC : 1 caixa n. 5.928, idem.
SY : 1 dita n. 45, idem.
M—R : 1 dita n. 3.966, idem.
H: 1 dita ri. 2.109, idem.
H—A : I fardo n. 101, avariado.
Vaper allemão Petropolis, procedente de

Hamburgo, entrado em 2 de maio de 1898.
Manifesto n. 412.

Armazem n. 1—CPC: 1 caixa n. 3.436, re-
pregada.

CR: 1 dita ri. 1.354, idem. -
CSC—K: 1 dita n. 7.329, idem.
FSC—K: 1 dita n 6.612, idem.
Idena: 1 dita n. 6.641, idem.
FDC: 1 dita n. 153, idem.
GDC—LC: 1 dita n. 1.313, idem.
UMA: 1 dita n. 42, idem.
HB: 1 dita n. 357, idem.
JMC: 1 dita ri. 59, idem.
LOS: 1 dita n. 2.083, idem.
Ideia: 1 dita TI. 2.039, idem.
CPC: 1 dit. n. 3.952, idem.
MMC: 1 dita n. 7.055, idem.
Idem: 1 dita n. 862/2 idem.
M—LR: 1 dita n. 3.130, idem.
PC—LR: 1 dita n. 8.777, idem.
RC: 1 dita n. 377, Liem.
S-21—WW—J : 2 ditas as. 1.349 e 1.016,

idem.
RNIC: 1 dita n. 29, idem.
R—T—C: 1 dita n. 20, idem.
Vapor allemão Monteviddo, procedente de

Hamburgo, entrado em 8 de maio de 1898.
Manifez.to n. 4 2.

Armazem n. 10-66: 1 caixa n. 7.576,
rapregada.

LOS: 1 dita n. 2.095. idem.
W: 1 dita n. 8.274, idem.
AVC: 1 dita ri. 2.389, idem.
Idem: 1 dita n. 2.397, idem.
FSC—AS: 1 dita n. 1.141, idem.
R: I dita n. 1.020, idem.
Vapor allemáo Schocaraden, procedente de

Hainburgo, entrado em 7 de maio de 1898.
Manifesto n. 473:

Armazem n. 15—CIIC: 2 caixas sem nu-
mero, repregadas. .

FG: 2 dites idem, idem.
Idem: 2 ditas idem, idem.
Idem: I dita idem, idem.
Vapor feancez Concordia, procedente do

Havre, entrado em 2 de maio de 1898. Ma-
nifesto e. 445.

Armazem ri. 12—F.C: 1 caixa n. 216, re-
pregada.

Vapor francez Concordia, precedente do
Havre e entrado em 2 de junho de 1898. Ma-
nifesto n. 445.

Armasem n. I2—B—B : 1 caixa n. 134,
repregada.

M;rtiu 1 dita n. 1.370, idem.
CV—U: 1 deta n.332, idem.
Idem: 1 d.ta n. 335, idem.
A: 1 dita n.179, idem.

Arrnazem da estiva—GCB: 1 barril n. 863,
repregado.

Armazem ei.12 — JRCC: I caixa n. 1.790,
repregada.

A :1 dita n. 510, idem.
Armazena da estiva: CP: 1 barrica ri. 2,

repregada.
Despacho sobre agua—CVH: 1 caixa n. 12,

rep regada.
Armazem n.12—MRO—CC: 1 caixa n.5.334,

repregada.
CGC—PD: 1 dita n.56, idem.
AVC:—E: . dita d. 9,com falta.
A: 1 dita n.176. repregada.
SAO: 1 dita n.159, idem.
Vapor allemão Paraquassá, procedente de

Hamburgo e entrado em 24 de abril de 1894.
Manifesto n. 419.

Arrimem n.11—CPZ —1E: 1 caixa n. 100,
repregada.

W: 1 dita n. 7.911, idem.
Idem: 1 dita ri. 7.907, idem.
RFLC : 1 dita n. 923, idem.
PBJ—R: 1 dita 215, idem.
FGC : 1 dita n. 381, idem.
Amuem da estiva—MLC: 1 dit a n. 800

repregada.
Armazena n. 11— K : 2 caixas ris. 892e

965, repregadas.
(dm: 2 ditas na. 955 e 975, idem.
FGC: I caixa n. 2.435, repregada.
Idem: 1 dita n. 2.436, idem.
Despacho sobre agua — VII: 1 dita n. 65,

avariada.
Arrnazem n. 11—CE—C: I dita ri. 323, re-

pregada .
LGSD: I dito n. 954, idem.
Idem: 1 dita n. 452, idem.
B: 1 dita n. 977, idem.
Idem: 1 dita n. 7.424, idem.
Vapor francez Aquitaine, procedente de

Marselha, entrado em 1 de maio de 1898.
Manifesto a: 437.

Armazena n. 3—CAC : 1 caixa, ri. ii, re-
pregada.

Idem : 1 dita, n. 52, idem.
Idem : 1 dita, sem numero, idem.
Idem : 1 dita, sem numero, idem.
Mem : 1 dita, n: 12, idem.
RF : 1 dita, ri. 1.210, idem.
CM : 1 dita, ri. 5/8, idem.
Idem : 1,dita, n. 17, idem.
Idem : 1 dita, n. 20/14, idem.
CCCC: 1 dita, n. 10.328, idem.
KVC : 1 dita, sem numero, idem.
Vapor inglez Ridla, procedente de Sentes,

entrado em 7 de maio de 1898. Manifesto
n. 454.

Armazem n. 6— OSC . I caixa, n. 557,
repreeada.

S :1 dita, ri. 33, idem.
FG : 1 dita, sem numero, idem.
AAC : 1 amarrado, u. 3.084, idem
Vapor allemão Petropolis, procedente de

IlamE urge, entrado em 2 de maio de 1893.
Manifesto n. 442.

Armazem ri. I — CPC: 1 caixa n. 3.965,
reprega, Ia.

C—C: 1 dita n. 902, idem.
LC: 1 dita n. 68, idem.
Vapor inglez Earo, procedente de Southam-

pton, entrado em 7 de maio de 1898. Mani-
festo n. 435

Trapiche do Rosario — Sem marca : 10
caixas sem numero, quebradas.

Idem: 4 ditas, idem, idem.
Vapor inglez Cyde, procedente de Sou-

thampton, entrado em 2 de maio de 1898.
Manifesto n. 443.

Armazena n. 9 — BSSC: 1 caixa ri. 873,
repregada:

OPC: 1 dita ri. 1.792, idem,
Idem: I dita n. ISCO, idem.
Idem: 1 dita n. 1.801, idem.
R—SM—W : I dita n. 2.090, idem.
Idem : 1 dita n. 2.009, idem.
Idem : 1 dita n. 2.077, idem.
Idem : I dita ri. 2.069, idem.
Idem : 1 dita n. 2.082, idem.
Idem : 1 dita n. 2.098, fdem.
Fiem : 1 dita n. 2.084, idem.
Idem : I dita n. 2091,. 	 avariada.
SBCC : I dito n. 234. repregada.
PFC : 1 dita n. 1, idem.

RV : 1 dita n. 860, idem.
SOM-eEP : 1 dita 	 n. 2.147, idem.
GSC : 1 dita n. 3.448, idem.
Ideia: 1 dita ri. 3.434. ideia.
BC : 1 dita n. 4.823, idem.
Vapor inglez Clyde, procedente de Sou-

thampton, . entrado em 2 de maio de 1898.
Manifesto n. 443.

ermazem n. 9—RC: 1 caixa n. 5.014, re-
pregada.

CPC: 1 dita ri. 3.997, idem.
DJM: 1 dita n. 113, idem.
CSL: 1 dita ri. 40, idem.
Vapor italiano Sacoia. procedente de Ge-

nova, entrado em 7 de maio de 1898. Mani-
festo n. 460.

Armazem da Bagagem — Sem marca: I
caixa, sem numero, aberta.

Vapor inglez Sirius, procedente de Man-
chester, entrado em 6 de maio de 1898. Ma-
nifesto n. 453.

Armazem n. 14—PC—R. 1 caixa n. 880,
repregada.

Idem: 1 dita ri. 885, idem.
JR—CC: 1 dita ri. 35, idem.
H: 1 dita n. 2.072, idem.
idem. 1 dita n.2.086, idem.
Idem: 1 dita n. 2.116, idem.
Idem: 1 dita n. 2.103, idem.
HEIS: 1 dita ri. 9.570, avariada.
Idem: 1 dita ri. 9.563, idem.
Idem: 1 dita n. 9 564, idem.
Idem: 1 dita ri. 9.569, idem.
Idem: 1 dita ri. 9.665, idem.
Idem: 1 dita n. 9.566, idem.
Idem: 1 dita n. 9.508; idem.
Ideia: 1 dita ri. 9.567, idem.
BSC: 1 dita n. 1.803, repregada.
Vapor franeez Cordillere, procedente de

Bordeaux, entrado em 9 de maio de 1898.
Manifesto n. 466.

Armazem da bagagem—BPS: 1 caixa n. 3,
aberta.

Vapor francez Concordia, procedente do
Havre, entrado em 2 de maio de 1898. Mani-
festo n. 445.

Armazena n. 12—CC: 1 caixa n. 119, re-
pregada.

CC: 1 dita n. 119, idem.
Idem : 1 dita n. 469, idem.
CGC—E. 1 dita n. 64, idem.
425: 1 dita n. 618. idem.
Liem: 1 dita ri. 619, idem.
J131: 1 dita n. 547, idem;
JLEC: 1 dita n. 1.308, idem.
X: 1 dita a. 280, idem.
Idem: 1 dita ri. 278, idem.
JMP: 1 dita n.456 idem.
C—A—C: 2 ditas ns. 1.838 e 1.792, idem,

idem.
Idem: 2 ditas na. 1.800 e 1.849, ideia.
Idem: 2 ditas' ris. 1.830 e 1.831, idem.
Idem: 1 dita n. 1 816, idem.
Idem: 1 dita n. 1.818. idem.
Idem: 1 dita n. 1 8 2, idem.
MBT: 1 mala, sem numero, idem.
Armazem da bagagem-1%114'B: 1 caixa sem

numero, aberta.
Barca allemã Clini, procedente de Ham-

burgo, entrado em 7de maio de 1898. Ma-
nifesto n. 427,

Armazem ri. 15—CHC: 5 caixas sem nu-
mero, repregadas.

Idem: I dita idem, idem.
F: 4 ditas dem, idem.
Idem: 1 dita idem, idem.
K: 1 dita ri. 1.04, avariada.
Vapor francez Ville de Monteviddo, proce-

dente do Havre, entrado eia 9 de maio de
1898. Manifesto n. 165.

Armazem das amostras— Gabinete Portu-
guez de Leitura: 1 caixa sem numero, repre-
gada.

Vapor francez Concordia, procedente do
Havre, entrado em 2 de M9,10 de 1898. Mani-
festo n. 415.

Armazena n. I2—DD: 1 caixa ri. 10.227,
repregada.

Ideia: 1 dita n. 10.408. idem.
FY 5, : 1 dita ia. 15, avariado.
Idem: 1 dta n. 15. idem.
Idem: 1 dita ri. 17, idem.
alem: 1 dita n. 18, idem.
Idem: 1 dita, ideia.
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Araujo Freitas: 1 dita n. 592, repre•

gada.
• AV: 1 dita n. 3, idem.

aINC : 1 dita n. 5-10, idem.
A : 1 dita n. 177, idem.
RT: 1 dita n. 7.996, avariada.
JGS: 1 dita, sem numero, repregada.
Idem: 1 dita, idem, idem.
Idem: 1 dita, idem, idem.
CM: 1 dita n. 38, idem, idem.
G&C: 1 dita n. 1.447,_irlem, idem.
Vapor belga Olbers, procedente de Nova

York, en rado erra 30 da abril de 1893.
Manifesto n. 434.

Traaiche Carvalhaes — TC: 5 caiam, sem
numero, com falta.

H	 10 ditas, idem, idem.	 -
Idem: 1 dita, idem, idem.
Honorio Bicalho—Rio—MV: I dita, idem,

avariada.
Vapar francez Paranagud, procedente do

II evre, entrado em 24 de abril de 1893.
Manifesto n. 417.

Trapiche Carvalhaes — Pizarro: 5 caixas,
som numero, avariadas.

AP: 9 ditas, idem, idem.
FK: 1 dita, idem; idem.
Alfindega do Rio de Jana:ro, 12 de maio

de 1808.— O inspostar, J.1%, de Paula e Silva.

31inisterio da Marinha
E3tados Unidos do Brazil

REPARTIQX0 DA. CARTA MARITIMA

Aviso Hydrographico n. 45 —73ahia do Rio de
Janeiro—Canal ao norte junto ds ilhas das
Cobras e Fiscal

Estando esta directoria procedendo a tra-
balhos de balisarneat o das pe Iras submersa:5
ao norte do canal junto ás ilhas das Cobras e
Fiscal, na bailia •do Rio de Janeiro, reco:n-
monda se que, attendendo á- estreiteza e re-
vessas da agua do referido canal, , não é pru-
dente por ele transitarem navios da calado
maior da cinco metros.

Directoriar de Hydrographis, 12 de maio de
1893. —.Tosd Martins de Toledo, capitão•te-
nente director interino. 	 (.

Escola Siaval
CONCURSO RARA LENTE CATHEDRATICO

De ordem do Sr. contra almirante director,
faço publico que acha-se aberta, nesta secre-
taria, devendo encerrarse no dia 12 de setem-
bro proximo, ás 2 horas da tarde, a inscripção
para o concurso ao lograr de lente da caieira
de Historia da tataca naval— Operações
combinadas de terra e mar.

Só poderão concorrer os officiaes da armada
que tenham o curso assolar Com a a pra va-
ções plenas nas matarias que constituem a
secção tochn:ca, isto e, em navegação, balis-
tira, manobra, machinas e historia da tatica
naval.

A inssripção de cala candid do será feita
por meio de assigoatura do nome respectivo
no livro proprio ; solvo o caso da justo impe
dimento em que- a inscripçã) padera ser
feita por procuração bastante.

Finjo o prazo da inscripção, nenhum can-
di tato será a ella admittido.

As provas do concurso são as designadas
no art. 153 do regulamento annexo aa de-
creto ri. 2.799, de 19 de janeiro deste anno.
(Diario Oficial de 17 de ab ril de 1898).

Escola Naval, 12 de maio de 1833. —Luci-
dio August, Pereira do Lag), secretario.

Escola de Ihriellinista.s
Navaes

De ordem do Sr. capitão de mar e guerra,
director, convido os candidatas á carta do•
roachinista de marinhe mercante á campa.
roce: nesta escala, segunda-feira, 16 do cor-
ronte, ás 11 1/2 horas da . manhã, afim de
se • em examinados.

at creta ria da Es-cole de Maehinistas Na.
vaca da Capital Federal, 10 de maio de 1893.
— O secretario, I. de Araujo 'e Silva.	 (•

Intendéneia da Guerra
CONCURRENCIA

O conselho de compras desta repartição
recebe propostas no dia 14 do corrente, até
ás 11 horas, para o fornecimento dos artigos
abaixo especificados: 	 •

714 alamares do cordão garance : para
praças.

1.255 ,camisolas de algodão mescla.
7.462 gravatas de couro, envernizadas de

preto.
4 000 correias de cantis.
4.000 ternos de correias de capotes.
4.000 pares do correias de mochilas.
4.000 pares do correias de marmitas.
3.000 ca.nt:s de folha (sem pintura).
3.000 marmitas de folha.

200 marmitões de folha.
2.000 mochilas (sem pintura).
2.0)9 nacos para marmitões.

200 canudos da- folha para inferiores (sem
pintura).

3.003 talins, sendo 2.000 para praças de arti-
lharia e 1.009 de esmaltaria.

2 000 talabartes para praças de cavallari
4.000 fiadores de couro para praças.

Tolos emes artigos serão agimos aos typos
da Intenlrncia e aconcurrencia versará sobre
o preço e menor praz) possivel.

A folha para a confecção das marmitas,
cantis marmitões e canudos devo ser da
marca XXX charecal o as mochilas, cantis
e canudos não serió pintados. Os concurren-
tes apresentarão amestras dos alamares, ca-
misolas, gravatas,moclailas e saccas, bastanlo
para esses, para as camisolas e mochilas a
apresentação das f izen-las em porções de um
metro pouco mais ou menos.

As propostas serão em duplicata, soa -lo a
primeira via selada, com refarenc:a a uma
só especie de artigo, e deverão conter o nu-
mero e marcas das amostras e, finalmente, a
declaração de sojeitar-se o proponente á multa
de 5 (10, caso se recuse a assignar o -respe-
ctivo contracto.

Previne-se que as propostas devem ser
escriptas com tinta preta, sem rasuras e assi-
atoadas paios proprios proponentes, que de-
verão comparecer ou fazer-se rearesentar
competentemente na occasião da srssão.

Secretaria da Intendencia dá Gusrra: 6 de
maio de 1893. —Arlindo de Sou;, 1 0 oficial,
servindo de secretario.	 (.

Escola 1reparalo pla o do

De ordem do Sr. coronel presidente do
conselho eennomico desta ese.)1a, faço publico
que recebam-ser na secretaria da mesma, no
dia 17 do correate mez, até ás 11 horas
manhã, propostas para o fornecimento da-
ra.nte este semestre; a findar em junho, dos
seguintes artigos: em kilo, carne verde de
va,cca, ditada carneiro, dita . de porco e pão.

As propostas serão em carta fechada, feitas
com claresa e em duas vias, uma das aguas
sanada, e Conterão a declaração de caucionar
,o proponente .5 . "/„ da importancla provava'
dos generos a fornecer durante semestre e de
sujeitar-se a uma multa do valor dessa im-
porta,ncia, si não' comparecer para assignar
o coatracto, dentro do prazo marcado pelo
conselho, caução que paderá, ser levantada
após o fornecimento do primeiro mez. Só
poderá concorrer ao fornecimento quem-ha-
bilitar-se,. eXhibindo documentos que 'pro-
vem:

la haver pago o imposto da respectiva
casa cornmercial;

po ssuir bens, mercadorias, titules ou
fadar. idoneo, que se responsabilize pelos
pagamentos das multas era que possam in-
correr.

Os contraetantes serão obrigaloa a for-
necer aos officiaes, alumnos e empregados
da esmole pelos preços do contracto.

Para mais informa -iaeles poderão ses dirigir à
secrataria, desta- (acata, talos os dias uteis,
das 9 horas da manhã ás 3 da tarde.

R salen cr o, 12 de maio de 1898. —Castoclio
de Smna c'Braga, tenente-secretario. 	 (•

lairoctorla Coa-ai dos Cor-
"-cios

NOVA EMISSKO DE BILHETES POSTIE3 DA TAXA.
DE 50 RÉIS

De ordem do Sr. director geral interino, e
de conformidade com o art. 21 do regula-
mento approvado por decreto n. 2.239, de
10 de fevereiro de 1890, faço publico que,
findo o prazo de 3) dias, a contar desta data,
serão postos em circulação cs novos bilhetes
postaes da taxa de 50 réis.

Os novos bilhotes-postaes medem 14 centi-
metros de comprimenta por nove de largura,
são de côr de palha sacca no lado destinado
ao endereço e de côr branca no verso ; te.am
na anverso os seguintes diieres em caracte-
res azues— BILHETES POSTAL — Neste lado só
o endereço —Bruma ; no angulo direito um
salto azul da taxa do 50 róis, com o desenho
do Pão de Assucar estampado em côr azul rio
centro de uma ellypse da mesma côr e for-
mada por urna facha onde se Icem as pala-
vras --- ESTADOS UNIDOS DO BRAZIL —. 0111 ca-
racteres brancos, sendo ainda esse seio cor-
tado em sentido obliquo, no alto, em una
dos angulos, por urna facha branca, onde se
lê a palavra —CORRED — em caracteres azoes,
e embaixo o algarismo 50 em um circulo,con-
tendo da cala lado a palavra Rins—em ca-
racteres brancos ; tendo mais ao lado desse
sello o desenho da entrada da barra do Rio
de Janeira estampado em côr de castanha e
sobre uma palma em cujo tronco se ve uma
fita da mesma côr com o seguinte distico —
QUINZE DE NOVEMBRO DE 1898.

Sub-Directoria dos Correios, Capital Fe-
deral, 14 de abril de 1893.-0 sub-director
interino, Francisco Gemlicio Lopes de Araujo,

NOVA EMIS'Sí0 DE . C.11/TAS-BILHETE DA TAXA
DE 200 REIS

Do ordem do Sr. director, geral interino, e
de conf.:unidade com o art. 23 do regula-
mento approvada por decreto n. 2.230, de
10 do fevereiro de 1896, faço publico que,
finio o 1)-azo de 30 di is. a contar desta cita,
serão pastas em circulação a§ novas cartas-
bilhete da taxa de 200 reis:

As novas cartas-bileete me lem 14 centimaa
troa do. comprimeato por 9 de largura e são •
de côr de lyrio claro; teern no verse os seguintes
diz e res em caracteres pretos:—CARTA-BILII'll'E
—REPUBLICA DOS E. U. DO BRAZIL,

la lo só o ender-eço)—BILAZIL— '• no
angulo direito um sal t o alaranjado da taxa
de 200 reis, com a ornai° da Republica es -
tampada. côr preta- no centro de uma
ellypso da me in,a côr e formada por uma
facha alaranjada, oade se Icem as palavras—
ESTADOS UNIDOS DO BRAZIL —em caracter r s de
lyrio claro, sendo ainda OSS3 seio cortado em
son'ilo obliqua, na ano, em um dos ananins,
por urna facha eine de lyrio claro, onde se lá
a • palavra—conasuo—em caracteres alaran-
jade s, e embaixo o algarismo-200—em um
circulo preto, cautendo de Cala ladro a pala-
vra—nfas—e n caracteres do tyrio claro;
tenlo ainda no verso as armas da Republica,
estampadas i,obre agua e no anverso o dese- .
nli) do edifício da Casa da Moeda estampado
em côr preta dentro de um quadro o abaixo
as pala,yras—CASA DA MOEDA—em caracteres
pretos.

O lado interno das cartas-1) . 111sta é de côr -
branca.	 .

Sub -Directoria dos Correios, Capital Fe -
dual, G de maio de 1898.-0 sub-director

Francisco Genelicio.

CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE
•ALOUNS'MO V EIS Não CONTRACTADOS •

De ordernede Sr. director geral interino
faço-pública) que esta directoria recebe, até o
-di e 14 do corrente, propostas, era cartas fe-
chadas e lacradas, para o fornechnento dos
objectos constantea da relação abaixo.

As propostas deveria ser saltadas com es-
támp lhas federaes, no valor total de 300 réis
per folha de papel, o não conter emendas nem
ra suras.
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O proponente preferido dará fiador idoneo
para garantia da execução do centrado que
firmar e que se tomara salidarlo com o
mesmo, ou, caso assim o prefira, depositará
uma quantia equivalente a 10 tf, da impor-
tancia do fornecimento, e que a titulo de
caução ficará depositada na thesouraria até
terminação do contracto.
• A' Directoria Geral dos Correios reserva-se
o direito de rejeitar qualquer objecto, desde
que não esteja elle do acco: do com as exigen-
cias e instrucções dadas ao fornecedor.
- A abertura das rropostas que forem rece-

bidas effectuar se ha no dia 16 do corrente,
ao meio-dia, devendo assistir a esse acto os
Srs. proponentes.

Os Srs. proponentes, antes de confecciona-
rem as propostas, devem comparecer nesta
Sub-directoria, afim de lhes ser fornecidos
todos os esclarecimentos.

Todos 03 cofres devem ter peanhas.
Os preços devem incluir o encaixotamento

e condueção até o Trapiche do Lloyd Brazi-
loiro e a Estação Central da Estrada de
Ferro.

Sub-Directoria dos Correios, Capital Fe-
deral, 5 de nisio do 1898.— O sub director
interino, Francisco Genelícío.	 ( )

Relação dos abjectos a que se refere o pre-
sente e,lital

1 Mesa de pinho de Riga envernizada
cor natural, com pés tombados e guarnição
em volta, medindo lm,35x0m,86x0m,80.

1 Dita nas mesmas condiçõeP, com uma
caixa em cima, dividida cru 12 compartimen-
tos, medinlo 1111,90x0m,87X0s1,85.

2 Ditas nas mesmas condições, cam 2 ga-
vetas, medindo 1 'a.30x0m,75x0m,80.

3 Ditas idem, idem, com 2m ,00x 0,90.
13 Ditas idem, idem, c)nforme as de mani-

pulação da Ga secção.

DIAA !O O PPICIAL

3 Carteiras de vinhatico, de desarmar
para duas pessoas ( escrevaninhas ).

2 Mobilias to estylo da que se acha no
gabinete da Sub-Directoria, com 15 peças
cada uma.

17 Mesas de vinhatico com 10 gavetaa
cada uma.

9 Lavateries ingleses, de vinhatico, com
pedra e guarnição, espelho e louça.

7 Cadeiras de braços com palha nas costas.
10 krmarios de vinhatico e de desarmar,

medindo 2m ,00xl m ,50x0m ,50 de fundo com
oito prstsleiras moveis a portas envidraçadas.

14 Ditos idem, idem, tendo 2m,40xlm,40-
X0 m ,50 com 40 escaninhos ea,dai um e portas
envidraçadas.

1 Dito nas mesmas condições com 20 ga-
vetas o fechaduras, sem portas.

4 Ditos idem, idem com 20 gavetas sem
fechaduras, com portas.

2 Armarios com escaninhos e portas envi-
draç idas.

12 Ditas do vinhatico, de desarmar, com
2 metros, pelo lado de dentro oito gavetss
lado de baixo o quatro prateleiras em cima
mu portas envidraçadas.

1 Dito com 2m,40xl m ,40x0,50 tendo 40
escaninhos.	 O

20 Duzias de cadeiras n. 14, Thonet.
2 Manipuladores de pinho de Riga, com

tres ordens ele escaninhos, medindo 1m,57X
x 1%00 x MOO, ambc s de desarmar .

1 Dto ideal, idem, com as mesmas di-
mensões e duas ordens de escaninhos.

1 Cofre de ferro de duas portas, com as F.O-
guintes dimensões : altura l m ,00, larguaa
0 m,85, fundo 9m,77.

6 Ditos de uma só porta de Cm,75><0m,61x
X 0 1%53 .

2 Itelogies americanos para parede.
1 Marsueza do vinhatico para solteiro.
Sub-Directoria dos C, rreios da Capitil Fe-

deral, 5 de maio de 1808.-0 sub-director
interino, Francisco Genelicio.

Maio — 188

Directoria Geral dos
Correios

RETIRADA DA CIRCULAÇÃO DOS BILIIETES-POS-
TAES SIMPLES E DUPLOS DA TAXA DE 80 REIS
Da ordem do Sr. director geral interino, e

de conformidade com o art. 30 do regula-
mento que baixou com o decreto n. 2.230,
de 10 de fevereiro de 1896, faço publico que,
tendo sido esta directoria autorizada por
av;so do Sr. Ministro da Industria, n. 146,
de 15 do corrente, nos termos do alludido
artigo do regulamento,a retirar da circulação
os bilhetes-postaes simples e duplos da taxa
de 80 róis, destinados aos paizes da União
Postal Universal, findo o prazo de tres mezes,
a contar desta data, serão estas formulas de
franquia retiradas da circulação e conside-
radas nullas, de accordo com o n.8 do art. 26
do já citado regulamento, depois do esgotado
o prazo de que trata este edital.

Sub directoria dos Correios, Capital Fe-
deral, 20 de abril de 1898.-0 sub-director
interino, Francisco Genelicio Lopes de Araujo.

VENDA DE SELLOS E MA IS FORMULAS DE
FRANQUIA RETIRADOS DA CIRCULAÇÃO

Cumprindo a ultimaparte do n.12 do art. 10
da lei de orçamento n. 489, de 15 de dezembro
do armo findo e aviso do Exm. Sr. Ministro
da Industria n. 38, de 11 de fevereiro ul-
timo, e de ordem do Sr.Dr.director geral,faço
publico que se acham à venda nesta directo-
ria os sellos e mais formulas de franquia
retirados da circulação, conforme a tabella
abaixo.

Para acquisição dos ditos saltos e fórmu-
las, esta directoria recebe pedidos por es-
cripto.

A venda desses saltos e formulas será feita
a dinheiro, recebido no acto da conferencia
e entrega aos compradores.

Os selos e fórmulas serão vendidos pela
cotação do catalago Senfs de 1897, ao cambio
do dia em que for realizada a venda.

C

TABELLA

ESPECIE EMISSÃO CÔR EMBLEMA TAXA COTAÇÃO

Salto	 de	 carta 	 1851 a 1885 Amarella Cabeça do Imperador $010 10 pfennig.
»	 »	 »	 	 189) a 1892 Verde Cruzeiro $020 o,	 »
»	 »	 »	 	 1890 a 1892 » >> 8030

.
20	 »

Y>	 >>	 >>	 	 1890 a 1892 Violeta » 8200 60	 »
»	 »	 »	 	 189) a 1892 » » $300 1 marco 25 pf.
».	 »	 »	 	 1890 a 1892 Amarella esverdeada » $590 2 marcos.
»	 »	 »	 	 1881 a 1888 Lila Algarismo no centro 8700 3	 »
»	 »	 »	 	 1890 a 1893 Chocolate claro Cruzeiro $700 2	 »
»	 »	 »	 	 1890 a 1892 Chocolate escuro » $700 4	 . »
»	 »	 »	 	 180) a 1892 Amarella clama » 1$000 4	 »
»	 »	 s.	 	 1890 a 1892 Amarella escura. » 18000 4	 »

Sello	 de	 jornaes 	 1891 a 1893 '	 Azul Cruzeiro e Pão de Assucar $010 5 pfennig.
»	 »	 » 1891 a 1893 Ver 'e »	 . »	 » $020 8	 »
»	 is	 » 1890 Parda Jorna.es $050 O	 o
»	 »	 >> 1891 a 1893 Verde Cruzeire e Pão de Assucar

•.
$950 1-o	 »

D	 >>	 » 1899 Violeta Jornaes $100 10	 -	 »
»	 » 1891 Vermelha Illaz » $100 4	 2,

>>	 >>	 >> 1889 Ars:anila » 8200 1 marc,ci	 25 ff.
»	 »	 », 1890 Preta » $203 1 marco.
»	 »	 »	 	 1889 Amarella » $300 1 marco o 50 pf.
»	 »	 » 1890 Carmim » $300 2	 >>	 »
»	 »	 »	 	 1889 Arnarella » $500 2	 »	 »

>>	 >>	 >> 189)	 . Verde » $500 2 marcos.
»	 »	 » 18'..9 Amarella » 8703 4 marcos e 50 pf.
s•	 »	 » 1890	 a	 - Azul » $700 3 marcos.,»	 » 1839	 ;_ Amarela » 18000	

.
5	 P

>>	 ),>	 >> 1890	 '	 . Chocolate » 18000 4	 >>>obre-aartas 	 1867 Preta Caleça do Imperador $2.00 1 marco e 20 pf.
.»	 »	 a, 	

» .	 »

1889 a 1890

1$87

»

Vermelha

Cabeça	 do . Imperador (deus
formatos)

Cabeça do Imperador
$203

$300

1. marco.
2	 a •

•>	 » 1839 a 189) »	 , Cabeça	 do	 Impe
)

rador	 (deus
formatos $300 1 marco e 59 pf.

arta-billrete 	 1833 Verde em verde claro Caleça do Imperador 8200 1	 »	 »
»	 »

•
•	 1sa G »	 »	 » »	 » $.a.00 l	 »	 »

»	 »	 	 1889 Carmim em branco »	 » $080 55 pfennig.
»	 » 1891 a M91 Encarnado e azul em rosa Aflegoria republicana $080 39	 -	 »

rilhe-te-pra:tal simples. 1889 Azul Cabcça. do Imperador $010 59	 »
)intas  - 1889 Violeta »	 » 8020 20	 »

» 1889 Azul »	 » $040 30	 »
» 1889 .	 Chocolate »	 » $060 5)	 »

Sub -Directoria, 3 de março de 1808.-0 sub-director, Feliciano Gonzaga.
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Ifildreetorio. Geral dos Cor-
reios

NOVA EMISSÃO DE CARTAS-BILHETE DA TAXA
DE -310 REIS

De ordem do Sr. director geral interino, o
de conformidade com o art. 23 cio re gula-
mento approvado por decreto n. 2.230, de
10 de fevereiro de 1896, faço publico -que,
findo o prazo de 30 dias a contar desta data,
serão postas em circulação as novas cartas-
bilhete da taxa de 300 reis.

As novas cartas-billtete medem 14 centi-
metrcs de compoimento por 9 de largura
e são de cós' de pa !ha secca; toem no verso
os seguintes dizeres em caracteres azues-
REPUBLICA DOSE. U. -DO I3RAZIL—CARTA-
BILBETE,-CARTE-LETTRE—; no angulo direito
um seno azul da taxa de 300 róis, com a efil-
gie da Republica estanipada em côt" azul no
centro de uma ellypse da mesma côr o for-
mada por uma facha azul, onda se Icem as
palavras—ISTADOS UNIDOS DO BRAZIL-0111 ca-
racteres de palha secca, sendo ainda essa
soldo cortado em sentido obliquo, no alto, em
um dos angulos, por uma facha côr de palha
secos, onde se lê a pala ara—CORREIO —em ca--
racteres azoes o embaixo o algarismo-300
•—em um circalo azul, contendo de cada lado
a palavra—RÉss—em caracteres côr do palha
secca; tendo ainda no verso as armas da Re-
publica estampadas sobre agua, e no anverso
o desenho do eilificio da Casa da Moeda estam-
pado em côr azul dentro de um quadro,e
abaixo as palavras—CASA DA MOEDA— em ca-
racteres azues.

O lado interno das cartas-bilhete é de côr
branca.

Sub-Directoria dos Correios da Capital Fe-
deral, 6 do maio de 1893.-0 sub-director
interino, 'Francisco Genslicio.	 (.

RETIRADA DA CIRCULAÇÃO DOS IELHETES PDS=
TAES DA TAXA DE 40 REIS

Be ordem do Sr. director geral interino, e
de conformidade com o art. 33 do regula-
mento que baixou com o decreto n. 2.230,
de 10 de fevereiro de 1893, faço publice
que tendo sido esta directoria autorizada
per aviso do Sr. Ministro da Iodustria
n. 145, de 13 do corrente. nos termos do
ludido artigo do regulamento, a retirar da
circulação os bilhetes postaes da taxa de
40 reis, findo o prazo de tres meus, a contar
desta data, serão estas formulas de fran-
quia retiradas da circulação, e consideradas
Imitas, de accordo com o n. 8 do art. 26 do
já citado regulamento depois de esgotado o
prazo de que trata esto edital.

Sub-Directoria dos Correios, Capital Fe-
deral, 15 de abril do 1893. —O subalirestor
interino, Francisc) G enelicio	 . (

Prefeitura do Ebistrieto
Federal

DIRECTORIA DE OBRAS E VIAÇÃO
De ordom do Sr. Dr. Prefeito, scientifico

aos proprietarios do predio ri: 56 da rua da
Conceição que OSSO predio foi, em vistoria,
condemnado á demolição, podendo os inter-
essados apresentar, no prazo do sete das,
contados da data desta publicação, as alle-
gações que julgarem de seu interesse.

Rio, 12 de maio de 1898.-0 director geral,
Augusto C. da Silva Tellss. 	 (.

Prefeitura do nistrieto
Federal

' DIRECTORIA. _DE OBRAS E VIAÇÃO

Da ordens do Sr. Dr. dirsctor, faço publico,
para conhecimento dos interessados, que no
dia 12 do corrente, a 1 hora da tarde, nesta
directoria, á rua do General Camara n. 312,
se receberão propostas, que serão lidas em
presença dos proponentes, para a execução
de obras no proprio municipal escola 4 s do
10^ clistricto, situada no Curato de Santa
Cruz.

as propostas deverão ser entregues om
carta fechada, indicando do preço da unidade
e o:n globo, c sdipta por extenso e em alga-
rismos, como tambem a. residencia do propo-
nente,

Para garantia da assignatura e execução
do contracto, os proponentes previamente
farão na Directoria de .Fazenda Municipal o
deposito correspondente a 5 a/s sobre o va-
lor do orçamento (5:334297) juntando á
proposta o respectivo talão.

Nenhuma proposta será acceita sem o pro•
ponente provar que , está quite com a Fa-
zenda Municipal do imposto de constructor.

Na secção dos proprios municipaes serão
dados Os esclarecimentos nocessarlos,_ - -

Rio de Jaiseiro O do maio de 1893.— Emyg-
dio Itnbeiro, chefe do escriptorio.	 (•

--•
DIRECTORIA DE OBRAS E VIAÇÃO

Da ordem do Sr. Dr. Prefeito e nos termos
do art. 80 do decreto n. 506, de 3(10 janeiro
do corrente armo, intimo os proprietarios ou
procuradores dos predios abaixo mencionados
a proceder á demolição desses predios, con-
d nnuados em vistoria, no prazo de oito dias,-
contados da data desta publicação, sob pena
de ser feita a referida demolição pelos opera-
rios da Prefeitura, a expensas dos interes-
sados, conforme preceitúa o art. 10 do allu-
dido decreto

Predios
•N. 6, da travessa do Costa Velho.
N. 117, da rua da Uruguayana.
N. 14 da ladeira do Castela°.
Sem numero, da rua Felippo Cardoso.
Puxado do predio n. 67 da TU% elo Rosario.
Capital Federal, 11 de maio do 1898.-0

director geral, Augusto C.- .da Silva Telles. ('

DIRECTORIA DE PATRIMONIO

/' sécNo

De ordem do Sr. Dr. director, faço publico,
para conhecimento dos interessados, que.
a Compans i a Formicida Copanema requereu
titulo de aforamento dos terrenos de ma-
rinhas, ascrescidos e accrescides do aceres-
cides á Ilha do Governador, no lagar deno-
minado Cocota, freguezia ele Nossa Senhora
Ajuda.

De accordo CDM o decreto n. 4.105. de 22
de fevereiro de 1863, convido a todos aquelles.
que forem contraries a essa pretenção a
apresentarem se nesta repastição na prazo de
30 dias, com documentos que provem seus
direitos, findo o qual, a nenhuma reclamação
se attenderá, resolvendo-se corno for de
direito.

Primeira secção, 21 de abril de 1898.-0
chefoNlberto Fernandes..	 •

DIREPT)TtIA. DE OBRAS E vosçIo

s-be ordem do Sr. De. director, faço publico,
para conhecimento dos interessados, que no
dia 16 do corrente mez, a 1 hora da tarde,
nesta directoria á rua do General Camara
n. 312, se receberão propostas, que serão
lidas em presença dos proponentes, para os
concertos que necessita o preito, onde func-
ciona a repartiçã.o do imposto do gado em
S. Diogo.

As propostas devem ser entregues em carta
fechada, indicando o preço de unidade,
escripto por. extenso eem algarismos, o a
residencia do proponente.	 •

Para a garantia da assignatura e execução
do contracto os proponentes farão previa-
mente na directoria da Fazenda Municipal o
deposito correspondente a 5 0/s sobro o valor
do orçamento (4:402$000), juntando is pro-
posta o respect:vo recibo. Nenhuma proposta
será acceita sem provar o seu sigaatario ter
feito o pagamento.do imposto de constructor.
• Qua.esquer esclarecimentos serão dados
nesta directoria aos Srs. concurrentes.

Capital Federal, 10 do :maio de 1898. —
EuOjcles lira:.	 (.•

DIRECTORIA DO PATRIMONIO

ia secçcio
D3 ordem do Sr. Dr. director desta repar-

tição, faço publico, para conhecimento dás
interessados, que a Companhia Formicida
Capanerna requereu titulo de aforamento dos
terrenos do marinhas, accrescidos o accresci dos
do accrescidos á Ilha da Pombeba.

De accordo com o decreto n. 4.105, de 22-
de fevereiro de 1868, Convido a todos aquelles
que forem contraries a essa protenção,
apresentarem•se nesta repartição no prazo de
30 dias, com documentos que provem Seus
direitos, findo o qual a nenhuma redlainação
33 attendsrá, resolvendo-se como for de
direito.

Primeira secção, 2) de abril de 1898.-0
chefe, Alberto Fernandes. 	 (.

Para sciencia de avaliaçcro de bens

O Dr. Godofrodo Xavier do Cunha, juiz
federal do Districtoleederal, etc.

Faz saber aos que o presente edital virem
que, na execução que a Fazenda Nacional;
move contra Auguste Fortunato Saldanha

EDITAES

De publicaçcio do pedido de homelogaçdo de
concordata extra-judicial feita por Bernardo
de Mello coam seus credores em numero legal
para, no prazo de dez dias, que lhes ser:o
assignados em. audiencia cicie juiso, os cre-
dores chegarem o que fôr a bens dos seus di-
reitos contra o pedido de homologaça'o, sob
pena de lançamento.

O Dr. Caetano Pinto de Miranda Monte-
negro, juiz da Camara Commercial do Tri-
bunal Civil o Criminal da Capital Federal,
etc. •

Faço saber aos que o presente edital virem,
que por parte de Bernardo Mello foi apresen-
tado ao Dr. presidente desta camara com-
meia:dal, que a mim distribuiu, a petição dei -
teor seguinte: Ilha. Exin. Sr. -presidente da
Camara Commercial. Diz Bernardo de Mello,
negoeiamte,estabelecido á Praça Onze de junho
n. 17 13, que, tendo feito concordata parti-
cular com os seus credores, requer a V. Ex.
só digne de designarjuiz.o qual,sendo-lhe esta
petição apresentada, mande que, distribuida,
soa a mesma concordata processada na forma
da lei, afim do ser judicialmente homolo-
gada. Offerece o supplicante como documento
a concordata assignada par seus credores ern
numero superior a 3/4, com as firmas devida-
mente reconhecidas, bens como o balanço de
Sell activo e passivo o certidão do registro
de sua firma na Junta Commercial, e declara
que não é devedor por obrigação alguma
sojeita a protesto. -Assim, pede deferi-
mento E. R. M. Rio, 29 de a leril de 1898.
O advogado,- Feliciano B. Baptista Pe-
reira. Estavão devidatnonta inutilizadas es-
tampilhas no valor tetal de trezentos reis.
Despacho : Ao Sr. Dr. Montenegro. Rio, f.:9
de abril de 1898.—T. Torres.. Sobre o que
proferi-o Seguinte despacho: D. A. á cora
clusão. Rio,29 de abril de 1898.
Distribuirão. D. a Domingues,	 ::-Ws • aa

-11

abril de 1893. • O distribuidor o terin-o, F. ,;ta
Martins. Tendo c ascrivao aiãoado a petição
e documento, subiram os autos á conclusão,
sendo aleites proferido o seguinte despacho
Faça-se a citsção edital aos credores. Rio, 5
de maio de 1898.— Montenegro. O accôrdo
feito pelo nrgociante Bernardo de Mello com
os seus credores é de pagamento á vista de-
20 0/s dos seus creditos, dando os inesmcs
quitação. Em virtude do despacho acima,
passou-se o presente e lital de publicação do
pedido de homologação do concordata extra-
judicial feita pelo negociante Bernardo de
Mello com seus credores em numero legal,
para, no prazo de dez dias, que lhes serão
assignados em audiencia deste juizo, os
credores allegarem o que for a bem dos
direitos contra o pedido de' homslogação,
sob pena de lançamento. Para constar
è chegar a noticia a todos OS interessados,

•mandei passar este e suais tres de igual teor,
que serão publicades no Diodo Official o no
Jornal do Commercio e affixados na forma da
lei, de cuja affixação o porteiro dos auditc-
rios lavrará a competente certidão para ser
junta aos respectivos autos. Dado e passado
,nesta Capital Fe-Ural, aos 9 de maio de 1898.
E eu,. Antonio Lopes Domingues, escrivão,
subscrevi.—Caetano P. de Miran!a Monte-
negro.



De praça com o prazo de nove dias

O Dr. Godofrelo Xavier da Cunha, juiz
federal do Districto Federal, etc.

Faz saber a quantos o presente edital com
o prazo de nove dias virem qUe, no dia 21
do corrente, ao meio-dia, o porteiro dos audi-
torios trará á publico pregão de venda e
arrematação e entregará a quem mais der e
maior lanço offerecer, na execução que a
Fazenda Nacional inove a Augusto Fortunato
Saldanha da Gama, ex-pagador da Estrada
de Ferro Central do Brazil, os bens seguintes:
um predio e terreno situados à rua Major
Avais n. 17, medindo o terreno de frente
21 m ,99 e 39%30 de fundo, com gradil de ferro
sobre sapata de cantaria murado dos lados
e nos fundos com portão de madeira- que dá
sabida para a rua Babylonia, em cujo ter-
reno está edificado o predio, -que é assobra-
dado, com tresjanellas na frente e varanda
do lado e esmda de cantaria, medindo de
frente 8%90 por 17 metros de fundo, dividido
em salas de espera e de visitas, quatro quar-
tos, sala de jantar e saleta, tendo um pu-
xado com 9 .11 de comprimento e 6' 11 30 do
largura, dividido em quarto, despensa e
cosinlia, e um telheiro nos fundos com ba-
nheiro e tanque, sendo o dito prodio e puxa-
do conetruido de pedra e cal, terreno, preilio
e dependencias avaliados pela quantia de
30:000$. E não havendo arrematante pelo
preço da avaliação voltarão os ditos bens a
praça com intervallo de 8 dias o abatimento
de 10 por cento, si rassta ainda não encontrar

,--.-------gsaavaesuperior ou igual ao valor determinado
pelo dita-abatimento, irão a 3 3 praça com o
mesmo intervallo e novo abatimento de 10
por cento, e neste caso serão ar ramatados pelo
meior preço que for offerecido, sem que em
hypottiese alguma seja pertnittida ec;ão de
nullidade por lesão de qualquer especie, nos
termos do art. 273 do decreto n. 848, de 11
de outubeo de 1890. E quem nos mesmos
bens quizer lançar devei a, compar&er á
praça deste juiso, qee e ha de fazer no dia
designado. E para que chegue ao conheci-
mento e noticia de todos, o presente edital
será publicado pela imprensa e affixada aos
lugares do costume pelo porteiro dos au d i-
tortos que lavrará a competente certidão
para ser junta aos autos. Dado e passado
nesta Capital Federal, aos 12, de maio de 1898.
—Eu, Antonio Rodrigues Gonçalves de Ma-
cedo, escrivão interino, o subscrevo.— Godo-
[rede Xavier da Cunha.
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da Gama, ex-pogader da Estrada de Ferro
Central do Brazil, foram, para pagamento do
mesma execueão, avaliados os bens penhora-
das seguintes : Um vadio e terreno á rua
Major Avila ri. 17, com um puxado e telheiro
nos fundos e mais depeudEnclas, tudo ava-
liado pela quantia de 30:000$000. E rara
constar mandou, nos termos do art. 48 da lei
n. 221, de 20 de novembro de 1894, lavrar o
presente edital, que.será publicado pela im-
prensa e affixado nos logares do costume pelo
porttero das auditorios, que trará certidão a
juizo para ser junta aos autos. Dado e pas-
sado nesta Capital Federal aos 12 de maio de
1898. Eu, Antonio Rodrigues Gonçalves de
Macedo, escrivão interino, o subscrevi. —Go.
dofrcdo Xavier da Cunha.

1 St u CretOria
De citaçcro aos credores incertos na exect,ç4o

gue inove José Antonio Lopes de Castro Tor-
res a Souza & Rodrigues.

O Dr. José Mauricio de Torres Temporal,
juiz pretor da 12 a Preteria da Capital Fe-
deral, etc.

Faz saber aos que o presente edital de ci-
tação virem, que,por este juizo e cartorio do
escrivão que este subscreve, corre uma ex-
ecução em que é exequente José Antonio
Lopes do Castro Torres e executados Souza

Rodrigucs, aos quaes se fez penhora em
dinheiro liquido existente em deposite no
cofre dos deposites publicos,assignando-se aos
ditos executados cs seis dias para allegar o
que tivesse á penhora delias foram lançados.

j Por isso são os termos a seguir passar-se
precatoria de levantamento da quantia em

' deposito, que foi penhorada ; mas, de confar-
, midade com a pratica e estylos,como teem de
ser citados os credores incertos, que 'babem
possam ter direito ao levantamento, por i530
os hei por citados, para, no prazo do dez
dias, que correrão depois que for:este afil-
xado pelo porteiro do juizo e accu Va a re-
sepectiva cerlidão,opporem quaes lu rtigos
de preferencia que porventura teT m á

quantia em deposito,e isto sob pena cserem
lançados e de se passar precatoria d evan-
tamento a favor do exoquente, afim d ser
por eito levantada a quantia do 2:13 a'131,
que se acha depositada no cofre dos dep sitos
publiccs. E para constar lavrouse o presente
e outro de igual theor, que serão affixados
e publicados no legar e fórma . do estalo.
Dado e passado nesta Capital Federal em 12
de maio do 1893. Eu, Antonio Gonçalves do
Lima Torres, escrevi. — Jose Mauricio de
Torres Temporal.

PARTE COMMERCIAL
Camara 'h;yndical dos corre-

tores de fundos publicos e
particulares da Capital Fe-
deral
CURSO ORT/CIA.L DR mame

Sobre Loadran 	
Sobre Paria 	
Sobre Hamburgo. 	
Sobre Italia 	
Sobre Nova—York 	
Saber:imos 	  

90 d/v	 A! vista
5 23/32	 5 45/64

116GS	 0672
2$059	 2!084

0613
81668

4211000
CURSO ORPM/AL DOS RUMOS PUBLICOS e PARTICULRIES

OO143 nacional, moeda da 204000, 934013

Apolices

Apo:ices geraes de 1 COOS, de 5
	

820,8000
Ditas convertidas da 1 :CLOS, cl e 4 "/0 	 984000
Citas	 do lamprestlmo	 Municipal	 e

1898, port 	 150$0 o
Ditas idem de 1896, rom 	 ise$000
Cala do E npretvirao Nacional as 18:5,

700$000
Ditas id m rellO7, irda 	 8801000
Ditas idem da 1897, nora 	 880$000
Ditas idem de 1858."	 	 2:1008000

Bancos

Banco Iniciador de Melhoramentos 	 44500

Corp. Estala de Ferro Leopolciina.... 	 81000
Dita Melhoramentos no Brasil 	

	
23l503

Daa. Melho,a, »entoa de S. Paulo	 35$00
Dita I.oterias Nacionaes 	 	 4( $000
rira	 S gores Confiança 	 	 408000
Ditos União Sorocabana. Ituana 	

	
42000

Debentatree

Deb q 	 Sorocatana e Ituana, l a Féti3.	 558000
Debs.	 da E. de Ferra Lsopoldina

6 1/2 0/	 	  . . 	1088000
D qs. da Tecidos Confiança Industrial..	 194$000

Lattraa
Lettras 5. Bana Pradial 	

	
208000

Secretaria da Camara Synaical, 12 de maio de 1898.
—O syndico, Thonlaz ilabeito.

O Sr. c rralor Saturnino Candido GOMOS, autorizado
por alva á. do Sr. Dr. juiz da 5a I'retcr.a, venderá em
Bolsa, os seguintes titu oa

80 acciies da Comp nhi Tecidos Mageense.
15 1 ditas da Companhia Oeste de Micas.
Si ditas, idem, idem, 37 1/3 0/0.
322 ditas da Companhia Estrada de Ferro Lsopoldira.
2 s ditas da Companhia Manufactora do Caixas

Caissan de Madeira, 3) 04.
4 di'as da Sociedade Hippodromo Nacional.
10 ditas da Companhia Previdencia Fopulsr, 20 0/o•
50 ditas da Companhit Minas do Assuruá.
2 ditas da Socie:ade Turf Club.
40 dites da Companhia Manufactora do Rendas.
150 d tas da Companhia Evoneas Fluminme .
15 ditas da Soiuhlo Conunanditarla José Antonio

de Araujo Filgueiras, de 1:000$ c/uma.
22 debintures da mesma seciesl a10, de 1:f 008000.
72 42/100 ditos da Companhia Leopoldina, de

1004000.
Secretaria ela Cansara Syadical, 6 de maio de 1898.

—O syndico, numa; Robalo.	 (•

Cambio
O Banco da Republica do Brasil recebeu hoje dos

seus agentes, os Srs. N. 11. Rothschild Ra Sons, o
seguinte telegramma:

Londres, 12 de maio de 1898, á 1 hora 35 p. m.
Taxa do Banco Co Isglaterra, 4 0/0.
Ditai de desconto no mercado, 3 3/4 0/0.
Chequ s s/. Parir, 25.7'5.
Apolices externas de 1579, 56 0/0, subiram 5 pontos

desde 973.
Ditos idem de 1888, 48 0/,), subiram 4 pontos, Hem.
Ditas idem de 1889, 46 0/0, subiram 31/2 pontos, idem.
Ditas item da 1595, 52 0/0, subiram 4 pontos, idem.

SOCIEDADES ANONYMAS
Companhip, Fabril 13razi lei ra
ACTA DA ASSEMB&A GERAL ORDINA.R0I8A.

LIZADA fias 30 DE ABRIL DE 18

Aos 30 dias do mez de abril de 1698, ás
2 horas da tarde, nesta cidade do Rio de Ja-
neiro, no escriptorio da companhia, á rua do
Hospicio n. 3 B, presentes diversos accionis-
tas, representando o numero de acções exi-
gido pela lei para o funccionamento da as-
sembtéa geral ordinaria, como mostrava o
respectivo livro de presença, o director geral
Joaquim José de Souza Guimarães declarou
aberta a sessão e indicou para presidente o
accionista Candtdo Caetano Ferraz, o que foi
acreito pela maioria da assembléa.

Assumindo a presidencia o accionista Sr.
Candido Caetano Ferraz, agradece a honra
que lhe foi feita e convida para secretaries
os accionistas Srs. Francisco de P. Chaves
Campello e José Coelho de Azevedo.

Constituida assim a mesa, o presidente de-
clara o fim da assembléa, que era tomar
conhecimento das contas da 'administração
relativas ao anno social findo em 31 de
dezembro de 1897 e eleger o conselho fiscal.

Em seguida o 2' secretario procede é lei-
tura do relatorio da directoria e do parecer
do conselho fiscal.

Posto em discussão o parecer do conselho
fiscal,que conclula pela approvação das contas,
ninguem pede a p ¡lavra, e, sendo submettido
á votação, é o mesmo pareceu, approvado.

Logo depois o Sr. presiderSO convida os ac-
cionistas a eleger o consdllio fiscal, e reco-
lhidas a urna oito cedulas, faz se em seguida
a apuração, que dá o seguinte resultado:

Conselho fiscal
Cindido Caetano Ferraz.
José Gabriel de Azevedo.
Joaquim Gomes Cardia.

SupplentéS

Dr. Pedra Leão Valioso Filho.
José Coelho de Azevedo.
Francisco Antonio dos Santos.
Em vista do resultado apurado, o presi-

dente proclama as pessoas acima mencionadas,
e que obtiveram maioria de votos, membros
atractivos o supplentes do conselho fiscal.

Nada mais havendo a tratar, é suspensa a
sessão para lavrar-se a presente acta.

Reaberta a sessão, é lida e approvarla a
presente acta, qu 3 vae as.signada pela mesa
e por todos os accionistas presentes.

Rio de Janeiro, 30 de abril de 1893.—Can-
dids Caetano Ferraz, presidenta—Francisco
de P. Chaves Campello, 1 0 secretario.—José
Coelho de Azevedo, 20 secretario.

Pela Empraza Industrial Brazileira.—Can-
dido Caetano Ferraz, presidente.—Joaquim
José de Souza Guirnarcies Matheus
Ferr-e'ira.—Josd Gabriel de Azevedo.—Joaguim
Gomes Cardia. 	 (.

Banco da ftepubl ica do Bruzil
ACTA DA ASSEMBLÉA. GERAL ODINARIA

LIZADA EM 18 DE ABLIL DE 1898

Ao meio-dia, achando-se presentes no salão
das assemblé.s geraes do Banco da Republica.
do Brazil CO Srs. accionistas, representando
por si e como procuradores 61.E62 acções, o
Sr. conselheiro Affonso Augusto Moreira



Dr. Cypr lane José Velloso Vianna 	
José.Antonio Soares Pereira 	
Dr. Frederico de Almeida Rego 	
Conrado Jacob de Niemoyer 	
Julio Miguel de Freitas 	
Conselheiro João Manoel Pereira da

Silva 	
Barão da Penalva 	
Dr. J. Brazileiro do Toledo Franco 	

E outros menos votados. 	 •
O Sr. presidente, proclamando eleitos os

Srs. Barão do Quartin, conselheiros João Ma-
noel Pereira da Silva, João Carlos de S3uza
Ferreira, José Marques de Carvalho e COM-
mendador Joaquim de Mello Franco, para
membros do conselho fiscal, e os Srs. Dr. Cy-
priano José Velloso Vianna, Jo;é Antonio

• Soares Pereira, Dr. Frederico de Almeida
Rego, Conrado Jacob de Niemeyer e Julio Mi-
guel de Freitas, para os cargos de supplentes,
mandati lavrar esta acta que vae assignada
pela mesa e pelos Srs. Banco Rural e !Typo-
theeario, Banco de Credito RealaDr. Augusto
Alvares de Azevedo, Manoel Joaquim Vieira
de Carvalho e Carlos Augusto de Miranda
Jordão para tal fim nomeados sob proposta de
Sr. Conselheiro Souza Ferreira. 	 -

Salão das assembléas gerael do Binas da
Republica do Braz11, 18 de al,r:1 de 1818.—
A/rens° A. M. Penna.— Carlos . An:onio _de
Araujo Silva.—Dr. Alberto da Faria,— Angelo
Eloy da Canzara.—D. Honario Augusto Ri,.
beiro.— Dr. Augusto Alvares de Azevedo.—
Manoel Joaquim Vieira de Carval ha).— azrlos
Augusto de Miranda Jordiro.

1.416
1.3sp
1.315
1.325
1.306

299
203
103
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Penna, assumindo a presidencia, declara in-
stallada a assembléa geral ordinaria, convo-
cada pela segunda vez, chamando para secre-
taries da mesa os Srs. commen-lador Carlos
Antonio de Araujo e Silva e Dr. Alberto de
Faria.

Depois de lidá e unanimemente approvada
a acta da a3sembléa, geral ordinaria, anterior,
o Sr. conselheiro João Carlos de Souze Fer-
reira lê o parecer do conselho fiscal, sendo
dispensada a leitura do relatorio, a requeri-
mento do Sr. barão de Penalva.

Sem debate, são approvadas as contas e
actas da administração durante o anno social
findo, conforme as conclusões do parecer do
conselho fiscal, abstendo se do votar os mem-
bros da directoria:

Em seguida, procede-se á eleição, por escru-
tinjo secreto, dos membeos do conselho fiscal e
seus supplientes, sendo recebidas 42 cedulas,
cuja apuração dá o seguinte resultado :

Para membros do conselho fiscal
Votos

Barão de Quartin 	  1.531
Conselheiro João Manoel Pereira da

Silva 	
	

1.334
Conielheiro João Carlos dc Souza Fer-

reira 	  1.318
Conselheiro José ala,rqües de Carvalho 1.318
Com mendaeor Joaquim de Mello

Franco 	  1.318
Conselheiro Coelho Rodrigues 	  ' 118
Barão de Penalva 	

	
66

E outros menos votados.

Para supplentes	 - •
Votos

PATENTES DE INVEnÃO
2.540 — Memorial descrip'ivo. aonzp-.-

-nhando uns pedido de privilegio, diante 15
annos, na Republica dos EVados Unidos do
Brasil, para aperreiçoamentas cá ambas.
Cores de gas incandescente. Invençao de Ot-
trnar Hera, residente em Paris (França)

A invenção se refere a aperfeiçoamentos
em combustores de gaz incandescente do ge-
nero conhecido originariamente pelo nome de
combustorea de gaz incandescente de Cla-
Mond, o3 quaes toem sido aperfeiçoados de
varios modos por numerosos inventores, prin-
cipalmente ror Auer von Welsbach.
• O objecto da mesma invenção é fornecer um
combustor susceptivel de elevar o véo sofra-

c,tario a um gaio de incandescencia mais alto
do que se conseguiu até agora, com a mesma
quantidade de gaz de illuminação e na pres-
são em que sabe ordinariamente o gaz, sem o
emprego de uma tiragem artificial, como se
produz cornmummente por meio de chaminés
de vidro, e ás vezes por meio da sopradores
.mecanicos.

Consigo esse fim construindo um combu-
stor ett que a admissão do ar COM o ga.z se
acha ajustada de moio a arder a mistura por
si mesma, isto é, em uma ninara fechada da
qual se acha excluido o ar exterior.

A mistura combastivel por si mesma, em
consequencia da construcção do meu cambia
stor aperfeiçoado, sabe do bico deste a uma
pressão maior do que a pressão normal do
systema de distribuição do gaz e com velodi-
dade maior do que a velooidado com que a
clia,mma se póte propagar pela mistura, se-
guindo-se a impossibilidaje para a chamma,
de arder para traz e ficando assim mantida
completamente acima do orificio de sabida do
bico do combustor. 	 .

Passo agora a descrever Meus cambustores
referin10 me aos desenhos annexos 	 ••

A fig. 1 é uma secsão longitudinal do um
combustor de Bunsen, modificado segundo o
principia de minha invenção. A fig . 2 repre-
senta, parte em elevaatio e parte em diagram-
ma, um apparelho experimental empregado
para determinar as dimensões de meu CM1-
bustor de Bansea aperfeiçoada. A fig. 3 é
uma secção longitudinal do Mesmo combuster
aperfeiçoado, dotado de uma ninara flèmis-
tura de gaz. A figa 4 éaima secção long tu-
dinal de uru cambustor de gaz encandescente
completo, construido segundo o principio da
invenção. A fig. 5 representa respectivaal
mente uma secção central e um plano do bica 1
de embastar usado na eanstrucção repre-
sentada na fig. 4, e a fig. (5 é uma secção
central de um combustor de gaz incendes-
conte duplo, construido segundo o principio
da invenção. As figs. 7 à 10 inclusivamente
representam uma modificação na qual o tubo •
do combustor tem a ferma do uma figura
produzida pala revolução de um are) de
hywrbole em ra .lor da linha axial do tul o,
sendo a fig. 7 um diagramma representando
a ferina da byperbole ; a fig. 9, uma secee'Áo'
vertical do tubo e do combustor e a fig. 10
um plano da extremidade superior do com-.
bustor.

Os mesmos algarismos de referencia indi-
cam partes sernelhantes em todas as figuras.

Referindo-me primeiro á fig. 1, repres..nta
ella um combustor do typo de Bunsen, modi-
ficado em um ponto particular, segundo o
principio da minha invenção.

Comprehenle, o orificio de entrada de giz
ordinario 1, com seu bico 2 parafusado no
tubo de Bunsen 5, como usualmente.

Este tubo é dotado, como de costume, das
orificios de ar 3 o do anual de registro 4, por
cujo meio se pôde regular á 'vontade a.
admissão de ar.

O caracter distinetivo do mesmo tubo, na
minha invenção, consiste em ser formado de
dons troncos de cone G, e7, reunidos nas suas
bases menores em 8, achando•e o tronco do
cone inferior mais curto do que o tronco su-
perior.	 •

Co aboco-ás na hydraulica pelo nome de
lTubo de Venturis»uni tubo dessa construo-
ção geral, sendo,porém, diferentes as dim e n-
sãos das partes e que se usa algumas vezes
para descarregar agua ou outros fluidos, com
o fins de augmentar a quantidade de dez-
carga.
• Achei que o emprego daquelle tuba em
ferma de cone duplo, em um combustor de
Bunsen, tem por 'efeito augmentar a quan-
tidade de ,ar impellido pelo tubo e produzir
uma mistura mais perfeita do ar e do gaz, ao
mesmo tempo que faz sahir esta mistura a
uma pressão muito mais alta do que no COM-
bustor de Bunsen commum.

Doa ao tronco do cone inferior G o nome
de —cone de rhistura—pela razão que é nele
que se misturam primeiramente o ar e o
gsz, e ao tronco de cone superior 7 o nome
de—cone de aspiração— por consistir sua

funcção em accelerar a sahida da mistura
na secção estreita 8.

Achei que se obtem o melhor resultado
quando o angulo de divergencia do cone de
aspiração se acha comprehendido entre cinco
e sete grãos.

Quando esse angulo excede sete grão?, a
aspiração diminue e ella desapparece quasi,
quando Õ angu'o vem a ser maior que 10
gráos.	 -

O angulo de convergencia do cone de mis-
tura pede va.-riar dentro do limites mais
extensos, sendo, porém, p-raferivel .que não
exceda 10 grãos.

O comprimento do cone do mistura deve
ser tal que permitia á mistura completa do
ar e do gaz antes de chegar essa mistura á
secção estreita 8, e aquelle comprimento *se
determina experimentalmente do seguinte.
moio:

Sobre um jacto do gaz, sahindo vertical-
mente do bico 2 (fig. 2), disptie-se um tecido
mete.11ico 10 horizontalmente, de modo a E0
poder ajustar sua distancia do orificio do
bico.

Accendese então a mistura de ar e de
gaz acima do tecido metaIlido; e vê-se pela
apparencia da chamma que a qualidade da.
anistura varia_ com a distancia do tecido ao
bico. Ajusta-se depois esta distancia até a
charlarias. 11 mostrar o caracter de uma mis-
tura combustivel por si mesma, como se des-
creveu atraz, servindo a distancia assim de-
terminada para dar a medida do comprimento
do cone de mistura 6.

Achei que o cone de aspiração, para dar os
melhores resultados, deve ter duas vezes o
comprimento do cone de mistura,approxima-
demente.

Na pratica, porém, não é necessario dar-
lhe esse comprimento, pois pôde ser con-
sideravelmente mais curto, e entretanto pro-
;luar uma aspiração suficiente para o meu
combustor aserfe - çoado. Enaquanto, porém,
o comprimento do cone de aspiraçio é sus-
ceptivel do variar consideravelmente sem di-
minuir de modo apreciavel a aspiração,outro
tanto não se pele dizer do angulo de diver-
gencia do MOMO cone, pois como se viu
acima, este angulo deve, para se obterem oa
melhore; resultados, ser comprehendido entret
cinco e sete gráos e nunca exceder 10 grãos-.

Em um tubo de Bunsen, construido do merdo
deScripeo, não sendo dotaalo do bico 9 (re pra-
sentado na fig. 1), si for acusa, a mistura de
gaz que sahe do °riflai° do tubo do aspira-
ção, a chainma nila ha de se manter nesse
orificis e acima deite, pela razão que a velo-
cidade do gaz, á pressão ordinaria, não é
sufileiete 'para o impedir de arder paaa traz
no tuba Sendo, porém. applicado o bieo 9,
que reduz o orificio de sahidaafica remediado
esse inconveniente, e em um combustor assina
constituido, a chamma se mantem no bico e
acima do mesmo.

Pelo motivo de serem o ar e o giz impallides
juntamente pela secção estreita 8 do tubo 5,,
ao passarem do cone do mistura no cone des
asp ração, obtem-se uma mistura bastante
intima ; para inisturar, porém, ainda mais
intimamente o ar e o gaz, emprego a con-
strucção represmtada na fig. 3, em que a,
extremidade superior do cone de aspiração 7'
é dotada de um tange 12, tendo deus ena
caixes concentricos.

No encaixe interior fica alojada a boeala
inferior de um cylindro eco perfurada 13;
cuja extremidade superior 14 é cheia. No
encaixe exterior do fianae 12 acha-se alojada
um cylindro (ico 15, que, '-corsjunctamente coro,
o cylindro perfurado oe. diaphragma 13, con-
stituo a manara do mistura.

O cylindro 15 é encimado por um de d4a1 ou
chapêo 16, que termina no bico 9. A enistura
de gaz que salas do cone do aspiração 7 passa
palas perfurações do diaphragma 13, tor-
nando se assim a Mesma mistura . mais per-
feita e miá pelo bico 9.

No cornbustor completo, disposto de modo
a aquecer um veo incandescente, tal como
aquelle que se acha representado nas figs. 4 -
e 5, existo fixada sobre a extremidade sapo- -r
rior do diapliragma 13 unia taça conte& 21 e
sobre o dedal 16 do eylifidro 15 aelinase ac-
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commodado um tubo cylinclrico curto 22,
sendo as dimensões dessas duas partes taea
que fórmam entra suas ,bordas superiores
um bico tumular, do qual a mistura de gaz
salsa ern uma direcção tal que, ao ser accesa
a superficie exterior da zona hyperincandes-
cente é vertical ou quasi vertical, emquanto
a superfino interior da mesma zona se acha

inada exteriormente.
Um véo 23, consistindo em fios refracta-

rios, se assenta sobre o cylinclro curto 22,
achando-se suspenso em sua extremidade
superior, de um gancho de cobre 24, fixado
em um meio circulo 25, igualmente de cobre
ou outra substancia boa conductora do calor,
e que se fixa, per sua vez, no cylindro exte
rior da caseara de mistura.

Um combstor desta construmão não precisa
ter uma tiragem a) longo da superficie do
vée composto de fios refsactarios, por ser
perfeita a combustão da mistura de gaz com•
bustivel por si mesma Sem o emprego da ti-
ragem artificial, podendo-se dispensar por-
tanto a chaminé de vidro.

A chamma da mistura de gaz se estende
verticalmente, porám não chega até a extre-
midade do véo, de sorte que uma parte deste
ultimo sómente se acha elevada ao grão mais
alto de incandescencia, achando se a parte
superior menos aquecida, ainda que alta-
mente incandescente, sendo o resultado do
conjuncto um corpo extremamente incandes-
cente, em um gr o muito mais alto do que
se obtem pelo emprego dos combustores de
gaz incandescente communs.

E' evidente que a parto superior de nardo
circulo 25 fica consideravelmente aquecida
pelo jacto ascendente, e come aquelle meio
circulo se acha em eonnexão com o cylindro
exterior da camara de mistura, segue-se que
aquece par conducção o gaz contido na
mesma camara, o que constitue mais uma
vantagem."

Em lograr de formar o bico do combustor
de duas partes coucentricas 21 622, esse bico
pôde se estampar de uma folha de metal e
ter a fôrma indicada na fig. 5. Neste caso,
porém, a chamma não ha de ser completa-
mente annullar, poii a mistura de gaz salie
~ente pelos orificios 26, ou por certo nu-
mero de orificios que se podem dispor circu-
larmente.

Em todo o caso, comtudo, seja qual for
a fôrma do orificio ou dos orificios do bico
do combustor, a zona ou zonas hyperin-
candescentes 17 da chimma ou charnmas
terá ou terão a fôrma representada na fig.5,
isto é, tendo um la do vertical e o outro lado
inclinado exteriormente.

Para se obter maior quantidade de luz,
pôde-se empregar a construcção dupla tle
eombustor incandescente representada na
fig. 6, em que um certo numero de tubos de
Bunsen recebam o gaz proveniente de uma
camara 27, sobre a qual os mesmos tubos se
acham montados.

As extremidades superioras sles tubos vão
ter a uru armei de metal 12', que fôrma as-
sim um (lenge para as extremidades supe -
riores dos cones de aspiração dos tubos de
Bunsen modificados.

No interior de quatro encaixes concentri •
cos, praticados na superficie exterior do ma-
nei 12', acha-se alojada a mimara annullar de
mistura28,quese compõe dedous diaphragmas
cylindrieos concentricos perfurados 13', 13" e
de deus cylindro3 coneentricos 15', 15",
ambos cobertos, como representa o dezenho.
Nesta construceão, o bica do combustor
Se compõe de dous cylindros concentricas
22',22", fixados no de tal ou chapéo dos ey•
lindros 15', 15" e uma taça annullar delgada
21' fixada sobre o dedal ou chape° do dia-
phraama. Desse mofo exiatem na realidade
deus °Macios annullarea concentricos de bica
do combuster, os quaes fornecem duas clima-
mas anntillares concentricas, tendo cada uma
urna zona hyperincandesmnte. Sobre o cc-
li miro curto exterior 22" a zsenta-se o véu 2r,
que converge para cima, e no intmior do
cylindro curto 22' o véo 23', que diverge na
mesma direcção, sendo ambos de fios refra-
atarios,

E-tes deus vôos encerram, portanto, um
espaço annullar, cujas paredes exteriores e
interiores ficam submettidas à acção aque-
cedora da zuna hyperincandescente daS chama-
ram da mistura de gaz combustivel por si
mesma. Os vôos se padem montar sobro
ansieis 29, 30, reunidos por meios-circulo3 31,
os games por sua vez se pulem suspender de
ganches 24, pen lentes de braços 32, que
partem radialmente de uma haste 33, sup•
portada por uma peca transversal 34 do
armei 12'. Um certo numero de braços sa-
diaes 25, supportados pela haste vertical 33,
to acha em connexão com a parede interior
solida da camara de mistura. Todas essas
connexões consistem em substancia boa con-
ductora do calor, de modo a ficar o gaz con-
tido na camara de mistura aquecido antes de
sua ignição.

Referindo-me agora á fig. 7, CD éo eixo
do tubo e O o centro de seu gargalo ou parte
mais estreita, cujo raio A O, que é de qual-
quer dimensão desejada, determino A, o apice
da hyperbele. Pelo ponto O levam-se duas
linhas rectas M M' e N N', cada uma incli-
nada, relativamente ao eixo C D, de um eixo
de oito grács approximadamente.

A hyperbolo A' A A" se constroe de modo
a serem suas asymptotas constituídas por
essas linhas inclinadas.

Como se cê na fig. 8, a parte 6 do tubo
situada abaixo do gargalo 3 pólo ser de com-
primenta variavel, sendo um comprimento
conveniente o de tres ou quatro vezes o (lia-
metro do gargalo 3. Com esta proporção de
partes achei que o ar admittido pelos orifi-
cios 3, e o gaz que entra pelo °rindo do
jacto 2, formam uma mistura explosivel em-
quanto sobe na direcção do gargal) pela parte
superior do tubo.

O bico dae combustor que encima o tubo
comprohende (rigs. 9 e 10) a caixa exterior
15 algum tanto conica, e o diaphragraa in-
terior 13, de metal perfurado, dotado em sua
extremidade superior de um botão 36 de
metal bom conductor; em que se acha fixado
o d sco 37, um pouco mener em diametro que
a bosca da caixa 15 e teu lo sua borda den-
tada como urna rola de engrenagem.	 •

A mistura de gaz e de ar, depois de
subir pelo tubo 7. passa, como indicam as
flechas', pelas perfurações do diiphragma
13, dabi pelo espiço annnliar que cir-
cunda o disea 7, e finalmente pelos inter-
vallos existentes entre os dentes 'deste disco,
o, uma vez acesa, produz uma chamma
não luminosa de calar intenso, que aquece
até a incende:semeia' o vé ) refiactario 23.

A inclinação da casa 15 e do diaphragma
13 pólo variar, podendo estas partes se con-
stituir mesmo de fôrma cylindrica. Tombem
o botão 36 pôde ter menos altura do que re-
presenta o desenho, sendo comtudo preferi-
'e1 existir uma massa consideravel de metal
para conduzir o calor do disco 37 ao diaphra-
grna 13, evitando se assina o sobreaquecimento
do disco e commnnicando se calor à mistura
combustivel na sua passagem até o bica do
denbustor.

Em resumo, reivindico como pontos e cara.
cteres constitutivos da invenção :

1°, o psocesso para levar um corpo refra-
ctado a alto gráo de incem leseencia, consis-
tindo em sub.netter o corpo refractario á
acção aquece tora da chamma de urna mistura
de ar o de gaz embustice] por si mesma em
ti me combaster coo ,truido ; substancialmente
como se descreveu acima

'
•

2 , , uni tubo de combustor de Bunsen para
produzir uma mistura de ar e de gaz cem-
bustived por si mesma, consistindo em um
tubo de mistura convergente para cima, no

'qual se admittem o ar e o gaz, e um tub) de
aspiração divergente para cima, tendo um
angulo de divergsncia não superior a 100
substancialmente como se descreveu acima

3s , a fór.na mlifleadade tubo, consistindo
em um fuste hyperbalico ; substancialmente
como se descreveu acima ;

4, um bico annullar de combustor de gaz
para consumo de uma mistura de ar e de gaz
combustivel por si mesma, consistindo em
um tubo qlindrice que se alarga para cima

e exteriormente, por cujo meio a superfide
exterior da chamam tem a fôrma approxima-
da do um cylindro vertical ; substancialmente
como 33 descreveu acima

5°, um combuster para illuminação de gaz
incandescente, consistindo em um tubo da
fôrma de um fusto hyporbalico encimado por
um bica comprehendendo uma caixa exte-
rior, una diaphragma interior perfurado, um
botão neste ultimo o um disco dotado da uma
borda dentada ; tudo disposto e operando
substancialmente como se descreveu acima

6 ,, um c nnbustor de gaz incandescente,
consistindo em dons veo3 concentricos com-
postos de fiO3 de materia refract ria e deus
bicos annullarea concentricos, cada um dos
quaes dirige urna chamma annullar aquece-
dora em proximidade de um dos vôos ; sub-
stancialmente como se demreveu acima e re-
presentam 03 desenhos annexos.

Rio de Janeiro, 25 de abril de 1898.-Como
procuradores, Jules Gdraud Leclerc.

-
N. 2.:511 - 211entorial descriptivo acompa-

nhando uni pedido de privilegio, durante 15
crinas, n2 Republica dos Estados Unidos do

razil, para g Lampala electrica de incen-
de ~eia». Iraccnçao do Dr. 1V..1ther
Ner,ist, mora:lor em Gottingen (Alternada).

Refere-se minha invenção a uma especie
nova e aperfeiçoada de luz electrica do inala-
descenda.

Consisto a mesma invenção em substituir
a substancia conductora formando o que se
chama geralmente o filamento da tampada,
por uma subatancia que é não-conductora
temperatura ordinaria e &Mente se torna
conductora á alta temperatura de incandes•
costeia, comprehenlendo igualmente um ap-
parelho especial para aquecer o filamento,
afim de augmentar sua coaductibilidade.

Sabe-se ha muito que certos oxydos, sul-
fureto3, fiuoruretos, silicatos e outros saes de
metal de composição analoga toem a p . oprie-
dade de emittir luz quando aquecidos a alta
temperatura, tendo sido esses corpos empre-
gados muitas vezes para revestir ou im-
pregnar o earvão que constitue usualmente
o filamento de larnpadas electricas de incan-
descendo..

03 corpos menc'onades acima, porém, imersa
até ho

j
e sido considerados como não condu-

ctoresd t corrente electrica e, portanto, os
inventores team sempre recorrido a meios
especiae3 para aquecel-os, quando são em-
pregados como corpos incandescentes em tam-
padas electricas.

Descobri, pelo contrario, que um grande
numero dos mesmos corpos, que podem ser
classificados sob a expressão geral de &cetro -
lytos ou conductores da segunda classe (com-
parativamente com os metaes ou o carvão,
que conduzem a corrente sem a psoducção
de qualcpur amIa electrolytica e que são
classificados corno conductores da primeira
classe) usados em estado secco, apezar de não
conductores quasi absolutamente quando
estão fri 3s, adquirem, uma, vez aquec dos
até a incandescencia, uma conductibilidade
tão alta que se pôde fazer passa por ellesa
urna corrente de fleuma sufficiente ás baixas
pressões ou tensões ordinarias,par a mantel-os
em estado incandescente.

As vantagens conseguidas pelo emprego do
electrolytos seccos, em legar de conductores
ordiaarios para os filamentos de lampadas
de incandesceccia, são de duas ordens. Em
primeiro legar, obtem-so um resultado con-
sideravelmente melhor, pelo motivo que
aquelles corpos ernittem mais luz, com uru
consumo igual de energia, que qualquer fila-
mento conhecido, parecendo se muito mais
essa lu com a da lampada de arde que a das
tampad as de incandescencia communs, e até,
em certos casos, excedendo a luz da Mesma
la mpada.

Em segundo legar, a resistencia especifica
da.quelleá corpos varia de tal modo com a
temperatura, que se pôde, na pratica, usar
tun filamento de quaesquer dimensões, com
qualquer resistencia absoluta que se desejar
as minhas lampada,s, por conseguinte, podem
arder com vultagel muito mais altas que as
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urna fonte de eleetricidade separada E, (fig. 4),
ou derivado do circuito principal I, como na.
fig. 5.

S (fig. 4) ôuin solenoile envolvendo urna
extremidade do nueloo de ferro n, o qual se
acha suspenso de uma mola F existente em
uma par'm fixa II da armação do apparelho.
. G (lig: 4) acha-se, par sua vez, suspenso

doa. Kee IC,- estão em cannexão electrica,
por conductores flexiveis, taes como as fitas
de cebre L, e G com K, e K,.

O modo cio funccionar - do appare:ho é o se-
guinte:

Supponliam-so fechados ambos os circuitos
I e II. No circuito I não existe desde logo
corrente, pela razão que o corpo G, interca-
lado nesse circuito, opera como isolador até
ser aquecido a alta temperatura. No cir-
cuito II, pelo contrario, proluz-se uma cor-
rente, que aquece a resistencia P. Esta ul-
tima -eommunica SM calor á luva ou manto
M, da onde elle se transmitte pela radiação
a G. Assim que este ultimo se terna incan-
descente, vem a ser conductor, e par conse-
guinte, estabelece-se em I uma corrente que
mantem G em estado de incandescencia. O
circuito II pôde então se interromper, quer a
mão, quer por qualquer dos mecanismos au-
tomaticos conhecidos.

Na construcção representada na fig. 2, a
luva ou manto Id é de substancia transpa-
rentee como por exemplo,- vidro. Nesse caso,
apezar de ficar o corpo G coberto pelo manto
M, nio deixa de emittir luz.

Na modificação que representa a fig. 3, o
manto M tema fôrma de um espelho °encavo,
de modo a concentrar os raios calerificos que
emitte no corpo G, que se acha callocado em
seu fiam.

O apparellie representado na fig. 4 opera
do. seguinte modo:

Assim que a temperatura de G se eleva
suficientemente para que conduza a cor-
rente produzida em E„ esta corrente p assa
por K„.L„ K„ G, K„ L„ K 3 , Se volta a E,.

O solenoide S vem, por conseguinte, • a ser
excitado e attrahe no seu interior o nucleo

.de ferro 4i, que abaixa ao inesaro tempo o
corpo incandescente G e o removo do interior
do apparelho aquece lor PM.

E' evidente que o apparelho representado
na fig. 4 Ode ser modificado, de modo a se
tornar fixo o corpo irman lescente G e se re-
mover deste o apperelho aquecedor PM auto-
maticamente, assim que a corrente ficar es-
tabelecida-no circuito I. Esta modificação é
representa la na fig. 5, em que o a,pparelho
PM se acha supportado peio nucleo a, ale
modo a se mover coin.este ultimo, 'quando o
nudeo .se ergue pela amião co..nbinada, da
mola F e do selenoide S, cahindo o nucleo
quando cessa a corrente no • sMenoide S,
sendo, neste caso, a mola F de força insira
ficiento para suppartar por si Mesma o
nucleo nem sua posição elevada. Nessa fi-
gura o cireu:to 1I e um eshunt» ou bifur-
cação do Circuito I, incluindo um mecanismo
para effectuar e cortar • automaticamente o

shunt >s, isto é, o circuito II. -
ai é uma fibra vulcanizala ou outra placa

isolante, supportada na peça 1) ou de outro
Modo coaveniente ; c é a • placa de contacto,
fixada em a e que se acha em connexão; por
meio cio fio W, coma extremidade superior
da espiral P. •

L, e L, são deus canduotores flexiveis, fitas
de cobre, por exemplo, doe quaes um (L,) se
acha em connexão com a extremidade infe-
rior da espiral aquecedora P, ernquanto o
outro (L,) corninunica com um pino de con-
tacto d, fixado no' núcleo de ferro e, mas iso-
lado deste.

Caaa, circuito I. 11 é dotado de uru commti-
todor Ste p „ por cujo meio se pôde reguee
lar á mão, quando for desejado.

Vê se facilmente que ao fechar-se o com-
matador Sto 1 estabelece se uma corrente no
circuito II, passando essa corrente por II,
L„ P, W, C, L, o Sw

'
 . Em consequencia,

fica aquecido o corpo G e assim que elle se
torna conducter estabelece-se em I uma cor-
rente que excita ao mesmo tempo o sole-
noide S, attrahe o nueleo n, no interior do

lampadas de incandescencia communs, o que
torna possivel uma redacção consideravel da
secção de cobre dos conductores. •

• Achei pela expiencia que os oxydos de me-,
ri enesio, de zirconio e de terras raras
adaptam se particularmente bem ao usoindi-
cari o.

Nos desenhos annexoe, a fig. I. é um dia-
gramma representando a forma mais simples
de Impada construida segundo o principio
de minha invenção.

Na mesma figura, K, IC, indicam postes de
ligação em Connexão com quaiquerIfonte de
electricidade estabelecendo entra elles urna
pressão ou tensão de, por exemplo, 100 a
260 volts. L, L, são duas tiras elasticas de
metal de secção' conveniente e G é um
pequeno cylindro de magnesia ou outro ele-
ctrolyto secce apropriado.	 -

O modo de funccionar da laminaria é 9
seguinte:

Quando a pressão se estabelece nos postes
de ligação nenhuma corrente passa pelo G,
cuja resistencia, quando frio, é igual a mui-
tos Milhares ddohms.

Assim, porém, que a temperatura de G se
eleva suficientemente: por exemplo, appli-
cando-seellie durante alguns (segundos uma
chamma pcderosa do gaz, estimula-se a con-

- ductibilidade de G, esta.belecendo-se imme-
diatamente uma corrente que toma o papei
da chama e substituo de modo continuo á
Quantidade de calor perdida p3la radiação.
Póde-se, por conseguinte, retirar a chamma,
continuando a lampada a arder Corno qual-
quer lampada, de incandescencia commum.

Em certos casos, prefiro não remover a
chamma, continuando o corpo G a ser aque-
cido pela mesma cher= e pela corrente
simultaneamente. Obtenho desse modo uma
quantidade de luz comparativamente grande
e2M uma despreza extremamente pequena de
energia eleetrica, pela razão que a charme
crea uma atinosphem, de temperatura muito
alta em redor do corpo incandescente o reduz
assim consideravelmente a perda de calor.
• Comprebende•se • facilmente, porém, que
uma lampada desta especie só rói° ser de
emprego vantajoso na pratica, si for imagi-
nado um apparelhe destinado a aquecer o
filamento de modo suficiente para augtnen-
tar sua conductibilidado.-	 --

Uma charme de gaz a•pplicada.á mão sobre
o filamento é um meie suficiente e facil de
conseguir esse resultado, :mas sómente póde
ser empregada no laboratorio. Inventei por-
tanto um apparelho especial para aquecer
meus filamentos eletricamente, á distancia.
Passo agora a descrever aquellempparelho,
que fórma uma parto da presente invenção,
ficando bem entendido, porém, que o faço
unicamente a titulo do exemple, pedendo o
meu apparelho ser substituido por qualquer
outro susceptivel do preencher o mesmo
fim, sem alteração do principio de minha in-
venção.

A fig. 2 é um diagramnia -representando
uma tampada de minha invenção, parle em
sccção, o a fig. 3 é urna vista 'semelhante
representando uma modificação da lampada
da fig. 1. A fig. 4 é um diageamma, repre-
sentando uma segunda modificação, e a fig. 5
uma vista semelhante, representando outras
modificações.

As mesmas lettras de referencia repre-
sentam partes semelhantes em tolas as fi-
guras.

G é o corpo incandescente, constituido por
um oxydo de metal, preferivelmente magno.
sia, zirconio ou cala N„ K, e K, o K, (fig. 4),
são postes do ligação, qqe se suppõ mo em
connexão com os poios de uma fonte de ele-
ctricidade, como E, (fig. 4) e que conduzem
a corrente produzida ao corpo incandescente.
O circuito que conduz a G é designado
por I.

Pé um fl ) enrolado Ou em espiral, de qual-
quer substancia canductora de electricidade
e refractaria ao fogo, de prefsrencia platina,
o M uma luva de uma substancia ref.actaria,
co fogo, porykan ão conductora, como por ex-
emplo, porre acra.

A resistemcis P suppõe-se ser intercalada
em um eaegendo circuito II, alimeetado por

mesmo solenoide, e, portanto, solta o cora-.
tacto G, interrompendo assim a.utamatica-;
mente o circuito II.

Em resumo, reivindico como pontos e ca-
racteres constitutivos da invenção:

1°, unia lampada.electrica de incandescene
cia, aperfeiçoada, em que o filamento se
compõe de uma substancia, preferivelmente
um electrolyto seeco, como, por exemplo, a
magnesia, que é quasi absolutamente não-
conauctora quando fria e- se' torna boa con-
ductema quando aquecida até a incandessen-
cio, substancialmente - como te descreveu,
acima e para o fim especificado;

2', em uma tampada, electrica ' de incan-,
deseeneia, cujo filamento se compõe de um
electrolyto secco, o processo, de pôr em acti-
vidade a mesma la,mpada, que consiste em
applicar qualquer meio conhecido de aquecer
o mesmo • filamento, até que sua conducti-
bilidado se eleve suficientemente para roce-

- bilauma corrente_ applicada ás baixas pres-
sões ou tensões ordinarias, • substancialmente
como se descreveu - acima e para o fim espe-
cificado;	 -

30, em larnpadas electricas dó incendes-
cencia, cuja filamento se compõe de um .
electrol y to secco, o processo de manter esse
filamento em estado incandescente, aque-
cendo-o por meio de uma chauim e do uma
corrente electrica, que passa simultaneamente,
por elle, substancialmente como se de.s.creaeu
acima.° para o fim especificado;

4', em larepiaas electricas de incandescen-
cia, a combinação corre o corpo incandescente,
cons'stindo em urna substancia não con-
ductora quando fria, e conductora guiando
aquecida á alta temperatura, sendci o mesmo

Corpo de massa suficiente para conduzir elle
mesmo- a corrente illurninadora quando se
eche ass'm aquecido, de um apparelho para
aquecer electricamente mamilo corpo incan-
descente. substancialmente corno se descre-
veu acima e para o fim especificado;

5', em lampaaas electricas de incendes-
concia, a combinação com um corpo incandes-
cente, consistindo em urna substancia não
cenductora quando fria, o conductora quando
amuecida á alta temperatura, de urna resis-
tem:ia de fio combinada com urna luva ou'
manto de substancia não conductora„ refraes
teria ao fogo, achando-se o conjuncto collo,
cedo na visinhança do corpo incandescente
ou circundando o mesmo corpo, e um appa-
relho para aquecer electricamente a mencio-
nada resiste:mia do fio, substancialmente
como se descreveu acima e para o flin espe-
cificado;

6', em Farinadas electricas de incendes-
cencia, a combinação com um corpo incem-
dommte, formado do uma substancia não
condutora (prenhe fria, e conductora quan-
do aquecida á alta temperatura, de uma
resistencia de fio combinada com uma luva
ou- manto de substancia não conductora,
refractaria ao fogo e transparente, tal como
vidro, circundando o mesmo corpo incan-
descente, o 11111 apparelho para aeuecer elec-
tricamente a rnçncionada re•sistencia.de fio,
substancialmente corno se descreveu acima e
para o fim especifica-10  ;

7°, em Iam padas electricas -do incendes- •
cencia, a combinação com um corpo incan-
descente formado de urna substanCia não
conductora quando ft i a, e conductora quando
aquecida á alti temperatura, de urna resis-
tenda de fio csmbinada com uma luva eu
manto de substancia não conductora, Terra°.
taria ao fogo, tendo esse manto a forma de
um espelhe encavo e achando-se collocado
na visinhança do mesmo corpo incendes 'ente
de modo a ser este situado no seu fi.52o,
substancialmente como se descreveu acima o
para o fim especificado ;

8', em uma lampada electrica do incan-
dessencia,, a combinação com um corpo incan-
descente G, firmado de uma substancia não
conductora, quando fria, e condactora quando
aequecida á alta temperatura, de urna luva
ou manto M, de substancia não conductora,
refractaria ao fogo, e um apparellio actuado
automaticamente pela corrente que passa
pelo mesmo corpo incandescente, de modo a
deslocar uma das partes mencionadas G M,
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afim de remover a primeira da outra, sub-
stancialmente como se descreveu acima.;

9', em lampadas electricas de inundes-
cencia„ a combinação com um carpa in-
tandescente, formado de uma substancia não
coisductora quando fria e conductora quando
st aquece á alta temperatura, de uma resis-
talada de fio combinada com urna luva ou
Imanto de substancia não conduCtora, refra-
ctaria ao fogo, que circunda o mesmo corpo
incandescente, e um apparelho para remover
automaticamente este ultimo do interior da.
Muno, luva ou manto, assim que uma cor-
rente fica estabelecida nel/e, substano i al-
mente como se descreveu acima e para o fim.
especificado

10, em lampadas electricas de incandes-
ceada, a combinação com um- corpo incan-
descente, formado de uma substancia não
conductora quando fria e gire se torna con-
ductora quando se aqueco á' alta tempera-
tura, de um solenoide S, o qual se acha li-
gado em serie ao mesmo corpo injandescente,
e um nualeo de ferro fixado nessa corpo, sus-
pensa de urna mola F eMenetran lo na sole-
amido S, de uma resistencia do fio combinada
com urna luva ou manto de tnateria não cm-
ductora,refractaria ao fogo. disposto de moao
a circundar o corpo incandescente quando o
solenoide S não se acha excitado, substan-
cialmente como se descreveu acima e para o
fira especificado

ll s , em urna lampada electrica de incan-
descenda, a combinação de um corpo incan-
descente G, forma-lo de uma substancia, não
conductora quando fria e que se torna con-
ductora quando aquecida á alta temperatura
e um conductor aquecedor exterior ao mes-
ma corpo G, para aquecei o, substancial-
mente corno se descreveu acima

120, a combinação de um corpo incandes-
cente de mataria que é conductora quando
aquecida, um circuito illuminante incluindo
o mesmo corpo e um circuito distincto para
aquecer este corpo, substancialmente -como
se descreveu acima.

Rio de Janeiro, 27 de abril da 1893.—Corno
procuradores, Jules Gdraud ef:! Le,cltrc.

N. 2.512 — thscriptivo acampa,
nhonlo UM pedido de privilegio, durante 15
annos, na Republiaz dos Es.'ados Unidos do
Baaril, para «Uni amassaior nuchinico de
dupla Italica, Systeina C. 8.1cco.» Int:enceto
'de Carlo Sacro, residente em Buenos Aires.

. Minha invenção consisto em uma machina
destinada a amassar, isto é, a preparar a
massa para a fabricação do rã'o e outros
productos analogos, realisando todas as opa-
T,1003 de diluiçãa, mistura do. fermento,
aera,ção, etc., de modo que sa obtenha com
economia urna massa perfeitamente prepa-
rada.

O anparellto se 'compras essencialmente de
um deposito. ou armas acidra, aborto reta
parte superior e dotado de um fundo semi-
cylin Iria°. O deposito contém doas e:X03
concontricos estendendo-se em todo seu com-
primento ; a holice interior é (armada, de
uma lamina_ helicoidal que constitue uni
carpa só com o eixo; a exteriar tam a farma
do urna barra de secção triangular, curvada,
em baliu e sustentada em suas extrem i da-
des por partes minus, uma das ganes se
termina por um collar que pôde gyrar frou-
xamente sobre o eixa di Italica interior, em-
quanto a outra é ligada a um eixo Cicia cir-
camdando o primeiro eixo mencionado. A
bebe° exterior gamando roça quasi a parta
cylindrica do deposito assim como a beira da
outra helice. As duas helices estão curveclas
no mesmo sentido, porém gyram em sentido
oppasto o misturam, ainasam, agitam e,
arejam, por sua acção. 'e de uma maneira
perfeita, as matarias introduzidas no depo-
sito.

Vou agora des :rever a rn a ch i na com p e ta
tal como é c mstruida, para os casos °Mina-

- rias o para o emprego de unia força motr:z
Aransmittilla por comei a -4onfsr,ne se va
representado pel ) desenho annexo,. podendo
entretanto serem rnoditMadas, conforme as
convaniencias, e sem alterar o principio da

inveoção a l'imma da armação, a disposição
das engreuageas, a maneira da applicar a
força motora, a qual pôde ser mechanica,
animal ou humana, applicada directamente
por meio-de nmnivellas.

A fig . 1 representa uma secção longitudi-
nal ela machina, e as figa. 2 e 3 mostram em
elevação 'as extremidades da mesma. As
mesmas latiras de referencia indicam as
partes correspondentes nas diversas figuras.

A Aéo deposito ou ama,ssadeira descan-
sando sobre a armação B B por meio dos
asilares a a que abraçam as extremidades dos
inancaes superiores da dita armação; o de-
posito ¡Ade oscular sobre seus pontos de
apoio o inclinar-se até ocupar as posições
indicadas em linhas pontuadas nas figa. 2 e3.

Uma alavanca C, actuaria, á mão e arti-
culada á armação, leva um dente e podendo
enganchar-se nos intervallos de uma será
de saliencias e' c' existentes em uma das ca-
beças do deposito. Pôde Unhem o deposito
sujeitar-se em diversas posições. Darante o
trabalho da machina elemermanece em po-
sição vertical.

DDéa halico interior, cuja manga central
d d é fixada sobre o eixo d' d' sustentado
pelos rna,ncaes superiores da armação. E E é
a helice exterior, formada por uma barra
tMangular de curvatura helicoidal; sua ex-
tremidade esquerda (fig. I) é dobrada radi-
almente 'de modo a apoiar-se, por meio de
um collar e, no eixo d' sobre o qual pôde
gyrar livremente ; sua extremidade direita é
tainbem dobrada radialmente e chavetada no
eixo tico e' e' montado e podendo gyrar li-
vremente sobre o eixo d'. As duas helices são
curvadas no mesmo sentido, porém não team
o *mesmo passo ; geralmente a helice interior
dá uma volta e meia no comprimento da
machina, einquanto a exterior dá pouco me•
nos de uma volta. O raio. interior da helice
E' é um pouco maior que o exterior da lie-
lice I) e roa raio exterior é um pouco menor
que o raio di parte cylindrica do deposito.

A armação é compos'a de duas catielaas
BB ligadas por troa estaca b, b', é", e ter-
minados na parte superior por macaca é' e
b" dos mines, o primeiro recebe a extre-
midade do eixo d' e o outro o eixo tico . A dis-
pos'ção que prefiro empregar para fazer
gyrar as duas helices em sentido contrario e
poder mudar á vontade, durante o funccio-
namento, o sentido de rotação da ma,china é
o seguinte: Sobre o eixo d' e o eixo tico ou
cylindro e', á mão direita da machina, (fig.1),
estão montadas duar rodas de engrana,gern
F e G, do mesma diametro e delta lura. O
e : paço que as separa, é um pouco maior que o
seu comprimento. A roda G engrena com a
metade exterior II de um roleta duplo MI'
chavetado sobre o contra eixo h, o qual atra-
vosaumn mancai da artnaçÃo e leva na outra
extremidade urni roda K. A outra metade
II' do mesmo rodete engrena com a metade
exterior I do rodete duplo que pôde pasmar
livremente sobre um eixo lixo i lixado á ar-
mação. A outra matado l' do. roleee II' en-
grena com a roda F. As duas rodas
F e Cr estão pertanto actuadas pela rola
E e gyeain cm sentido entrará.

A roda K receba o movimenta de um ro-
dela I chavetado sabre o eixo Mal mando
em macaca NN' da armação.

O eixa and traz, na extremidade assuando,
(fig.. 1), as tres pulias iguaes O, P, Q, sendo a
pulia central P chavetada no eixo. As outras
duas vadias estão falsas-e rece'sem as carreias
ligando-as directamente com o motor ou com
uma transinissã,o, seno uma das correias
directa e a outra cruzada, ou disposta de
qualquer maneira conveniente para trans-
mittir um movimento de rotaçãa em Sen-
tido contrario. Travando, por um qualqum
dos meios canheddos, sobre a palia P uma
ou outra das corujas, pólo-se, fazer gyrar
maciana no sentido que te queira.

Naturalmente. conforme seja a ralação
entre a velocidade elas cor raias e a velocidade
que se queira dar ás helices, pó-de fazer-se
variar o diarnetro das engranagens e dos re-
deves ou o numero dos mesmos, esmo, por
exemplo, supprimindo a disposição 1K para

collo:ar o eixo M em seguida do eixo h, ou
aindaastertalando entre esses dons eixos dons
outros pares de engrenagens. Si não houvesse
necessidade ele transmittir o movimento por
moio de correias, poderia se supprimir as
pulias O, P, Q e applicar a um dos eixos da
ma,china uma força motora qualquer, seja
animal, seja mechanica.

Em resumo, reivindico como pontos e ca-
•racteras constitutivos da invenção :

1°, um amassadoo mechanico de dupla
helice, ou rnachina para preparar pão ou
outras productos similares, constituida es-
senelalmeiste por um deposito ou amassadeira
de fundo semi-cylindrico contendo interior-
mente duas helices cancentricas, cujas cur-
vaturas são no mesmo sentido, e que gyram
em sentido ()mosto uma da.outra

'
•

2, ena una amassador de dupla helice, o mo-
vimento do inclinação do deposito era redor
dos eixos das helices e o mecanismo para sus-
tentar o dito deposito em posições diversas,
consistindo essencialmente da alavanca C com
o dente c e das saliencias c' c' ;

3 ., Em una amassador de dupla helice, a
disposição para collocar e fazer gyrar as duas
helices urna dentro da outra, por meio do una
eixo d' fixo na manga d e no cylindro ou
eixo tico e' ;

4', em uru amassador de dupla helice, a
disposição para transmittir ás balidos movi-
mentos do rotação em sentido oppasto p r
meio do eixo massiço d', do eixo i3:o e', das
rodas FeGe dos rodetes MI' e II' dos games
o primeiro está chavetado em um dos eixos
da machina, emquanto o segundo gyra livre-
mentes, e .;11

um amassador de dupla helice des-
tieaio a ser actuado par carreias, a disposi-
ção para inverter o movimento, canáistindo
em duas pulias falsaa -0 e Q o uma fixa P
abraçadas par duas carreias andando em sen-
tido opposto o que podem collocar-se. alter-
nativamente sobre a palia fixa. Tudo como
acima substancialmente descripto e rapre-
sentado no desenho annexo para o fim espe-
cificado.

Rio de Janeiro, 28 de abril de 1893.—Como
proouradores, Jules Gdraud Lactara.

ANNUNCIOS
Companhia Fabril larazileira

ASSEMBLÉA. GI31AL EXTB,AORDINARIA

SIO convidados os Srs. aocionistas a se
reunir em assembléa geral, no sabbado, 14 do
corrente, no escriptr rio da companhia, á rua
do Flospicio n. 3 B, ás 2 horas da tarje, afim
de deliberarem sobre a reforma dos estatutos
e outras assumptos d s interesse da compa-
nhia que se prendam á mesma reforma.

Ficam suspensás as transferencias de ac-
ções até aguella, data, nos termos do art. 37
dos estatutos em vigor.

Rio de Janeiro, 9 de maio de 1893.--0 di-
rector-geral, Joaquim Josti de Sm3a Gu-
mariíes.

Companhia Sul IPnaulista de
Navegação e Mineração

Convido 03 Srs.accionistas a reunirem•se em
assembléo, geral ordinaria, no dia 26 do cor-
rente ás 2 horas da tarde,á rua Primeiro de
Março ri. 73, para apresentação do relatorio
da directoria, contas xeferentes ao armo do
1897,parecer do conselhk fiscal,e eleição deste
e seus suppleutes

Rio de Janeiro, 9 de maio de 1838.—J. H.
Lowndes, presidente.	 ( •

Companhia de N-Sçgurom
tu os Contra-fogo
denei

•
Sessão de installação sabbado, 14 do cor-

rente, eia seu e :criptorio, á rua i tirtmatay-
ana n. 138, I s andm, a 1 hora da tarde.
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